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A

MOCIDADE BRASILEIRA

PARA QUE APRENDA A SIGNIFICAÇÃO DOS DIAS

QUE A REPUBLICA MANDA GUARDAR



Meu caro Rodrigo Octavio.

Applaudo de toda a alma o seu brilhante volume
das FeStas Naciollaes, do qual me quiz dar a honra
de ser o primeiro leitor.

Applaudo-o como obra litteraria, admirando a

f1uencia dessas paglnas ao mesmo tempo vigorosas
e despretenciosas j ap'plaudo-o principalmente como

obra de patriotismo.
Das festas mais geralmente sociolatricas, con­

sagradas aos grandes acontecimentos d'o progresso
humano, occupa-se V. com a necessaria elevação e

estudioso cuidado.
Mas, onde o seu sympathico trabalho real­

mente avulta, é no que se refere em particular á

evolução da nossa grandeza nacional.
A este respeito é verdadeiramente mais do

que um livro: é um acto de coragem.
No· meio dl.o<ita immensidade vacua de mistifi­

cações ou dissimulações que é o ambiente nor­
mal da nossa critica de historia e costumes so­

cíaes, onde a agitação logomachica dos gritadores
acha modo de dizer rI!enos, mil vezes menos do que
o silencio para o esclarecimento da consciencia
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publica opprimida, onde o advento da verdade é

tão commummente e tão lastimavelmente tolhido pela
mercancia productiva do civismo, pela prosti.tuição

bem paga dos generosos. impulsos da alma patrio­
tica, no meio deste aspero deserto de corrupção e
de hypocrisia que se chama entre nós a Opinião
e em que se perde, se desespera e succurnbe a
sinceridade, fatigada de isolamento, vencida de

abandono, torturada de hostilidades que se não
definem bem, que f1uctuã.o impalpaveis, innomi­
naveis, mortiferas entretanto á h1aneira exacta­
mente da luz envenenada da athmosphera poeira e
fogo das planuras aridas dos continentes malditos,

. pltlavras de audacia, de espontaneidade sadia.e

integra quaes no seu epitome de narrativa e
commentarios se destacão, são como uma appariçáo
consoladora de oasis_

O coração repo'usa um pouco ahi, do infinda­
vel prazo. de 'axphixia que faz 'O 'regimen "abri­
gado do amor da patria no Brazil.

Com a serena singeleza honesta do seu carac­
ter, V. vae semeando descuidosamente proposi­
ções vingadoras __ . Os nossos mais gl-aves pensado.

res de sociologia emmudecem confundidos e hesi­

tántes em frente aos problemas: E' o facto que todas

as nossas discussões de critica social, todas, sem
excepção de uma só, rdesde 'que ha o' raro animo
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indagar um pouco, vào invariavelmente esbarrar
a uma interrogaçào ; quando não retrocedem entre
sarcasticas e acovardadas pela curva de uma reti­
cencia. O mysterio perenne é a nossa economia po­

litica. A phynge impenetravel e parva é o sym­
bolo desanimador da nossa psychologia de povo...
O seu despretencioso livro das festas, sem cuidar

dos riscos com que se deixão aterrorisar os nossos
perpetuamente constrangidos e perpetuamente inter­
dictos aualystas de historia e tconomia politica,
vae direito ao amago das difficuldades. Venhão d'ahi
as consequencias que vierem! affronta o rebelde

segredo: visita de perto a obscura sphynge impres­
sionante; e para que se conheça bem, bate-lhe no

bojo ... E' de papellão afinal de contas este animal
sagrado da religião de temor que nos obseda!

Destampa-se o enigmá com um piparote I

Dá-se uma cousa extranha com estas Festas
Naâonaes.

Despertada ~elo titulo, vae-se-nos a imaginação
figurando perspectivas ridentes de tropheus e co­
rôas. Festas nacionaes... Sonha-se uma jornada de
triumphos, descripta n'um hymno ovante. Espera­

s•. a llistoria da consolidação cada vez mais firme
de uma nacionalidade.
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o volver das paginas vem-nos apear logo des­
tas phantasias. Não resplende jámais nesses capitulos
a luz ampla de uma conquista definitiva: vacilla a

indecisão de um difficil crepusclilo...
O compendio dos nossos suppostos regosijos pa­

trioticos não nos traz a exposição de uma serie de al­
cances conseguidos. Vamos ao contrario por uma
escala de derrotas. O quadro historico é constante­
mente a cruel affirmação da patria vencida. A alma

nacional segue soffrendo dia a dia, o .supplicio de todas
as dôres. Sentem-se as ladeiras pedregosas do Cal­
varia, no itinerario dos seus destinos ... A propo­
sito de jubilas, como que nos diz que somos uma
nação prohibida de ter jubilas...

Só nos referimos ás festas especialmente bra­

sileiras.
- 2I de Abril é o Brasil suppliciado e amal­

diçoado com Tiradentes. « O crime, poreQ.1, a trai­
çào mais negra transformo'u a aurora que surgia
rasea nas almas dos primeiros 'brasileiros em uma
luz vespertina, que foi terminar na noute sem es­
trellas do cadafalso e do dester'rv. A revolução,
que na Europa e ao norte do Novo Mundo, se
abria no dia -,:xplendido da liberdade triumphante,
no canto Sul du nosso continente, no meio das
liberrimas florestas virgens e dos rios indomaveis,
não foi mais que a victoria da tyrannia, finali·
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sando na dispersão crimilJosa dos patriotas e no

sacrificio de um·justo. (pg. 225,)
- 7 de Seftmbro é o sophysma G1a nos a li­

bertação, pela astucia baixa e simples de um au­
tocrata grosseiro. Depois do episodio do Ypiranga,
que a intenção patriotica transformou difficilmente
para crystallisar em legenda, a lízdejcndC1lúa des­
mascara-se em pouco: ti veio a dissolução caprichosa

e violenta da Con tituinte; ve!o a clausula secreta
do tractado com Portugal de 29 de Agosto de
1825 pela qual nos obrigamos a pagar, e effecti­
vamente pagamos 1.400.000 E" importancia de um
emprestimo que Portugal contrahira com a Ingla­
terra em 1823, com o fim ostensivo de oppor-se á

nossa independencia e mais ao Rei D. João VI,
600.000 E, de indemnisação de um palacio e ou­

tros predios do Rio de Janeiro, que, apezar de se­
rem proprios nacionaes, forão considerados bens
particulares; veio a dominação portugueza sem re­

buço; veio a tyral1nia que fazia saudades dos tem­

pos coloniaes; veio, em uma palavra, o absolutismo
de um principe 3.utoritario, violento e dissoluto.»

(pags. 177 e 178). E vem a immolação dos inolvi­
daveis martyres do brio civico j vem o sangue de
Frei Caneca, de Agostinho Bezerra Cavalcante, de
O. Martins Pereira, de AntC:lDio Macario de Mo­
raes, de Tristão Araripe, de Miguel Ibiapina, do
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Padre Albuquerque Mossorá, vem o sangue de João
Guilherme Ratcli ff, de João Metrowich e Silva
Loureiro, vem o sangue dos numerosos patriotas
massacrados nas revoluções do primeiro reinado,
vem todo o sangue em que se afogárão as velhas aspi­
rações republicanas - vasta paysagem de agonias.

E I3 de Maio, sobre cujas cousequencias
actuaes o livro nào quer insistir, é ainda o Brasil

vencido. Desta vez ao menos em nome de sagra­
dos principios de justiça; mas tão efficazmente
conduzido a termo, porque se tractava de ferir de
morte a classe nacional mais poderosa, aliás atrai­
çoadil de antemão pelos nossos primeiros civili­

sadores (7) com a instituição de um regimen torpe
de trabalho.

E IS de Novembro e a data complementar
de 24 de Feverei1'o, que sá se estudão em seus
antecedentes no passado, as transidas amarguras
que caracterisão a hora presente, não nos ga­
rantem definitivamente como fastos de gloria

consummada.
Taes sào as festas nacionaes do nosso povo.

Taes são os themas problematicos de gala que

este livro reune e explica.
Mas, porque perfeitamente deixa sentir a con­

tradição fundamental das nossas glorias, a contin­

gencia tragica dos fastos da nossa grandeza patria;
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porque encerra o defeito singular de er geralmente

sombrio, quando devia irradiar triumphalmente,
cO,mpendiando motivos antes de meditação resseIl­

tida, de pungentes anagogias de revolta, do que ex­
pansões jubilosas, apezar de que é um livro de
festas j porque tão fielmente acce.utua, aliás sem a
preoccupação de o fazer, a situação excepcional do
patriotismo brasileiro, não conheço obra de historia

nossa que valha uma linha dessas paginas.
Os hosaunas hypocritas sào banidos. prete­

rem-se os euphemismos de van ufania pela expo­
sição crúa da verdade j mas, firmando um pouco

mais attenção, sente-se agitar na alma desses

capitulos, alguma cousa que vale bem todo o au-
sente jubilo. ,

Ao fundo. de cada magua, as im como de um
utero dolorido brota a vida pujante, ente-se ger­
minar uma epperanç:;t, esperança confiada e energica.
Não desabrocha nunca a akgria victoriosa do exito :
mas deixa-se perceber que vamos a bom caminho ...

O sentido festivo do titulo, a razão de ser da
consagJ<ação a titulo de festas, das nossas grandes
data', pode-se interpretar em que ha alguma cousa
de animador na serie dos desastres: a jornada é

de espinhos mas vamos gradualmente subindo j na
successão das gloriosas denotas, vamos sendo cada
vez menos derrotados ...
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E uma victoria final, uma apotheose de re­
dempção como que se al1nuncia pelo echoar dis­

tante dos seus canticos, pela refracção ao alto dos
seus explendores: respira-se na pallida penumbra
um pouco do bem estar da alvorada, que nos faz

. pregozar o dia antes do dia.

A enfermidade social que nos afRige vem des­

cripta nos seus symptomas consternadores - dahi
a feição geral sombria da obra; mas em compen
sação a diagnose precisada resolutamente não falta.
E o renascimento da vida està quasi garantido, para
conforto do animo, . quando se tem sorprehen­

dido e assim se affirma a explicação pathogenica
do mal.

cc A monarchia foi obra de José Bonifacio;
mas a implantação do absolutismo que nos goyer­
nou e do predomínio do partido jJorfztgltez, que ainda

nos jJerfztrba, e que em sua evolução Jtistorica atra­

vessou o Impetio em todas as vicissitudes e contz"1l­
ge71cias, sempre reaccionario, em lttta aberta contra

as aspirações naHvistas, os desejos de progresso e

de liberdade do povo, foi obra de José Clemente

Pereira. (pag. I 25 )

Ahi vai a cruel verdade, a sempre calada

verdade.
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o facto é que vamos evoluindo apenas diffi­
cultosamente, por um longo periodo de gestação
bistorica.

Todo esse sangue que avermelha as mais so­
berbas paginas da historia patria, toda essa turba
dolorosa de phantasmas que povoão o pantheon
das nossas mais belIas legendas patrioticas, nada
mais são do que elementos do drama moroso da
nossa libertação -ainda sem desenlace .

.A historia toda do heroismo brasileiro, a tra­
dição dos martyrios é a convulsão precursora de
um difficil advento. E esta lucta ainda hoje se
prolonga.

A magnanima Revolução de Novembro, (um
portuguez a devia insultar, a pretexto de fazer o
quadro social desse grande acontecimento) que se
poderia suppor a definitiva erupção - é ainda e
é apenas um esforço mais.

O dia 15 é um incaIculavel passo de pro­
gresso: synthetisa todos os impetos de vitalida­
de historica do nosso passado; resume n'uma só
tormenta demolidora todas as dispersas auras de
esperança que um dia respirárão os mais dilectos
filhos desta terra. Mas ainda assim n'ão passa de
um movimento de concentração estrategica. A
grande duvida de todos os tempos, sob o as~

pecto de embaraços politicos ou de difficuldades
~
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.economicas, ainda ahi está a encher a scena da
existencia nacional.

Protheu terrivel de mil disfarces, sob a mas­
cara traiçoeira dos mais varios expedientes, preci­
pitando um tumulto de incoherencias, de attitu­
des absurdas, de resistencias inexplicaveis, de
agressões mysteriosas, systhematisando um formida­

vel anonymato de esquivas guerrilhas, que á pri·
meira critica parecem a anarchia fortuita, o grande
inimigo historico, o problema colonial, ,continua
COlltra nós o sêu trabalho maldito de obstrucção
e de vexanle.

Dois unicos partidos em guerra de morte, inva­
dem hoje o campo politico. Complicado de incidentes
minimos de personalidades, só entre dous adversa­
rios se trava realmente o conflicto da politica
brasileira - o partido da emancipação e o partido
da colonia.

Ainda se esgrimem no fonnidavel duello se­
cular os. mesmos adversarios de 1822.

Pouco representando os individuos pessoalmente
na desordem do turbilhão que nos arrebata, a lucta
social em que cada cidadão na actualidade torna
parte mais ou menos conscientemente, emjJenha-se.
entre as grandes sombras symbolicas, meu amigo, que
o seu livro delinea : José Bonifacio - a patria no;va,
:e José Clemente Pereira - a servidão colonial.



Xl

Foi o crime do segundo reinado que contra
.a nossa historica miseria não promoveu a minima
tentativa. Pelo contrario. Nós fomos colonia... cada
vez mais sob D. Pedro, o derradeiro.

Cincoenta annos teve esse monarch~ para cons­
truir e fortalecer a vitalidade do civismo brasilei­
ro. Forão cincoenta annos de inercia e de aban­
dono ... E este será o grande libello perante a His­
toria honesta e exacta, da inepcia benigna do se­
gundo reinado.

Obsecado pela preoccupação de parecer bem
.lá Europa, o confrade de Victor Hugo e de Lesseps,.
voltou perpetuamente as costas á patria. Alcançava a
ordem e a tranquillidade a preço de passividades,
resignações, corrupções. Accresceu somente a herança
de v.exames a que quasi succumbimos agora.

Principe de urna dymnastia europea, forte
apenas pela tradicção estrangeira da sua corôa, sus­
peitoso naturalmente da insubmissão caracteristica
da humanidade na America, o seu grande empre­
hendimento de todos os dias foi a obra negativa
da annullação do caracter nacional.

Emquanto tenteava em proveito do throno a
negaça perenne do seu abolicionismo platonico para
dominar a classe dos agricultores, teve o cuidado
de impedir o advento a outras classes onde podia
medrar a insubordinação perigosa. Para isso per-o
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mittiu e aDlmou habilmente (e commodamente,
porque ia descansando em beBas phrases de cos­

mopolitismo generoso) a organisação absolutamente
constituida de estrangeiros do commetcio e da in­
dustria. O estrangeiro, sem zelos de patria, seria pelo
throno, por amor do monopolio das especulações
mercantis, assim como'o fazendeiro era pelo thro­

no, por amor da manutenção do trabalho servil.
Segundo o seu systema, o brasileiro, com exce­

pção do proprietario rural, tinha de ser apenas o
parasita involuntario do funccionalismo, ou o sol­

dado, sob a prevençâo effi.caz da chibata. As
carreiras de futuro pela especulação e pela indus·
tria, que cream o povo forte e independente, forão
reservadas aos hospedes da terra, aos extranhos do
patriotismo, sem os onus da qualidade de cidadão,

que ao cabo de quarenta annos de residencia entre

nós, sabedores do que isto lhes rende, ainda nos
dizem, encolhendo santamente os hombros, sou
estrangtiro... Comprou a tão preconisada paz do seu
reinado, hypothecando imperdoavelmente o futuro
da patria, vendendo-nos dia a dia, pelo preço dos
dejicits que os financeiros da republica sommâo
agora com pavor, aos dous senhores outr'ora desta

terra - o Escravocrata e o Portuguez. (*)

(*) Eis o que nos escrevia um profundo observador de assumptos bra.
sileiros l a proposllo do caso significativo da bandeira na rua da Assembléa :
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Enganava-se, felizmente, pensando que, com
a gravata de couro do uniforme militar, consegui­

na estrangular a ultima esperança do pundonor e

do brio deste povo.
Arredado do contagio de gangrena do mer­

cantilismo estrangeiro, do cosmopolitismo dissol­
vente e desmoralisador da grande multidão, pc:n­
sativo junto da nossa bandeira, o soldado, tradição

da virilidade do povo, responsabilidade historica
perante o futuro, VIVia sempre e estava alerta.

Mas nem por isso temo. ainda triumphado.
Mesmo por isso, é preci o cada vez mais contem­

plar a realidade.
Porque ensaiou a redempção do povo brasi-

« Por occasio.Q da insensaL.'l fomlnçAo das companhias e sociedades in
dustriucs, os porluguczes mostrarao 11 sua força. Se se fizer a ~omma das
fortunas creadas subitamente vêr-!'e·hn que os antigrJS senhores do Brasil
embolsaíJ.o a maior parte dos lucro~, deixando aos bras leiros apenas uma si­
tuação che-ia de difficulciades. l,'aça.so uma estatística do pessoal dirigente dos
estabelecimentos de credito" industriaes e commercianlt:S da capital e vêr-se-ha­
claramente a parte dos brasileiros, a dos portuguezes e a das outras nacio­
naFdades. A crise portugueza DtDguem ignora que foi provocada pela pa·
rada subita da..; remessas pecuniarias:í mãe p:ltria da parte dos caros filhos
emigrados para o BrasIl. E' isto ainda uma prova de que a politica im­
perial brasileira era no fundo - portllgueza - e cuida.va pouco de eman­
cipar O Brasil da tutela financeira, indu~trial c commercial dos portugue­
zes. Depois de taes precedentes n10 s10 de admirar as a.~pirações

monarchlcas dos porluguezes - depo,;;tos do poder colonial não a 7 de
Sc:tembro de 1822, mas simplesmente depois do dia IS de Novembro de
1889, COlO qU<lnto depois de~ta data o governo republicano nâo tenha
ainda determinado a politica a !lôeguir a respeito. Entretanto, eSte pro­
gramma torna-se Ullla necessidade cada vez mais urgente, por causa da
educação primitiva do pessoal portuguez do commercio, introd1l7ido em
geral jovem, habituado a certas maneiras excessivamente sem ceremonias l

nd l'lstar dos mercadores de feira, podendo chegar assim, com a idade,
a uma especie perigosa de aprumo A lacs tcndencias e habitos de desem­
baraçada especulaçãO, que - a sociedade brasileira tolera, não ~a.o extra­
nhas as interpret..'lções phantasticas das leis e regulamentos relativos ás.
sociedades anonymas. J) •
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leiro, porque ousou dar rebate na hora mais
grave da dissolução, o elemento militar, o glorioso
llucleo do' nacionalismo brasileiro, vê-se como é

hoje o condemnado. Contra elle colligão-se as ca­
lumnias, conspirão as murmurações, adiantão-se as

. inferoaes intrigas. Do soldado, a grande arma do

destino providencial que nos ampar~, quer-se fazer
exactamente pela confusão traiçoeira o instrumento
da nossa ruina total.

Cada vez mais é preciso, por amor da patria,
a vigilancia esclarecida do soldado e do povo.

ão temos hoje outra questão a liquidar. As
prevenções minimas de personalidades e princi­
pios academicos, têm de ceder logar ao serio in­
teresse historico.

Fortalecida pela. inadvertencia do segundo rei­
nado, alarmada pelo acontecimento de Novembro,

a organisação reaccionaria agita-se agora simples­
. mente mais do que nunca, contra a paz, contra
a prosperidade serena da patria.

A opposição existe tremenda. Donde ella vem ?

Ni.nguem o diz. Este mysterio é revelação. A
força que reage contra a Republica, contra o

Brasil, O inimigo da sombra que não se póde sorpre­

hender e que autorisa o escarneo ameaçador dos
despeitados do velho regimen, é sómente o re­

morso social da culpa do segundo reinado que nos
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remorde, ~ a obstrucção recolonisadora campeando
ainda, e forte mais do qlle nunca dos recursos que
lhe emprestou a especulação monarchica ou a céga
e pusilanime inCUTia do passado.

A definição economica desta desordem é que
o sophisma da nossa independencia, que não anni­
quilou a influencia dos antigos metropolitanos,
aggravado pela incuria calculada do segundo rei­
nado constituiu-nos povo sem classes C01lserva­

doras.

E' um phenomeno cmioso de teratologia
economica. A classe dos proprietarios ruraes, uni­
cos conservadores possiveis brasileiros, não tardou
em se confundir na ordem de interesses do com­
mercio dominada pelo negociante astuto, fornece­
dor e commissario. Além destes, o commercio e
a industria, centros de egoismo vital em todas as
nacionalidades, sendo entre nós e permanecendo
exclusivamente representados por estrangeiros, po­
pulação nomade de ganhadores, exportadores per­
petuos de dinheiro, jámais capitalisando entre
nós os lucros de suas especulações, nem siquer
por meio de edificações decentes de residencia,
porque as populações nomades, dispostas a bivacar,
nunca forão fortes em architectura, achou-se a pa-
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tria brasileira ao desamparo do maIS valente esti­
mulo patriotico, o patriotismo melindroso das
classes ricas. Essa vigilancia inilludivel dos que
mais tem o que perder, mal existe entre nó , pelo

menos nos grandes nuckos influentes da actividade

.economica.
Os grandes centros sensorios do nosso orga­

nismo de interesses estão em. Londres ou em
Lisboa. Ausentes de nós) portanto. Somos assím

em economia politica uns miserandos desvertebrados.
Esta singular lesão evidencia-se bem por sympto­
mas dispersos de incoordenação lllorbida em nossa

vida social. Por ella se explica a paciencia com
que os nossos pretensos conservadores aturárão bes­

tialz'sados durante todo o segundo reinado o regimen
mortal dos deftcits financeiros, que não podia, sem
duvida, levantar a revolta das massas liberaes,
apenas mediatamente informadas desse descalabro:

mas que devia necessariamente insurgir a irritabi­
lidade reflexa ao menos do conservatismo. Por
ella 'se explicaria a possibilidade (simultaneamente

com a lastima symetrica de não termos jornalismo
verdadeiramente popular para clamar contra os es­
bulhos da carestia) de se transformar extranhamente

a imprensa representante dos mais graves instinctos

conservadores em pamphleto formidavel de demo­

lição a todo transe. Por ella se explica a cam-
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panha perpetuamente instituida pa Opll1IaO publica

em nome de fórmulas vans de liberalismo, contra
as medida~, os rerursos, as precauções energicas

que têm feito a salvação economica e financeira
de outros estados.

E se explíca a enorme e poderosa oplUlao
financeira favoravel ao Emprestimo externo, que

está de alcateia para de~orar a Republica, como
devorou o Imperio.

A definição politica da situação é que existe
no Brasil lllll poderoso eleitorado sem voto, domi­

nando o jornalismo' das capitaes, riqulsslmo, nu­
meroso, intelligente, activo como ensina a pratica

do commercio, capaz de mover um mundo de ma­
nifestações politicas, a que não carece comparecer

visivelmente, podendo mesmo nutrir de sua gorda
algibeira arruaças e motins, capaz de neutralisar, de

paralizar, de suppri~1ir, de matar pela fadiga a
administração publica, desde que esta lhe seja mo­

lesta, formidavel, em SUl11ma, corno depositario e
possuidor da melhor parte da fortuna particular)
intervindo profundamente na direcção dos negocios

publicos, e podendo aliás eximir-se de todos os

compromissos correlativos repentinamente por traz
da porta de um consulado - partido forte, por­

tanto e partido enorme - de conservadores - que

não conservão absolutamente para o Brasil.
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E' isto o seba tianismo que se sente sem ver
jãmais. E' isto a aversão á Republica, porque a
Republica intenta ser a emancipação nacional.

E' isto a aversão ao soldado) porque o soldado
fez a Republica. E' isto o pacto da fome, porque
pela fome se desacredita a politica dominante.
E' isto a campanha de descredito pelas tavernas

que Ruy Barbosa denunciava no senado. São esses
conservadores a opposição á guarda nacional, por­
que a milicia civica é a escola inconveniente da
disciplina e do brio da força publica. São elles a
conspiração permanente contra' o advento na bur­

guezia do proletariado nacional, perpetuamente re­
pellido das carreiras de futuro. São elles, unidos

fortemente, (alem da solidariedade natural das

grandes classes) que formão) em seus clubs) centros,
irmandades, associações, de fins de beneficencia, de

educação popular, de religião, de auxilio mutuo, de
commemorações patrioticas (da patria, delles), de
aproximação dos interesses desta ou daquella especia-

·lidade de negocio, até de alegria e folgança carna­
valesca, que, segtmdo as tradições da prepotencia

colonial, mantêm a greve perpetua, a perpetua
mac11inação surda e .inexoravel de obstrucção ás
impaciencias mais pretenciosas do nosso llOlIle-rule.

Durante dezenas de annos) coroseus prestitos

de bambochata carnavalesca, aggravárão, apezar de
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estrangeiros, o poder publico brasileiro do tempo

do Imperio (aliás a elles propicio) não poupando
o que de mais respeitavel podia haver - impune­
mente e ainda mais, conseguindo para annunciar o
triumpho completo da affronta a guarda de honra
dos clarins do nosso exercito.... E apezar de que
o Brasil lhes vae dando os milhões de libras que
exportão, affectão :5obranceiramente o desdem por

tudo que a este paiz pertence, não cedendo uma
migalha do frueto dos seus rendosos monopolios
para a creação de uma instituição de caridade, que

não seja caridade para os seus, para um unico impulso
de civilisação no ramo das artes, da litteratura ou da

sciencia, e nos arranjão ainda o labéo de povo
indifferente, com o espectaculo que perpetuamente
fazem de sua longinqua indifferença pelos nossos
mais nobres motivos de orgulho nacional.

Festejadores de Camões e do Marquez de
Pombal, promptos a consaRrar fortuna e esforço
pessoal por gloria de um estandarte de entrudo, não

lhes merece o pobre nome brasileiro uma: home­

nagem senão que agora sob a Republica desfraldão
pavilhões desordeiros do regimen vencido á frente

dos seus negocios.
São elles os mantenedores do preconceito de

côr, que o brasileiro desconhece, porque este pre­
conceito é uma arma de sua sorrateira politica de
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demolir. São elles os grandes adversarios da e ta­
tistica entre o povo, porque a estatistica seria a

affirmação do quanto nos explorão e tambem do

que podemo' valer. Sào 'elles os inventores e
propaladores da theoria corrente e funesta de que

. commercio não tem patriotismo, porque o com­

mercio delles não quer ver patTia aqui. São elles os
inspiradores do negativismo de descrença que é

a ps)'chologia de grande numero de nossos [Joliti­

coõ e alguns desgraçadamente de certo vulto. Foi
o voto reaccionario desse mesmo partido sem voto,

que levantou a As ociação Commercial contra a
evolução abolicionista, com o protesto de adhesão

á resistencia Cotegipe. Foi o voto desse m smo

partido que alvoroçou ainda a Associação Com­
mercial contra a propaganda republicana, com a

proposta da estatua do Visconde de Ouro Preto.
E' o voto desse partido a explicação de todos os

extranhos desequilibrios de nossa vida politica, des­
sas, mysteriosas e incomprehensiveis resistencias,

difficuldades enormes, formidaveis, invenciveis ás
vezes, e que, a nào ser em seus effeitos, se nos
affigurão imaginações de pesadello sem origem.

E' a intervenção 'Ínconfes ada desse partido,

em apparencia neutro, o grande obtsaculo da organi­

sação republicana; que tem levado ao desespero e

á morte Benjamim Constant e DeodoTo da Fon-
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seca; que dominando inteiramente dos pontos es­

trategicos da centralisaça.o politica e commercial,
qual entre nós existe, dominando inteiramente o

paiz, alimenta ainda agora pela desordem eco­
nomica, pelo desenfreado furor de ganho, a in­
quietaça.o popular, que agora ainda nos cansa
como uma febre.

E' principalmente a acção deste partido a

enfermidade do civismo brasileiro, que convida
a petulancia de outras 'hostilidades mais positiva­

mente internacionae, e que os nossos cégos ana­
lystas de sociologia preferem investigar em rebus­
cadas metapbysica3 deprimentes do aracter nacio­
nal, quando podião reconhecer a realidade pa­
tente e simples.

V. lealmente a denuncía, meu amigo, a trio te
realidade, indirectamente ao correr das paginas,

das Festas Nacionaes, ou frente a frente quando
.opportunamente é preciso. E a denun ia com

um desassombro que anima, com a serenidade que
desdenha...

Transformar essa perversão mOI"bida do nosso
organismo social, remir o defeito institucional da

nossa economia politica, dar batalba definitiva
ao ruinoso conservatismo estrangeiro que nos ex-
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pIora, corngu- particularmente a bem da .nossa
dignidade de povo o predominio colonial do por­

tuguez, mover a construcção do Partido Con­
servador Brasileiro, rectificar a mira dos nossos

esforços politicos pela tradição gloriosa dos nossos
grandes predecessores - todo este ingente empenho
viria a ser na realidade tarefa minima para um

levantamento convicto do patriotismo esclarecido.
Eu quizera que fosse nesse sentido o ·seu

nobre livro uma chamada ás armas, fosse por
ultimar quanto antes as angustias em que o Brasil se

exaure, o signal de um grande movimento, escola
e guia aos ardores da mocidade, lição e aviso salutar

ás consciencias honestas, extraviadas e trahidas.
Tivemos um dia a revolução em nome da digni­
dade humana. Tivemos a revolução da dignidade

politica. E' preciso que não tarde a terceira re­

volução: a revolução da dignidade economica;
depois da qual sómente poder-se-ha dizer que
existe a Nação Brasileira.

As nações não vivem de ter o nome sobre
o mappa. E' preciso que a realidade se realise.

Eu desejara, ardentemente, meu amigo, que
o seu livro, onde existe o fremito de tanta es­

pontaneidade generosa, o seu livro que tão pungente­
mente estampa em gravura de sangue a imagem
atormentada da Patria e que tanto espera, não
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obstante, o seu honrado e raro compendio de ci­
vismo e de hi toria, marcas e o primeiro golpe
ao ultimo combate da nossa emancipação; accen­
desse nos corações para o protesto vencedor a
flamma do adio vivificante. Do adio em nome
do Brasil: não do adio mau que oEfende e vic­
tima - do adio que reage, do adio que reivin­
dica, do adio que redime, do adio pela Justiça,
do adio santo que é apenas urna fórma militante
do amor.

RAUL POMPEIA.

24 de Fevereiro de 1893.

----._+-.----
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CO SAGRADO Á COMMEMORAÇ - O DA
DESCOBERTA DA AMERICA

Setenta dias de penoso trajecto por
.sobre as bravias ondas do inexplorado
Atlantico já se tinhão passado, depois que
as tres galés havião a 3 de Agosto partido
do tranquillo pôrto de PaIos na desco­
nhecida direção de Oeste cuja vastidão
tenebrosa a imaginação popular povoára
de lendas phantasticas que, pela tradi­
ção, transmittidas de epochas remotas
muito preocupavão então os espiritos
ardentes.

Batidas pelos ventos desencadeados
sobre a vasta planicie do Oceano, á mercê
das temerosas vagas indomaveis que se
erguião no horisonte, muralhas movediças,
como a querer vedar o caminho ao na-.
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vegante ousado, as tres pequenas galésr

ora se perdião de vista, ora se aproxi­
mavão e se precipitavão umas sobre as
outras, velas abertas, ao sabôr das ondas,
num inconsciente duello de albatrozes.

Nascida a inquietação pela demóra do
ambicionado porto, perdida a esperança
de tornar a rever-se na pupilla brilhante
das ~ndaluzas formosas que na patria se
ficarão á espera do retorno dos cora­
josos companheiros, instante a expecta­
tiva fatal da derradeira luta e do repouso
ignorado, no tumulo onde vicejão os co­
raes de rosa, de. envolta com os des­
troços despedaçados das quilhas e dos
mastaréos, lavravão o descontentamento
e a revolta no seio da maruja audaz
que secundou Colombo na realisação do
seu sonho prophetico.

O intrepido genovez, ameaçado pela
furia dos elementos e das paixões que
se rebellavão contra elle, não desani­
mava entanto. No tombadilho alongava
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o penetrante olhar perscrutador pelas
raias do horisonte á espera de perceber
na extrema linha, entre o ceu e o mar,
a orla de sombra que deveria ser a
terra da promissão.

Muita vez, entretanto, nas longas horas
de vigilia em que levava a decifrar na
seára estellifera a róta, inda não de outros
conhecida, que elle agora milagrosamente
singrava em busca dos novos mundos,
com cuja existencia problematica sonhára,
muita vez á vertigem do ideal escravisára
o espirito possante de Christovão Co­
lombo e a febre lhe trouxera em" alluci­
nações phantastic:as a reproducção retro­
spectiva das multiplas paysagens da exis­
tencia.

Via-se criança, embebido na tradição
dos grandes navegantes das rndias, pas­
seando nas margens do formoso golfo
natal e pedindo ás aguas azues o se­
gredo das paragens remotas. Nauta desde
os quatorze annos, rememorava as aven-
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tureiras viagens de então pelas costas
da Italia, do Levante e da Africa ; depois,
convencido do auxilio que ao genio
presta o estudo, revia-se enúegando-se
.ao estudo profundo da astronomia, da
ge0!iletria, da cosmographia; mergulhan­
do-se na leitura das viagens dos povos
antigos sobretudo embevecido nas mara­
vilhas do mundo descriptas nas narrativas
das viagens de Marco Palo.

Tempos depois, era então 1470, achou-se
nas práias de Lisbôa, á margem do for­
moso Tejo, de onde partião as mais
frequentes velas enfuna.das. Ahi, enga­
jou-se com o ousado Perestrello. Com
elle, aventurando-se por mares temero­
sos, conquistou-lhe a amizade e a confi­
ança. De volta á Lisboa, seduziram-no
os faceiros olhos de D. Philippa, filha
dilecta do marujo. Com a filha veio,
pouco depois, pela morte do capitão
a herança das observações nauticas do
velho, dos a~tigos roteiros percorridos,
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dos poentos mappas garatujados pelo
marinheiro ...

A descoberta de novas terras, a ex­
ploração dos mares, era então a preocu-
pação de todos os espiritos. .

Por toda a parte se ouvia a narração
enthusiastica das longas travessias de
mares desconhecidos e da volta trium­
phal dos audazes navegantes, cheios de
gloria e ricos de pedrarias e metaes
preciosos trazidos das terras distantes a
que havião aportado.

Via-se então Colombo na luta que se
travou nas suas cogitações, entre a con­
cepção da espheroicidade da terra em cuja
verdade cria e a crença dogmatica, ar­
raigada, de purissimo catholico. Na in­
fancia lhe havião ensinado, de accordo
com a lição da Biblia, que a terra era
uma superficie plana e que sobre ella,
como um pallio infinito, Q ceo se des­
dobrava, regular, na periodicidade da.
treva e da luz, inconstante, na continua
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metamorphose da atmosphera. Os dou-
o tores e os principes da Igreja não ha­
vião cessado .ainda de proclamar a ver­
dade da Biblia contra as pretenções es­
tultas dos hereges que ouzarão pensar
que a terra era uma esphera e que, por
esse caminho, heresia das heresias! ha­
vião de chegar a affirmar que essa es­
phera movia-se no espaço ... Onde, pois,
irião ficar o paraizo dos justos sobre a
terra e a mansão do castigo que a con­
cepção catholico-romana fixava por baixo
da planicie terrena? ..

Lembrava Colombo as longas noites de
insomnia em que o espirito se despeda­
çava na luta de morte da sciencia e da
religião. Mas a sciencia triumphou; por
fim o moço genovez chegou á com·
prehensão perfeita da formação do globo
terreno e da necessaria existencia de
novos contine~tes de que a Gipango de
Polo deveria ser uma sentinela avançada
na amplidão do Oceano. Nascida a con-



9

vicção, formado o designio da verificação
do plano concebido, lembrou· se então
Colombo da pequena republica onde, ao
nascer, sentira o marulhar das agoas do
golfo e quiz doar-lhe a revelação pri­
meira dos seos arrojados projectos. a
patria negarão-lhe ouvjuos. Em Genova
não se prestou attenção ás enthusiasticas
esperanças do filho patriota e o pequeno
auxilio que elle supplicava, cm troco da
per pectiva do domínio de um mundo
.que el1e promettid, foi-lhe pe;rel111 toria~

mente negauo.
Voltou-se então para Portugal. Gover­

nava o velho reino um principe al11bi~

cioso e perfido, D. JOãO 2.°, que, depois
de haver attentamente ouvido o plano
de Colombo, examinando suas cartas e
comprehendendo seos calculos, armou
secretamente uma caravella que fez se­
guir pelo caminho indicado para furtar
ao humilde genovez, em proveito do seu
throno e de sua gloria, a d~scoberta dos
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mundos cuja existencia fôra desvendada
aos seus olhos cupidos.

A caravella do rei João II não teve,
porém, feliz destino. Pouco tempo depois

.de haver deixado as ribanceiras quietas
do Tejo, entrou-lhe novamente as aguas,
desarvorada pelos tufões do Atlantico.

Na côrte portugueza negou-se, final­
mente, ouvidos a Colombo, depois do
insuccesso completo da infiel tentativa
do furto de sua descoberta.

Havia, porém, um outro paiz no
velho mundo, que estava cheio de gloria
e entrava, no momento, em nova phase
com o enlace de dois thronos irmãos, o
de Castella e o de Aragão, pelo matri­
monio de dois principes, Izabella e Fer­
nando - era a Hespanha. Para ella di­
rigio os passos o visionario repudiado.

Oito annos durou a luta desigual, tré!-­
vada entre Colombo de um lado, abro­
quelado na sua convicção profunda e na
confiança inabalavel em sua bôa estrella,
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e de outro lado pelo descredito em
que o tinhão os reis esposos, pela fama
de visionario que envolvia o seu nome,
pela inveja dos que acreditavão na pos­
sibilidade de successo do plano e, sobre
tudo, pelo obstaculo invencivel que opu­
nha á realisação de suas ideas, como
um reducto inexpugnavel, a doutrina ca·
tholica e os padres dessa Igreja. Co­
lombo affirmava que a descoberta das
novas terras traria para a corôa de Hes­
panha milhões de subditos e contra essa
herezia ethnologica insurgia-se inteiro o
clero, tendo á frente o Arcebispo de
Toledo, em nome da paternidade exclu­
siva de Adão. O Evangelho lhes ensi~

nava, Santo Agostinho havia confirmado:
- todos os homens descendião de um
só pae. Os povos do Universo, para
cuja salvação o filho de Deus havia
vindo soffrer neste valle de lagrimas,
não podião ser outros senão aquelles
que nascerão na Europa, na Asia e na·
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Africa, com a disseminação dos tres
filhos de Noé, após o diluvio. ('i:)

ão poderia haver, pOIS, esse novo
mundo sonhado, esses no\'os habitantes
:da terra, que não descendião de Adão.

Colombo era um hereje, porque a
religião catholica era verdadeira e não
podia ser destruida. Se a esse tempo
Ignacio não estivesse na primeira 111­

fancia, brincando nas alamedas da quinta
de Loyola, na Biscáia; se já houvera
lançado as bases da formidavel com-

(*) Para aplainar a diflicil conciliação ethnologico-religiosa,

depois da descoherta dos selvagens do novo mundo os Hes­

panhóes lançárào mão de bizarros expedientes; o edital que

se vae ler, aflixado nas costas das Antilhas, em 1509, para

scieucia do gentio sobre o inicio de sua genealogia, dá ideia

da extravagancia dos meios empregados. Eis o edital:­

Eu, ALfonso de Ojeda, servidor dos altíssimos e poderosos

rei>- de Leão, conquistadores das naçOes barbaras, seu emis­

sano e general, vos notifico e declaro do modo mai catbe­

gorico, que Deus Nosso Senhor, que é unico e eterno, creou

° ceu e a terra e um homem e uma mulher, dos quaes V65

e eu e todos os homens, que farão e serão sobre o mundo,

descendem. - (AjJltd Oliveira Martins. .Hist. da Civilisaçãl>

Iberica. L. IV. 5, pg. 225·)
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panhia que dominou o mundo, por certo­
a santa inquisição teria furtado a Co­
lombo a gloria de aportar primeiro e
conscientemente ás terras abençoadas do

novo continente.
Mas não tinha ainda sido talhada a

primeira rou peta e Colombo poude con·
tinuar a campanha desassombradamente.
Oito annos durárão as lutas, mas a per­
sistencia do genovez que havia encon­
trado albergue em um mosteiro da An­
daluzia, graças á protecção de um padre
de espirito elevado, o prior João Peres,
o devotamento heroico, a convicção ina­
balavel com que a todo o instante re­
novava o pedido de auxilio e protecção
para o seu commettimen to trouxerão as­
sympathias da rainha Izabella, ao mesmo
tempo que a promessa constante de ri­
quezas inauditas collocou de seu lado a
opinião popular. Assim que, após oito
annos vividos dia á dia na campanha
incessante em prol do seu ideal contra
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todos os elementos e todas as paixões
desencadeadas sobre sua cabeça, o pobre
aventureiro genovez, com as problema­
ticas honras de vice-rei das terras que
ia descobrir, distribuÍo uma centena de
heróes pelas caravellas Santa Manoa,
Pinta e Nzona, cedidas para a empreza
pela munificencia real e que, uma beBa
manhã, enfunando as velas alvadias aos
ventos das montanhas, partirão-se em
busca do sonhado ideal.

Tudo isso, toda a legião das vicissi.
tudes e dos desesperos de todos os dias
da existencia procellosa, desdobravão-se
ante a imaginação ardente do aventu­
reiro inspiràdo, nas longas horas de
angustiosa esperança, que passava na
tolda de seu navio, debalde alongando
pelo mar infinito o intelligente olhar
prescru tador.

Colombo lutava agora com a revolta
dos companheiros. Toda a confianç~

que elle inspirava, toda a logica que



15

elle desenvolvia erão impotentes ante
tão demorado porto.

Duas vezes havia feito a lua em todas
as suas phases a apparição, ainda inex­
plicada, pela abobada celeste; já, nova­
mente, como uma quilha de galéra
errante, começava a despontar um ter­
ceiro novilunio...

Setenta sóes se havião mergulhado na
extrema do oceano e outro já ia alto
no céo, ao reverbéro das ondas espe­
lhantes...

Nenhum signal de terra, sómente o
mar, o mar sem fim agitando-se tumul­
tuoso sob as perspectivas inconstantes
do céo.

Subito um reboliço enorme propagou­
se por toda a tripolagem. Uma linha
escura, irregular, surgira no horisonte,
como uma ponta de terra; em pouco
tempo destacavão-se os perfis das mon­
tanhas, apercebião-se as arvores da pla-
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nlcle e a orla da praia onde as ondas
arrebentavão espumantes.

Ter1'a! ten'a! gritavão todas as boc­
cas; salvação! sentião todos os espiritos.
Entre todos, porém, havia uns labios
que nada diziãO, uma alma que nada
sentia, porque a commoção do momento
era tanta que lhe impedernia por dentro a
voz e o sentimento. Erão os labios, era
a alma de Christovão Colombo...

O heróe via-se agora cercado por
todos que o havião amaldiçoado durante
os ultimas tempos da derrota.

Prostravão-se agora a seus pés, ado­
ravão-no como a um deus, que lhes en­
tregava assim aquelle paraíso de vege­
tação opulenta que lhes era dado no
momento contemplar tão proximo.

Pelos calculas que se fez era o dia
12 de Outubro de 1492. São Salvador
chamou-se a nova terra. Estava desco­
berto o novo mundo, entregue á explo­
ração dos homens um continente opulen-
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ti simo, jazida ignorada de todas as rI­
quezas phantasticas que o capricho das
forças da natu resa se esmera em fabricar
para alimento do luxo oriental dos na­
babos de gosto.

Ao saltarem em terra os primeiros
ousados que se lançarê10 n'agua, n'uma
carreira desordenada, aos berros, fugirê10
legiões vermelhas de selvagens nús.

Erão os novos subditos de Hespanha,
rebeldes ainda e que desconfiavão já da
funesta invasão daquella gente branca
que sahira do bôjo dos extranhos ani­
maes de grandes azas que, nadando,
vierão sobre as ondas até tão perto da
prata ...

Foi de farta colheita o tempo de de­
móra. Cheio o concavo das caravellas
de tudo o que se poude arrebanhar
para dar idéa á mãe patria da opulencia
e riqueza dos novos dominios, voltou
pelo caminho andado o glorioso marI­
nheiro.

2
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Levava então o triumpho e a alegria
n'alma. Teve no reino a entrada de um
heróe. Mas não durou muito a acclarna­
ção dos homens; é sempre ephemera a
apbtheose dos contemporaneos. As pro-

. porções enormes a que attingio o vulto

de Colombo offuscárão a grandeza official
da Magestade hespanhola: cc e as monar­
chias não tolerão que um simples ci­
dadão seja maior que o rei (* )). Cedo
começou infrene campanha contra o des­
cobridor do novo mundo. Tudo lhe foi
dado soffrer. Duas vezes voltou ainda
aos novos dominios que o seu genio
havia descoberto para gloria e fortuna
da ingrata Hespanha.

Da ultima, foi transportado ao velho
mundo, preso e coberto de ferros, como
um crimin~so vulgar e afinal, apoz 76
annos de uma existencia das mais fe-

(*) Benj. Gastineau, Genies de la seience et de l'industrie.

La Ilavigntion.
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cundas que tem tido o genero humano,
este benemerito, alquebrado e enfermo,
na ultima extremidade de sua velhice,
em Sevilha, mesmo no seio da nação
que eIle torn~ra a mais opulenta e po­
derosa do mundo, morreu, envolvido
n'um habito de franciscano, talvez na
rua, porque, nos seus ultimos dias, escre­
vera elIe a s~u filho: « Se eu quero
comer, se eu quero dormir, preciso bater
á porta de um albergue e muita vez
não possuo com que pague" a mesa ou
a dormida. »

Assim mesmo, Colombo, se expirou
cedo de mais para saber que havia des­
coberto um mundo, da mesma maneira
porque Moysés morreu sem haver 'pe­
netrado na terra da promissão, expirou
tambem cedo para que tivesse conheci.
mento da derradeira e mais pungente
prova da ingratidão dos povos e da in­
justiça dos reis: fechou as palpebras
ignorando que ao mundo que eIle des-
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cobrira foi dado o nome de America,
em homenagem e para gloria perpetua...
do ultimo talvez dos seus pilotos:­
Americo Vespucio.

•
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1500

CONSAGRADO A CO~1MEMORAÇÃO DA
DESCOBERTA DO BRASIL

Depois que a pertinacia do valoroso
infante D. Henrique, Duque de Vizeu,
lançou o pequenino reino de Portugal,
-graças ao valor do primeiro Affonso des­
membrado do conjuncto do imperio pe­
ninsular-, nos vastos emprehendimentos
de conquistas e descobertas de novas
terras atravez das regiões d.esconhecidas
dos mares, esse pequeno reino havia di­
latado os seus dominios pelas quatro
partes do mundo, accres.cendo ao seu
territorio novas terras descobertas e toro
nando-se a mais poderosa potencia do
globo.

A's consecutivas descobertas de Tris­
tão Vaz, Gonçales Zarco,. Fernando de .
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Castro, Velho Cabral, Diniz Fernandes,
Antonio de NoBa, Cadamosto, Nunes
Tristão, que incorporárão ao dominio da
corôa luzitana uma sement 'ra de ilhas
perdidas na vastidão do oceano, Eartho-

-lomeo Dias e Vasco da Gama, dobrando
primeiros o cabo tormentoso,vierão juntar,
enriquecendo o patrimonio de sua terra, o
caminho para o 'ambicionado imperio do
Oriente.

Tornou-se então Portugal o mais opu­
lento dos reinos.

As riquezas da Arabia e da Persia,
das costas da Jndia e do Mongol, da
Chína e do Japão erão todas trazidas
para a capital do Reino para dahi serem
distribuidas pelo commercio ue todas as
cidades europeas.

Lisbôa era o maior emporio do mundo.
Para elle se havia deslocado a importan­
cia mercantil da Veneza dos Doges.

Por toda a parte' tremulava o poderoso
pavilhão das quinas, ou balouçando-se
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nos mastros das galeras e das caravellas
fundeadas em todos os portos conheci­
dos do mundo, ou Auctuando nas ameias
das fortalezas erguidas nas terras con­
quistadas.

Já agora não era o prurido dqs des­
cobrimentos que dominava o espirito
aventureiro ·dos luzitanos, senão o ,traba:.
lho da conquista e conservação das ter­
ras descobertas.

Era preciso disseminação de forças pe­
los lugares incultos para reprimir a pira.
taria dos forasteiros que, seguindo cau­
telosos a esteira espumante das náos
portuguezas, aprendião o caminho das
paragens remotas onde abundavão as ri­
q,uezas naturaes que tão cubiçosamente
ambicionavão.

Era preciso o apparato da força e da

riqueza para dominar pelo terror as gen­

tes das terras povoadas do Oriente, nas

quaes se encontrára uma civilisação, cujo
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commercio o portuguez desejava mono­
polisar.

Cuidava-se, pois, agora não de dilatar
do~inios, mas de implantar a auctori­
dade e o protectorado nas terras desco­

.bertas, de consolidar a posse do vasto
imperio das Indias.

Em Kalikodou, maior centro commer­
cial das especiarias da Asia, que os po ­
tuguezes na corruptéla da pronunciação
latina decifrárão. Calicut, aos olhos de
Samodri-Rajah, que os chronistas do
tempo chamarão-o Çamorim, e de sua
opulenta côrte de guerreiros e mulheres,
havia pa~sado Vasco da Gama por um
pirata impostor disfarçado em fidalgo
aventureiro e seu poderoso rei e senhor,
com todos os seus dominios e esquadras,
por uma hi~toria phantastica para, no
momento, atordoar a imaginação ardente
dos orientaes.

Os conceitos atrevidos e, sobretudo, o
procedimento perfido do reI, pOIS o ca-
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pitão que fôra. recebido com honrarias e
festas teve de deixar o porto precipita­
damente perseguido pelas munições belli­
cas de Çamorim raivoso, encherão de
cólera o brioso capitão.

Forçoso era pois dar ao principe orien­
tal, desconfiado e perfido, uma tremenda
lição da qual se tirasse todo à proveito
no sentido de accentuar o predominio
portuguez nas Indias.

Uma grande esquadra de náos valoro­
sas como então já se fazia para as tra­
vessias do Atlantico e com grandes bojos
para receptaculo e transporte das espe­
ciarias do Oriente, se apparelhou para
que seguindo o caminho das Indias fosse
attestar ao principe de Calicut o poder
e a força do amo e senhor do supposto
pirata.

;Presidia então os destinos da nação
luzitana o venturoso D. Manoel, em cuja
existencia prospera tantas e tão assigna­
ladas circumstancias elevárão ao apogeo.
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o remo cUJo governo herdára dos Mes­
tres de Aviz.

Aflarelhada a frota, qu·e se compllnha
de treze náos e guardava no bojo um exer­
cito de mil e quinhentos homens, foi de­
signado almirante para levar a cabo a
derrota, recebendo ainda- especialissima
missão diplomatica ante as côrtes do
Oriente, o destemido fidalgo Pedro Alva·
res Cabral.

A esquadra levantou ferros no dia 9
de Março do anno I SOO deixando as
aguas do Tejo.

As mais, sumptuosas solemnidades re­
ligiosas haviam precedido a partida da
frota. Cabral acompanhado do ,rei, da­
côrte e de tudo' que havia de nobre e
opulento em Lisbôa, foi ouvir missa na
çapeUa, em intenção dos que anc1ão
tJor mar alto, erecta na ponta do Res­
teU? pelo illustre infante D. Henrique.

Sob o pallio "real teve assento o almi­
ran~e, mSigne distincção, e, finda a ceri-
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monia, até á praia seguio solemnissimo
cortejo. Bandeiras desfraldadas, cru?es t

reliquias alçadas, galhardetes multicolo­
res, tudo se agitava no ar quando, ao
cantar da maruja que levantava os ferros
pesados, balouçárão.se á merce das cor·

rentes do .rio as náos que ião partir,
saudando a terra com a estrepitosa sym­
phonia de uma salva real.

Foi assim, no meio das bençãos e das

acclamações de um povo, que deixou o

Tejo o capitão heroico a que Portugal

confiára melindrosa commissão, mas a

que o destino reservava muito mais su­

blime escopo e decidida co-operaça.o no

sucesso da prompta integração do mundo.

Alguns dias levou a frota a direcção
designada para exacto ~umprimento das
regias determinações; em alto mar, po­
rém, o almirante não resiste á curiosi­
dade de verificar se ao sul das i1tdz'as a
que Colombo apartou, na.o existem ou-
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tras i1zdias, talvez maIs ricas e mais ex­
tensas.

Pouco importava em verdade alguns

mezes mais que levasse para dar cum­

primento á sua delicada missão. Firmada

a resolução, deu o almirante ás náos a

direcção de Oeste.

Era impossivel que as terras desco­
bertas por Colombo fossem a .finist, ra
dessas indias occidentaes. O archipelago
no qual o genovez plantára o pavilhão
de Castella deveria por certo estender
para o Sul os innumeraveis dorsos opu­
lentos de suas ilhas ou talvez, quem
sabe? além dellas não se ostentasse a
massissa extensão inculta de todo um
continente... Era favoravel a direcção dos
ventos e a formosa esquadra de velas
enfunadas avançava afastando-se do ca­
minho da viagem determinada.

Foi prospera a empreza: alguns dias

depois avistou-se o cume de um grande
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morro e os navios tomárão o caminho
da terra.

Era esse dia, segundo a memoravel
carta de Pero Vaz de Caminha - o dia
22 de Abril. E' corrente, porém, a opi­
nião de que a descoberta do Brasil se
deu a 3 de Maio, dia consagrado, por
iniciativa de Antonio Gonçalves Gomide,
para abertura das primeiras côrtes brasi­
leiras, bem assim confirmado pelo artigo
T8 da Carta Constitucional do Imperio e

.pelo artigo 17 da ConstituiçãO da Repu-
blica para a abertura dos trabalhos do
corpo legislativo e santificado pelo Go.­
vemo Provisorio como dia de festa na­
cional.

O Sr. Beaurepaire Rohan procura con­
ciliar a divergencia da chronica sobre a
data do descobrimento do Brasil (:,:) com
a c01'recção g1'egoria1Za do calelldario Ju­
liano. E' sabido que este calendario

( *) RI!7J. do Instituto Hi'storico e Geographico, vaI. 32,
2' parte, pg. 231
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contava erradamente no anno solar 365
dias e 6 horas, quando effectívamente a
sua duração é de 365 dias} 5 horas

48' 47",5·
Da insignificante differença de pouco

mais de I I minutos em cada anno nas­
ceu, a contar-se da epocha do Concilio de
Nicea, em 325 depois de Jesus Christo,
até o pontificado de Gregorio, XIII, um
lapso de dez dias que o anno civil adian··
tou sobre a evolução natural do anno

solar.
Ouvidos os astronomos notaveis do

tempo e verificado o erro, o pontifice,
pois tudo os pontifices podião nessas
epochas de fervor catholico- o pontifice
decretou a correcção do calendario, que
trazia em seu nome a recordação de
Julio Cesar que o fizera adoptar, e man­
dou que ao anno civil de 1582 se suppri.,
misse dez dias· passandb:se do dia '4 de
Outubro immediatamente ao dia 15 do
mesmo me?
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Dahi nasceu que alguns historiadores e
chronistas levarão a obediencia á errata
pontificia ao extremo de fazel-a retroagir
aos tempos anteriores a 1583 rectificando
a epocha dos faCtos occorridos sob o re­
gimen do calendario Juliano para a data
correspondente no calendario Gregoriano.
Assim é que o dia 22 de Abril do anno
de 1500, em que indiscutivelmente foi
pela primeira vez descortinada a terra
brasileira pela gente de Cabral, corres­
ponde, com o desprezo de uma parcelIa
diminuta de tempo, ao dia 3 de l\laio, se­
gundo a correcção Gregoriana, adoptada
83 annos depois, correspondendo igual­
mente a data da partida de Lisbôa - 9
de. Março - ao dia 20 do mesmo· mez.

22 ·ele Abril ou 3 de Maio era de
facto esse dia o seguinte ao Domingo ele
Pãschoa e monte Paschoal foi o .nome
que teve a porção do Brasil que pri­
meiro surgio aos olhos avidos por verem
terra da maruja de Cabral.

3
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Os navios tomarão então a direcção da
costa. Chegarão até onde puderão calar
as menores nàos da frota, e ahi forão
colhidas as pandas velas brancas e onde
se vião pintados os braços da" cruz da
Ordem de Christo.

O corajoso Nicoláo Coelho foi man­
dado á terra a fazer as primeiras deli­
gencias de reconhecimento. Ao saltar na
praia encontrou alguns selvagens que
armados de arco e frecha mantiverão-se
sómente em attitude de defesa.

Com elles entrou em relações Coelho
que conseguio pouco depois, com algum
esforço de mímica, captar a confiança do
mais docil a quem deu como presente um
barrete vermelho que levava á cabeça.

Essa primeira dadiva feita pela civili­
sação conquistadora da Europa ao selva­
gem americano, o presen te desse barrete
vermelho como que já iódicava a predes­
tinação do novo mundo para a futura
séde d~ hegemonja republícana.
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Foi esse barrete vermelho o vinculo
da concordia, a credencial das relações
que se estabelecerão. Outros selvagens
se aproximárão, presentes forão trocados
e a confiança nasceu.

Ahi permaneceu a frota algu mas horas.
r s ventos impetuo os, porém, que so­
l ravão rijamente sobre a costa, obrigá­
rão Cabral a fazer caminho, bordejando
;), rr' ; l em busca de uma enseada onde
pll_l;c ,..: abrigar tranquillamente os seus
1.a· :, " I\lgumas milhas transpostas abri0-

e , .. ;Ia alvacenta da areia formosis­
, ( abriga.:lo porto, a cujas aguas

\ I i·' ';), esquadra recolheu-se para des­
r, ;~ - -1 a jornada e tomar con ta do tor­
'( "escoberto.
2ntão firmárão-se officialmente as re­

lo' çõcs entre o gentio e o invasor. Al­
guns selvagens forão recebidos em au­
diencia solemne, na náo capitánia por
Cabral que se apresentou aparatosamente
adornado com todas as insignias de sua
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alta dignidade e com todo o exp1endor
de enscenação de sua comitiva e de seus
paços errabllOdos.

Por sua vez Cabral desceu á terra,
onde armando-se as construcções neces­
sarias para a celebração da missa, pela
primeira vez, os versículos latinos do r­
tua1 catholicó forão cantados sob as abú­
badas verdes das florestas seculares ela
virgem Cabral ia.

Dias depois foi plantada em uma ele­
vação que dominava a costa uma grande
cruz talhada em madeira de lei, á qual
foi adaptado um escudo com as arm2~

luzitanas.
Estava firmado para a corôa po'

(ueza o dominio das novas terras.
par ele Lemos foi mandado ao reino p ra
communicar ao venturoso monarcha a
de~coberta de mais esse florão inestima­
vel para sua corôa e Cabral aprestou
a fcota para, continuando a derrota do
Gama, dar cumprimento ás instrucções



37

que recebera, de cujo exito feliz procurava
descobrir inequivoco prenuncio no felicissi­
no incidente que se intercalára na viagem.

Ao gentio americano era completa­
mente extranho o europeo que aportára
rasllalmente a suas plagas; entretanto,
1 ~são chronicas que seculos antes já scan­
(lnavos ha.vião percorrido grande parte
t') novo mundo (*) e é corrente a his­
toria do velho JOãO Ramalho que longos
annos viveo na Capitania de S. Vicente
onde falleceu na mais avançada edade,
devendo ter chegado ao Brasil muito
ant ., de Pedro Alvares Cabral, porven­
t;_ atirado á costa como derradeiro
d~ >pojo de uma galéra naufragada. (-'..:.)

Veja-se a memoria apre entada por Carl" Christiano

Rl J á Sociedade rios Antiquarios rio l\Torte, de C?pegna"oue,

d~ qual se encontra uma traducção porlugueza ua Revista do

lilSt. ]!istodco e Geograjftico, vol. 2 de I 840.

(**) João Ramalho aos 3 de Maio de IS80 fez testamento

em as notas do tabellião Lourenço Vaz, da Villa de S. Paulo

e na presença do juiz ordiuario Pedro Dias e de quatro te te­

munhas dignas de fé, declarou que estava no Brasil desde
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Mesmo saindo da chronica remota,
quasi apagada na inconsistencia da fabula,
consigna a historia ain~a as viagens que
á terra, que depois se chamou Brasil,
fizerão Alfonso de Ojeda e Vicente Yanes
Pinson, um' anno antes de Cabral.

A viagem deste, porém, e a communi­
cação que eIle fez ao rei e ao mundo da
descoberta do novo territorio, forão os
primeiros factos que sobre a nossa terra
se arregimentárão na concatenação da
chronologia, e que marcão o inicio da
existencia historica do Brasil, que teve
desde logo o seu pittoresco historiador,
de indiscutivel auctoridade - Vaz df"
Caminha.

Partindo para o reino a caraveIla qm.
foi levar á côrte a noticia do casual e
felicissimo descobrimento, então Cabral
Lontinuou a derrota da India, deixando

1490. Vide na Rf!7J. do Emt. Hist. ~ Geog. a Noticia dos a1t1l0S

em que se descobrio o Bmsil. Carta do Padre-mestre frei Gas­

par da Madre de Deus, vol. 2 de 1840.
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firmado o dominio luzitano no novo paiz
descoberto, - c( vastissima região, felicis­
simo terreno em cuja superficie tudo são
fructos, em cujo centro tudo são the­
souros, em cujas montanhas e costas
tudo são aromas; tributando os seus
campos o mais util alimento, as suas
minas o mais fino oiro, os seus troncos
o mais suave balsamo e o seu mar o
ambar mais selecto; admiravel paiz, a
todas. as luzes rico, onde prodigamente
profusa a natureza se desentranha nas
ferteis producçães que em opulencia da
monarchia e beneficio do mundo apura a
arte, brotando as suas canas espremido
nectar, e dando os seus fiuctos sazonada
ambrozia, de que forão mentida sombra
o licor e vianda que aos seus falsos
deuses attribuio a cultra gentilidade. » (*)

Este novo paraíso era o Brasil.

(*) Sebastião da Rocba Pitta. .Historia da AlIlerica Por­

tttgueza. L. 1.0 (Pilta é um dos mais remotos historiadores

brasileiros, nasceo em S. alvador da Babia em 1660 e falo

leseu na mesma cidade em 1738.)
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CO SAGRADO Á .COMMEMORAÇAO
DA REPUBLICA,

LIBERDADE E I DEPE DE CIA
DOS POVOS AMERICANOS.

Havia mais de cinco seculos, personi­
ficação petrea do regimen despotico que
dominava a França, sobre o peito desse
grande paiz, um monumento pesava,
como o rochedo infernal nas espaduas
de Sisypho. (*)

Era a Bastilha.
Contra ena convergião todos os odios;

era ella a concentração de todas as
attenções revolucionarias. Não que em
toda a França apenas houvesse uma bas-

(*) Alex. Dumas. LO'/tis XVI et la révolutio1L, vol. 2, chapo
XVIII.
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tz"lha, não; outras e mais temerosas alça~

vão sobranceiras o collo massiço das
muralhas acastelladas e as torres pon­
teagudas onde apenas o ar e a luz en­
travão pela abertura esguia das setteiras.
Erão ellas o Chatelet, Vittcenrtes, o Cas­
tello d'.lf, Pig"1te1~ol...

As me11to1~ias dos martyres sobre que
mais pesado se fez sentir o braço de
ferro do rei ou o capricho da favorita,
·estão cheias das sombras dos ergastulos
escuros das bastilhas de França.

N ellas, por ordem do' rei, era um
homem esquecido, sepultado, enterrado,
supprimido, e uma vez lá dentro, ficava
,até que o rei se lembrasse do triste pri­
sioneiro. cc Mas os reis tem sempre tantas
.cousas novas, nas quaes é preciso que
elles pensem, que se esquecem muitas
vezes de pensar nas cousas velhas.» C')

E os tristes prisioneiro.s, culpados, as

(*) A. Dumas. Ob. cito V. 2, XVIII.
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mais das vezes, apenas da antipathia de
um fidalgo, dos embaraços que oppunhão
aos desregramentos da esposa formosa,
do pensamento da allusão, do conceito
menos lisongeiro, ennunciado, por indis­
cripção, sobre os homens e as cousas da
governança e da côrte, - os tri;;tes pri­
sioneiros passavão os annos dentro das
quatro paredes lobregas do carcere,
perto do montão de palhas, nunca reno­
vado, que lhes servia de leito e como
epilogo vinha finalmente, depois de todas
as dolorosas cor.">equencias morbidas da
longa inanição, a morte ignorada e o
el)terramento silencioso sob um falso
nome, para maior segurança de um co­
varde esquecimento...

Mas a bastilha por excellencia, aquella
que por si só valia por todas as outras,
era a fortaleza da porta de Santo An­
tonio: construida por Carlos V em 1370

e que, mesmo no coração da França,
no centro da Lutecia antiga, zombando
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do povo que na azafama diaria Clrcum­
dava em torno della, retinha nas suas
entranhas de pedra, sem écho, a lamen­
tação de .todos os soffrimentos injustos
e alimentava com a humidade e a luz
rarefeita das setteiras a dolorosa germi­
nação da existencia dos prisioneiros.

Era ella o symbolo da tyrannia domi­
nadora; esse monumento plantado na
capital do reino é que imprimia o cunho
ao systema feudal que infelicitava a
França. Por isso é que contra elle se
voltavão todos os odio~ é que elle attra­
hia sobre si todas as attenções revolu­
cionarias, é que quan~lo nos trabalhos p~e­

paratorios para installação dos Estados­
Geraes, a attitude decisiva do te7'ceiro

estado, a mais poderosa das forças que
presidirão á evolução da civilisação fran­
ceza, a attitude dos verdadeiros repre­
sentantes do povo, daquelles que não
tendo previlegio de nascimento ou de
classe, forão tambem mandados a coope-
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rar com Luiz XVI na reorganisação da
França, que este suppunha preparar,
suffocando por meio de reformas libe­
raes as aspirações liberrimas do povo,
quando o verbo de Mirabeau, de Bailly,
de Sieyés, levando para o recinto sagrado
das deliberações do grande conselho a

.palavra do povo, as aspirações nacionae~,

os primeiros protestos pela regeneração
da patria, quando tudo isso determinou a
direcção que deverião tomar os trabalhos
da Assembléa, - o povo, cá fóra, com·
prehendeu que havia soado o momento
da tremenda tomada de contas aos de­
positarios do poder publico pelo abuso
que havião feito da auctoridade, e a pri­
meira cousa que, como symptoma preli­
minar da reivindicação que se ia operar,
se esboçou no espirito popular, foi a
conquista do gigante de pedra cujo
somno apparentemente calmo era feito
de milhares de gritos, de milhares de
angustias.
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cc Em seguida á reunião dos Estac1os­
Geraes os eleitores de Paris não se qui­
zerão separar apoz a eleição, e se tinhão
conservado reunidos em assembléa per­
manente ou para darem instrucções aos
seus representantes ou para satisfação
deste desejo de se reunir, de se agitar,
que vive sempre no coração dos homens
e que arrebenta com tanta mais violen­
cia quanto foi longo o tempo em que
esteve comprimido. » C)

Assim, tudo era pretexto para reu·
niões tumultuarias. A agitação campeava
indomita pelas praças da grande cidade
e a marcha triumphante dos trabalhos
reformadores dos Estados-Geraes, já
então transformados em AssemSléa Na­
cional, mais animava o povo a proseguir
na ruidosa accentuação de sua liberdade
conquistada.

Por 'Ju tro lado, se a parte sã da po-

(*) Thiers. Histoi,'e de la Révollltio1t F1'alZçaise, vaI. r.
Livre 2,e..o
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pulação franceza via com bons olhos o
movimento que se desenrolava no co­
ração da patria, querendo descobrir nelle
o prenuncio de uma era melhor, em que
entrasse o principio do poder popular
como elemento de governo, os ambi·
ciosos ~ os descontentes poderosos, os
máos e os bandidos que não perdem
occasião para dar pasto aos sentimentos
perversos que lhes róem a alma, abu­
sárão das legitimas expansões do povo,
conduzindo-o á pratica de actos repro­
vados e incitando-o a assignalar de uma
maneira pavorosa aquellas scenas me­
moravels.

Foi nesse estado de cousas e no meio
dessa. exaltação de animas que chegarã0
a Paris os primeiros rumores sobre as
sinistras machinações da Côrte contra a
Assembléa Nacional.

Nas proximidades de Versailles con­
centravão-se todas as forças da monar­
chia, na maior parte estrangeiras. De

4
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todos os pontos do paiz onde se aquar­
telIavão batalhões, erão elles chamados
a se reunir ao grosso das tropas, cuja
permanencia nos arredores da cidade
onde funccionava a Assembléa Nacional,
era uma constante ameaça á liberdade
e independencia de suas deliberações.

Entretanto a Assembléa proseguia glo­
riosa em sua carreira, abalando nas mais
profundas raizes o edificio das institui­
ções tradicionaes. Presentindo a ameaça
de que era victima e no intuito de evitar
o golpe que lhe parecia imminente, foi ao
encontro dos acontecimentos e coraJosa­
mente manifestou ao rei o desejo que
tinhão os representantes do povo de ver
afastar-se do lugar de suas sessões
aquelle despropositado contingente de
tropa.

Emquanto a Assembléa via nesse es­
tado de cousas um prenúncio do pro­
ximo termo de sua deliberações, os
personagens mais con iCllOS da Côrte:
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a rainha, a Sra. de Polignac, ião em
pessôa ao acampamento da soldadesca
manifestar com a sua presença graciosa
a confiança que depositavão nos seus bons
serviços para garantia do successo da
causa da Côrte, em detrimento da causa
do povo.

Foi nestas circumstancias, quando todos
os factos erão symptomas da proxima
realis ção da conspiração cortezan, que
se f uube da secreta substituiçãO do po­
pular ministerio de Nceker pelo conselho
dos aulicos conspiradores, entre os quaes
avultava o typo desse Foulon, antigo
intendente que, pelas suas exacções,
anoz os delirios de 14 de Julho, foi mas­
Se crado pela multidão de Paris, apesar

a energia que Lafayette desenvolveu
. ara furtaI-o aos horrores de um justi­
~ mento summario na praça publica.

As agitações augmentavão no seio da
Assembléa; o desespero deu azas á
energia e os decretos da memoravel
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sessão de 23 de Junho forão appro­
vados.

Quando a noticia de todas essas occur­
rencias gravissimas chegou ao coração
da França, para onde, como no orga­
nismo humano, affl.uião todas as forças
vitaes que circulavão no resto do paiz,
o desespero é a indignação chegarão ao
auge e o alarma, que se propagou
por todos os espiritos, levou o povo de
Paris a reunir-se nas immediações do
jardim do Palais Royal, onde uma criança,
cujos labios então forão os primeiros a
proclamar a palavra - rejJublica! --, Ca­
milIo Desmoulins, em uma ardente alIo­
cução palpitante de enthusiasmo, pren­
dendo ao seu chapéo, á guiza de um tópe,
a folha de uma arvore, concitou o povo
á revolta.

As arvores do vasto parque despi­
rão-se de folhas e em um momento o
tópe verde estreIlava os chapeos de toda

uma população.
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Então começou o delirio. Pelas ruas
a grande massa popular colleava como
um extranho reptil de milhares de boccas
estrepitantes. Ao encontro da massa po­
pular desarmada vierão as legiões es­
trangeiras do principe de Lambese e
começou em Paris a luta horrorosa, na
expressão do duque de la Rochefaucauld,
- entre os francezes indisciplinados, que
não obedecião a ninguem, e os estran·
geiros disciplinados, que se movião aos
acenos da tyrannia.

As tropas agora concentravão-se na
grande capital, e tal era o seu numero
e taes erão as disposições bellicas que
manifestavão, qu.e houve .um momento em
que o terror pareceu suplantar o enthu­
siasmo; mas o proprio desespero das
massas assaltadas e dizimadas pela mos­
quetaria paga das hostes inimigas, trouxe
forças novas ao povo amotinado.

Assim havia chegado o dia 13 de Julho.
necessidade de se prover de meios



mais efficazes de defeza e de ataque
levou o povo a saquear as casas de
armas e a' capturar no Sena barcaças
de, polvora que .levavão o destino de
Versailles. DistribuiçãO de armas e mu­
nições se fez por todos e a massa po­
pular agora não era mais sómente o
reptil estrepitoso, mas um formidavel
animal aggressivo e armado de milhares
de pistolas, de milhares de chuços,
promptos para o ataque e, o que é mais,
convencidos da victoria.

Era preciso porém, um facto decisivo,
que demonstrasse o poder do povo, a
força da soberania nacional e aIguem,
um heróe anonymo, lembrou-se da
Bastilha.

Á Bastilha! Á Bastilha! foi o grito
que num momento repercutio por todos
os cantos da cidade, repetido delirante­
mente por milhares de boccas.

Entretanto era uma aspiração desarr,.­
zoada essa da conquista do forte secuhr
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que impavido reslsttra aos ataques tre­
mendos de gloriosos capitães. Os seus
muros tinhão a espessura de dezenas
de pés e erão cercados pelos profundos
fossos a que sómente davão passagem
as inexpugnaveis pontes levadiças; as
suas ameias erão guarnecidas por teme­
rosos canhões cuja guelas, ao primeiro
signal, vomitarião a morte e o incendio.

inguem pensava, ninguem podia
pensar seriamente em tomar a Bas­
tilha. Todos conhecião perfeitamente as
suas condições naturaes de defeza, os
seus poderosos elementos de ataque.
A conquista era uma dessas idéas que
só poderia nascer no espirita do povo,
insurgido como os elementos inconsciell·
tes de sua força, desperto de sua pacatez
hahtual. E não houve plano preconcebido
ri ~ conquista, a acção não teve a direcção
.. ,prior de um general. Houve apenas

um brito, cada qual commandou as pro­
prias L. _rgias e o ataque foi invencivel,
porque a invasão era indomavel.
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o povo, porém, reunido em torno da
collossal molle de pedra, antes de mani­
festar sua vontade inabalavel por qual­
quer maneira mais decisiva, mandou um
mensageiro á fortaleza intimal-a a que se
rendesse.

Esse mensageiro foi Thuriot. É uma
das paginas mais caracteristicas da his­
toria a visita que á temerosa praça de
guerra, governada pelo facinoroso Mar­
quez de Lunay, ultimo representante da
dymnastia dos governadores da Bastilha,
fez na manhã de 14 de Julho de 1789 o
cidadão Thuriot de la Rosiére, delegado
do povo francez .

.Era um simples cidadão, sem armas
e sem defeza, introduzido dentro das
portas do fôrte inexpugnavel, cercado
de uma legiãO de soldados obedientes a
um chefe deshumano e pedido, mas um
cidadão que trazia uma delegação tão
solemne naqueUe momento, que repre­
sentava o triumpho de um principio tão
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victorioso naquella epocha - o da sobe­
rania popular - que a sua simples pre­
sença dominou e abateu o espirito da­
quelles que representavão a oppressão.

A entrevista de Thuriot e de De
Lunay foi o primeiro encontro, face á
face, que se deu entre o povo e o
despotismo. Quando Thuriot, feita a inti­
mação, deixou o castello e as pontes
levadiças baixarão para deixar passar
incolume o simples cidadão, a Bastilha
estava tomada, a tyrannia estava por
terra, a monarchia agonisava. Era entre­
tanto um ultimo arranco: De Lunay re­
sistia. Começou então a luta; mas era
tal a furia da multidão querendo escalar
o gigante immovel, era tal a fé, o animo,
a convicção com que o assalto foi dado,
que a praça de guerra não poude re­
sistir e rendendo-se afinal, depois de
sangrenta defeza, entregou á discripção
dos furiosos assaltantes a vida dos seus
guardas. Pelas portas que se abrirão a
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onda invasora preCIpItou-se e no refluxo
espraiou-se em deli rio pelas ruas de
Paris passeando no alto de uma lança
ensanguentada a cabeça decapitada do
governador bandido.

*
Esses são os acontecimentos que sa­

lientão entre os dias da revolução, aquelle
que vio o sol de 14 de Julho.

Foi nesse tuemoravel dia que se deu
a primeira batalha, que se alcançou a
primeira victoria; delle decorrem todos
os successivos triumphos, que foi obtendo
de então em diante a causa popular,
porque o povo nesse dia deu ao despo­
tismo a medida dos elementos de que
podia dispôr e da força de sua vontade.

Outros dias forão assignalados com
triumphos mais positivos da democracia.
A victoria do dia 14 de Julho é por
assim dizer, symbolica.

Em 1789, no dia 12 de Agosto forão
solemnemente declarados os di1"ez'tos do
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homem,. em J 792, os dias 20 de Junho
e 10 de Agosto virão a invasão re"olu­
cionaria da populaça nos paços reaes~

onde habitava a familia de Luiz XVI;
o dia 20 de Setembro marcou a abolição
da realeza e o estabelecimento da repu­
blica pela Convenção Nacional; em 1793,

o dia 21 de Janeiro, que se tingio do
sangue do rei, justiçado mais pela he­
rança das culpas dos antepassados, do
que pelas de sua propria fraqueza e
indecisão, o grande dia 7 de Thermidor,
em q ue a reacção girondina suffocou os
desmandos do jacobinismo demagogo,
preparando o advento do respeito á lei,
da abolição do Terror. ..

Outros forão os dias em lue as con­
quistas se accentuarão, em que os cas­
tigos forão sanccionados; mas o dia 14 de
Julho é o dia da revolução por excel­
lencia; a Bastilha era o melhor appa­
relho do despotismo: a sua tomada foi
a maior conquista da .liberdade.
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COr SAGRADO Á COMMEMORAÇ O
DOS PRECURSORES D INDEPE DENCIA

RESUMIDOS EM TIRA-DENTES

Havia chegado ao Reino a náo (l' Ca­
bral enviára ao venturoso monarcl1a úando
con ta do feliz e casual successo da des­
coberta das indz'as do Sul a que dera o
nome de Vera-Cruz.

Essa noticia, porem, pouca impressão
causou no animo dos que governavão a
poderosa metropole.

Novas terras e dominios novos, ha­
via-os já em abundancia e não pequeno
cuidado era preciso dispensar para manter
o imperio dentro dos vastos dominios de
então.

Cabral havia sido mandado a fazer



systhe~a feudal das
territoriaes. ~ Com a fa-
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tratados, a conseguir allianças, a trans­
portar riquezas; não entrou no plano
das instrucções que recebera, o desco­
brimento de terras, « já erão de mais as
Véra- Cruzes e. os nomes do repertorio
escasseavão já para denominar ilhas e
éabos, portos e bahias, costas e conti­
nentes. Desejava-se outra cousa, fervião
outras esperanças;- Bôa ventura! Bôa
vel' ! Muitos rubis! muitas esme­

ralu".:> . ) (*)
Assim, foi unicamente para não perder

o dominio proveniente do facto casual
da descoberta, que nesses tempos, era
como fonte de direitos, equiparado á oc­
cupação, que, com interesse secundario
e sem um plano regular de colonisação,.
se pensou no povoamento das novas
terras.

Adoptou-se o
grandes doações

(*) Oljveira Martins. Historia d~ Portugal Tomo I?
L. III n~ 4.
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milia e petrechos, investidos de sobe­
ranos poderes administrativos e judiciaes,
para as novas capitanias partirão-se os
donatarios felizes.

O povoamen to começou em pon tos
distantes, sem meios de communicação
e solidariedade en tre si.

Os primeiros povoadores porem trazião
no espirito somente o desejo do accúmulo
rapido e facil de thesouros, pouco se
importando com o beneficio e progresso
das terras qne lhes forão doadas.

O aproveitamento gratuito dos incolas
quer dos conhecimentos que elles tinhão
da terra e de suas riquezas, quer da
propria robustez para o trabalho manual,
foi explorado na maior escála.

Entretanto « a paz com o indigena do
pai'z apenas durou, emquanto durou
tambem a paciencia delle, porque nã
houve commercio vil, barbaridade, vio­
lencia, extorsão e immoralidade que os
portuguezes não praticassem em todas

5
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as capitanias com aquelles a quem cha­
mavão selvagens, mas a quem, neste ponto,
excedião em selvageria» (*)

Começarão então as lutas sanguinolen.
tas e desiguaes en tte os. donatarios e os
verdadeiros senhores do paiz, perturba­
dos em sua pàsse tranqui1la por uma legião
invasora de brancos sequiosos de fortuna.

Dessa luta proveio a difficuldade da
effecti va posse do territorio. O paiz que
aos colonos havia sido dado ás legoas
foi por elles conquistado, por assim dizer,
aos palmos.

Tribus forão exterminadas; outras inter­
narão-se abandonando no littoral as tabas
despovoadas; aquelles indigenas que se
submetterão pelo terror forão reduzidos
ao captÍveiro. Começou então mais trao­
quiUamente o saque e a exploração de­
vastadora das riquezas naturaes das úz­

dias de Cabral.

(*) Simão de Vasconcellos- Chronica da C01nprl1lhia de
fesu.s.
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A faina era incessante, e logo que
o thesouro havia attingido ás proporções
que satisfizessem á cubiça e ganancia
dos primeiros colonos, punhão-se elIes
de vela para o reino a gastar e des­
perdiçar na devassidão e carolice a for­
tuna que pouco lhes havia custado a
amontoar.

É tão pronunciado esse espirito dos
primeiros povoadores, antes devastadores,
que o sob rio Fr. Vicente do Salvador
Ci:) , já em 1627 escrevia no capitulo 2.°

de sua Histo1'lá do Brasil, 9.ue esses po­
voadores « por màis arraigados que na
terra estejão e mais ricos que sejão tudo
pretendem levar a Portugal, e, si as
fazendas e bens que possuem souberão
faIlar tambem lhes houverão de ensinar
a dizer como os papagaios, aos quaes a

(*) É o mais remotO dos bistoriadores patrios. Nasceo

na Babia em 1567 e falleceu entre 1636 e 39. Sua obra foi

publicada em 1887 pela Imprensa racional, sob a direcção

de Capistrano de Abreo.
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primeira cousa que ensinão é: Papagaio
1'eal, pera Porlztgal!.. por que tudo
querem para lá».

Esse pernicioso modo de proceder
sobre não promover, com a creação re­
gular de qualquer industria, agricola, pas­
toril ou extractiva, o crescimento e pro­
gresso das novas terras, incutia no es­
pirito dos nacionaes o descuido pelo
paiz, o despreso pelas cousas publicas.
Assim que essa nefasta disposição de
animo, observa ainda o nosso mais re­
moto historiador, cc não tem só os que de
lá vierão, mas ainda os que cá nascerão,
que uns e outros usão da terra não
como senhores mas como usufructuarios,
só para a disfructarem e a deixarem
destruida. Donde nasce tambem que ne­
nhum homem nesta terra é republico,
nem zela o~ tracta do bem commum,
senão cada um do bem particular (*).»

(*l ;Frei Vicente do Salvador, I-liston'a do Brasil Cap.
pg, g,
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Com tal systema de colonisação não
era muito esperar que nenhum fosse o
desenvolvimento do novo territorio. A in­
vasão dos francezes ao sul e dos hollande­
zes ao norte veio entretanto obrigar a
metropole a dispensar mais attenção aos
seos dominios da America, mas assim
mesmo, se já não havia o abandono do
primeiro seculo, continuava a não presidir
ao desenvolvimento do paiz uma orien­
tação segura e systematica de governo.

A administração da colonia, ora con­
centrada nas mãos de um só orgão, ora
subdividida por mais de um governador,
para de novo ser unificada sob um só
governo, era anarchica, auctoritaria e de­
primen te do caracter e independencia dos
filhos da terra. Assim, o vasto territorio da
America portugueza, sem os cuidados que
deveria merecer do governo da metropole,
era apenas uma vasta região, ainda despo~

voada, mas depredada já, quando subio
ao throno portuguez el-rei D. JOãO V.
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A necessidade então de estabelecer
para o reino uma corrente regular de
thesoiros que fossem alimentar na velha
metropole o luxo desregrado, a devas­
.!iidão sem pudor,a carolice desenfreada do
Bragança dissoluto e beato, obrigou o
governo a curar seriamente da- colonia
transatlantica, fonte exhuberante e inex­
haurivel de todas as riquezas.

Com effeito, alem dos impostos do
quinto e do monopolio do páo-brasil, que
rendião. para o thesouro annualmente
para mais de um' milhão e meio de cru­
zados, esta é a relação aproximada das
massas de metaes e pedras preciosas que
D. João V recebeu do Brasil: 130 milhões
de cruzados, 100.000 moedas de ouro, 315

marcos de prata, 24.500 marcos de ouro,
700 arrobas de ouro em pó, 392 oitavas
de peso e mais 40 milhões de cruzados
de valor, em diamantes (*).

(*) Oliveira Martíns .Historia de Portugal vol. 2° L. 6°

Cap. 4. pg. 122
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Foi então a colonia elevada a Vlce­
relf!!), em 17 14

Dabi parte, póde-se dizer o inicio da
formação do espirito brasileiro. Já ia ha­
vendo lutas e rivalidades entre os brancos
nascidos no paiz e os vindos do reino.
As grandes guerras, a dominação hol­
landeza, o trabalho subterraneo dos je­
suitas que armavão o brasileiro contra o
portuguez, forão fonna,ndo nas camadas
sociaes um certo espirito de nativismo
a que dava incremento o enorme vulto
que ia tomando a exportação das riquezas
brasileiras para a metropole que em pa­
gamento tão pouco cuidado dispensava á
nova terra. 'Foi então que explodio a pri­
meira revoluçãO.

As vexações que o excesso de imposto
acarretavão para o povo, a violencía com
que o tratavão os delegados do rei, cau­
sarão grande excitação popular que, so­
bretudo na capitania de Minas Geraes,
onde essas violencias e vexações erão
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maIS intensas, irrompeo em motins que
perturbarão a tranquillidade do recente
VICe-rell10.

Em Villa-Rica esses motins se trans­
formarão francamente na rebeIlião que,
por vontade dos chefes, teria radical·
mente alterado os destines politicos da
patria.

Era governador de Minas, D. Pedro
de Almeida, conde de Assumar, que em
fins de 17 r9 tomou providencias para
pôr em execução determinações regias
contra as quaes se sublevou o espirito
publico.

O momento pareceu azado, a conspi­
ração foi urdida, o plano do movimento
se estabeleceu. O Chefe temporario da
republica seria Sebastião da Veiga Cabral,
o commandante superior das forças bra­
sileiras seria o marechal de campo Paschoal
da Silva Guimarães, mais emiiente dos
conjurados; o Dr. Manoel Mosqueira Rosa
seria o ouvidor, e chegou a tomar .çonta
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do cargo por im posição popular per­
fidamente sanccionada pelo governador.
Os demais conjurados de maior prepon­
derancia em diversas villas e arraiaes da
capitania erão Philippe dos Santos, Frei
Vicente Botelho, Frei Francisco de Monte
Alverne, C') João Ferreira Diniz, Ma­
~oel da Fonseca, Thomé Affonso ... C':')

Ammadurecidos os planos, a revolta
estallou. O povo em massa invadio a casa
do ouvidor Martinho Vieira, cujo espirito
violento e arbitrario sobre todos conquis­
tára a odiosidade publica. Graças á fuga
providencial o ouvidor conseguiu a vida,
mas sua casa foi saqueada, seu famulo
apunhalado, seus autos e registros incen­
diados, suas Ordenações do Rúno estrafe­
gadas e atiradas á rua. ão parou ahi a
revolta, o povo foi sitiar o governador que

(*) Rocha Pilla na-I·Eis/. da Alllerica PO"/ug'lle:;a -L. IO ~

45 chama este frade de Antonio e o outro de Frei Vicente Boto.

(**) Martim Francisco Filho, Os Precursores da Indepen­

dmcia - São Paulo, 1874.
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se achava cercado pelos seus dragões, no
palacio de Marianna, então villa do Carmo.

Atemorisado, como confessa C), pela
attitude do povo, e certo que indiferir-lhe
as pretençães seria augmentar a agitação,
o governador attendeu a todos os requeri­
mentos, satisfez a todos os pedidos, obe­
deceu aos mais pequenos desejos que lhe
foram manifestados.

Esse procedimento desequillibrou um
tanto a attitude dos chefes que contavão
com a resistencia do conde para levar o
patriotico movimento triumphante ás suas
derradeiras e ambicionadas consequen­
cias. Vendo os seus intentos immedia­
tos satisfeitos pelo delegado do despota
portuguez, a furia popular se attelluou, e
o governador, aproveitando do momento
opportuno, perfidamente fez prender no
proprio palacio Veiga Cabral que foi

(*) Carta do Conde de Assumar publicada no tomo 25 da

Revista do Instituto I,listorico e Geographico.
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acorrentado e preso incommunicavel, ao
mesmo tempo que alguns dragões fi­
zerão com sorpreza e perfidia ou tras
prisões simultaneas.

Vendo-se trahido e ludibriado, o povo
reaccendeu a furia revolucionaria que não
teve, porém, por falta de um chefe que
a dirigisse, força de reagir efficazmente
sobre o inesperado procedimento do
conde governador. Philippe dos Santos,
o mais destimido dos revoltosos, a cuja
audacia e resolução se devia a victorj~

alcançada, achava·se fóra de Villa-Rica
preparando nos arraiaes visinhos mais um
contingente patriotico para o golpe de­
cisivo; os demais conjurados capazes de
dirigir o povo sublevado achavão-se pre­
sos e acorrentados no fundo de ergastulos
sombrios. O povo nada mais poude fazer
que saquear as casas, depredar os campos,
atear o incendio.

Mas as forças da t)'rannia restabe­
lecerão a submissão. e o conde de Assu-
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mar, entrou victorioso nos arralaes des­
mantelados do inimigo.

Estava suffocada a primeira explosãO
nacional em prol da liberdade da patria;
era cedo de mais: estavão ainda reser­
vados p':lra o Brasil tempos màis horro­
rosos sob o dominio do jugo estrangeiro.

Dominada a rebellião, restabelecida a
tranquillidade, o governador mandou os
presos para o Rio de Janeiro, de onde
alguns seguirão para o reino sendo que
de nenhum d'elles se teve mais noticia,
a não ser de Paschoal, que se soube
haver fallecido em Lisboa. O governador,
porém, não poude se furtar ao desejo de
fazer, elle mesmo, Justiça a algum de
entre tão famigerados criminosos. Foi
escolhido o Philippe dos Santos - O, 77'taz's
diabolz'co dos homens-segundo expressão
do proprio conde (*). Seu julgamento
foi sLlmmario e a pena capital a que o

(*) Citada carta do Conde de Assumar.
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condemnarão não tardou muito em ser
executada.

a tarde de 16 de Julho de 17 2 0 C),
ante enorme concurrencia popular que
chorava pelo seu heroe em momento
tão extraordinario, foi o primeiro martyr
da independencia nacional atado vivo á

cauda de quatro fogosos animaes bravios
e arrastado pelas ruas accidentadas de
Vílla-Rica...

Consummado o supplicio, o seu corpo
dilacerado foi esquartejado e atirado em
pedaços ao pasto das aves de rapina...

E a tyrannia então repousou.
Com a morte de D. João V, termi·

nando o reinado dos M onsenhores da
Patriarchal e das freiras de Odivel1as, o
reino deixou de ser o que fôra tanto
tempo, « uma confraria de sachristães.»
Ao principe carola succedeo o Marquez
de Pombal que, em nome do pseudo rei

(*) Martim Francisco Filho. Obra citada, pg. 128.
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D. José I governou Portugal e fomentou
o progresso do Brasil.

A creação das companhias de com­
mercio do Grão-Parã e do Maranhão,
a definitiva libertação dos indios, con­
correrãG grandemente para o desenvol­
vimento regular e progressivo da colonia
e apparecimento natural do espirito de
nacionalidade.

Terminado, porém o reinado do aus·
tero Marquez, cujo governo seria só­
mente digno de IOllvores se não fossem
os rios de sangue que fez correr pen­
sando afogar a devassidão e o jesuitismo,
com D. Maria I enthronou-se a reacção
clerical e as vexações para a colonia
recomeçarão, recrudescerão.

Mas o impulso estava dado e a colonia
desenvolvia-se. Contra esse desenvolvi­
mento vierão as leis tyrannicas, as ins­
tituições oppressoras, para matar na raiz
os primeiros elementos de seiva e vita­
lidade.
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Apesar da compl~ta falta de cultura em
que a metropole deixava mergulhada a
colonia, cujos filhos tanto valor havião de·
notado no campo de batalha, enxotando
do territorio os invasores ousados, as
manufactu ras progredião,' academias de
letras se fundavão, mantinha-se uma ty­

pographia.
Mas a 1Itãi-patria não via com bons

olhos esse progressivo desenvolvimento.
Foi prohibida a manufactura do ouro e
da prata, as academias foram dissolvidas,
a imprensa se fechou.

Anteriormente já havia sido vedada
no Brasil a entrada das obras de J. J.
Rousseau, Voltaire, Spinosa, Hobbes,
Bayle, La Fontaine... « abominaveis pro­
ducções da incredulidade e da liberti­
nagem de homens tão temerarios e so­
berbos que se denominão espíritos fortes
e se attribu~m o especioso titulo de phi­
losoplws» e nos quaes exacto e deligente
exame encontrou - «uma doutrina ímpia,
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falsa, temeraria, blasphema, heretica, scis­
matica, sediciosa, offensiva da paz e socego
publico e só propria a estabelecer os gros­
seiros e deploraveis erros do Atheismo
e do Materialismo, a introduzir a relaxação
dos costumes, a tolerar o vicio e a fazer
perder toda a ideia de virtude. » ('I:)

Alguns dos li,- ·os fulminados pela cen­
sura regia e nos quaes - a impiedade,
a depravação e o escandalo - erão
maio.res, forão aprehendidos e mesmo
queimados, em Lisboa, na praça publica
pelo Executor da Afta Justiça_ (**)

(l(.) Edital de 24 de Agosto de 1770. - Collecção Delgado.

(**) Eis o theor da certidão da execução da sentença:

Executou·se a pena de fogo a que forão condemnados os

livros Analyse de Bayle, Dictionnaire PhilosopMque, Lettres

Turques, CEuvres Philosophiques de la lI/ctrie, Remeilncccssaire

e Rechere/tas sur l'origine du Despotisme Oriental, na Praça do

Commercio, no dia de Sabbado, seis do corrente, sendo pre­

sente á execução o Dezembargador Manoel José de Faria e

Sousa, corregedor do Crime do Bairro Alto; em fé de verdade

passei esta que commigo assigna o dito Ministro. Lisbôa, 6 de

Outubro de- 1770. - Manoel José de Faria e Sousa. - Leo­

nardo Severo de Figueredo.
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A despeito de todo o rigorismo e maior
vigilancia, esses livros tiverão entrada
no Brasil e a doutrina dos philosophos
reformadores do seculo XVIII trabalhava o
espirito alevantado dos patriotas cuja ima­
ginação tinha sido exaltada com o exemplo
brilhantissimo das colonias inglesas da
America do orte que havião, decididas,
sacudido o jugo da metropole, e (;om as
noticias que ião chegando dos recentes
progressos das idéias liberaes em França.

Essas correntes de opinião levarâo
directamente os espiritos superiores ao
pensamento da emancipação politica.

Foi na alma da mocidade brasileira que
cursava as Universidades de Coimbra e
Montpellier que primeiro irrompeo niti­
damente a idéia dessa emancipação.

Um dos rapazes, o mais destemido, José
Joaquim de Maia, entreteve com o glo­
rioso Jefferson, então embaixador da
União Americana na côrte de Lu iz XVI,
negociações para obter da recente e já:.

6
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poderosa republica, auxilio e protecção
para a patriotica tentativa.

Desse punhado de estudantes, Do­
mingos Vidal Barbosa conseguio chegar
a Minas onde sabia que já lavrava o fer­
mento revolucionario; sua chegada com­
binou com a de outro illustre moço que
na lnglaterra havia conquistado o raro
diploma de doutor em sciencias naturaes,
José Alves Maciel. Com elles logo se
entendeu o alferes de caval1aria, Joaquim
José da Silva Xavier - o Tiradentes
- que pela altivez e independencia de
caracter era a incarnação da idéia revo­
lucionaria.

Outros havia de mais conceito e aucto­
ridade pelos seus talentos, cultura e po­
sição social: taes, o coronel Ignacio José
de Alvarenga Peixoto, os tenentes-coro­
neis Domingos de Abreu Vieira e Fran­
cisco de Paula Freire de Andrade, os
Drs. Claudio Manoel da Costa e Thomaz
Antonio Gonzaga, ouvidor da Comarca de
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Villa Riéa, os padres Carlos Correa de
Toledo e José da Silva Oliveira RoEm...
uma pleiade de poetas, cujos versos atra­
vessarão os seculos sempre novos pelo
suave lyrismo que os anima, um pu­
nhado de patriotas, cujos nomes serão
sempre respeitados pela arrojada inicia­
tiva da nossa independencia de que eIles
forão precursores.

Era então governador das Minas Ge­
raes o Visconde de Barbacena e Vice­
Rey do Brasil Luiz de VasconcelI~s, cujo
governo estava prestes a terminar após
uma serie de crueldades e de desmandos
que opprimião e suffocavão as iniciativ_as
de progresso e as expansões de liberda­
de que despontavão no espirito brasi­
leiro.

A semente revolucionaria propagava-se
em todas as camadas sociaes; estabele­
cerão-se francamente as bases da conju­
ração. As circurnstancias do momento
favorecião a propaganda activa dos z'nC01Z-
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fidmtes. Annunciava-se para breve a ef­
fectiva cobrança dos pagamentos atrasa­
dos do imposto do quinto do ouro, cuja
importancia montava a setecentas arrobas.

Esse imposto era o maior vexame
que pesava sobre a população e a no­
ticia da cobrança dos atrasados era
recebida como verdadeira medida de
affronta. O momento para arrebentar a
insurreição não podia ser mais oppor­
tuno do que esse em que se effectuasse
a de11"1l"ama.

Tudo estava combinado: o estabeleci­
mento da forma republicana, ã. abolição
da escravidão, o symbolo da bandeira
da nova patria com o lemma - libertas
qUt2 sera tame?Z, a expulsão do odioso
Barbacena do territorio da republica ...

Mas a confiança absoluta na justiça
da causa, que gerava a imprudencia dos
mais fanaticos nos meios de propaganda
e a boa fé de todos na iniciação de
alguns patricios no gremio da inconfi-
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dencia, fizerão com que todos os planos
da revolu"1.o chegassem ao conhecimento
do Governador e, quando Tiradmtes
achava-se no Rio de Janeiro, dando as
derradeiras providencias para o exito
feliz da revolução brasileira, foi sorpre­
hendido na casa em que se achava, na
rua dos Latoeiros (hoje Gonçalves Dias)
com a intimação da ordem de prisão
expedida pelo Vice-Rei em nome da Rai­
nha, a muito catholica Senhora D. Ma­
ria I...

Igual sorte tiverão todos os conspira­
dores e todos os suspeitos de conspi­
ração. Forão feitas prisões em numero
consideravel e a noticia do hediondo
crime, sem igual, foi transmittida á beata
Senhora, que se sentava no throno do
reino, glorioso ou tr'ora e então desman­
tellado e desmoralisado pelo governo dos
Braganças.

Toda essa desgraça e o mais que se
seguio para nossa patria e nossos pa-
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triotas, erão obra do delator infame ­
Joaquim Silverio dos Reis.

Tendo conhecimento da conspiração,
Silverio procurou insinuar-se na intimi­
dade dos mais eminentes chefes para
melhor conseguir os funestos intuitos
que lhe queimavão a alma, para mais
completamente realisar o primeiro movi­
mento que se delineára em seu vil es­
pirito de reprobo ao ter a noticia da
projectada revolução: - dar de tudo
sciencia ao Governador da capitania ...

A ingenuidade e simpleza dos conspi­
radores derão ingresso no gremio das
reuniões patrioticas ao patricio degene­
rado sob cujo caracter pesavão feias
suspeitas ... Este, logo que soube quanto
desejava, começ.ou a informar de tudo o
que se passava o Visconde de Barba­
cena, que foi precavidamente tomando
as necessarias medidas para flagrante e
completa dominação do movimento liber­
tador.
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Consummada a trahição e cumprida a
sentença, Joaquim Silverio, c( fortemente
capacitado do relevante serviço que
fez á S. M., considerou-se digno de ir
á Sua Real presença, ainda mais para
conseguir tão grande honra do que para
supplicar á Mesma Senhora o premio
que por esta acção elle pudesse merecer
de Sua Real e Inimítavel Grandeza J> (*)
e, de perto auxiliado pelo Vice-Rei, Conde
de Rezende, que foi « movido pelo de­
sejo de concorrer para a felicidade de
um vassallo tão util ao Estado J>, (**)
partia-se para Lisbôa onde se via cercado
do maior presfigio e cumulado das maio­
res honrarias.

Em attenção aos - «distinctos e rele-

(*) Carta do Vice-Rei do Bra il- Conde de Rezende na

qual pedia, a 2 de Maio de 1794, ao Ministro do Reino

Martinho de Mello e Castro, que appro\-asse a resoluçãO de

mandar ao Reino, por conta do E tado - um vassallo tão

util a elle - lJf(l1l1(scripto da Biblíolheca Nacional, publicado

ua Ga:seta Litteraria. 1883 n.O 5, por Valie Cabral.

(**) Mesma carta.
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vantes serviços que, com exemplar leal­
dade e fidelidade, prestou á Patria e á

Religião nos Estados do Brasil, S. M.
por Decreto ele 4 ele Outubro de 1794,
foi servida - como principio de remune­
ração - fazer-lhe mercê do habito da
Orelem ele Christo, com 200$000 de tença
pagos effectivamente. Além disso, por
decreto de 13 de Ou tubro do mesmo
anno, a mesma Senhora - em continua­
ção do premio - mandou levantar-lhe o
sequestro feito aos seus fiaelores e en­
tregar-lhe todos os seus bens, que se
achavão aprehendidos por dividas no

valor de 167:553$77°.
Finalmente, por decreto real ele 20 de

Dezembro elo mesmo anno, foi Silverio
- por quitação do muito que lhe devia
o nome e a honra portugueza - decla­
rado digno da Real estimação, honrado
com o titulo de Fidalgo da Real Casa,
com fôro e moradia, fazendo-se-lhe mercê
da Thesouraria-Mór da BulIa de Minas,
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de Goyaz e do Rio de Janeiro. Por essa
occasião Silverio accrescentou ao seu
illustre nome o appellido de Monte­
negro ... Dom Joaquim Silverio dos Reis
Montenegro ...

Aos 20 de Outubro de 1794 havia o
Principe Real se dignado lançar no ge­
neroso peito de Silverio o habito de
Christo, pela sua real mão e, aos 24 de
Fevereiro do anno seguinte, foi tão ze­
loso e fidelíssimo vassallo armado cava­
lheiro na Real Capella de N. S. da Con­
ceição pelos Excellentissimos Marquez
Mordomo-Mór e Conde de Rezende,
presidente do Conselho Ultramarino, que
lhe servirão de padrinhos para darem
testemunhos publicos do quanto presavão
tão apurado fidalgo. Ci:)

Tal foi o premio dado pela monarchia

(*) Veja-se a transcripção das noticias da Gar;eta de Lisbôa

de 25 de Outubro, 28 de ovembro de J794 e 23 de Ja­
neiro e 7 de Março de 95 no cil. numero da Garzeta Litte­

raria. Rio, r883.
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portugueza á miseravel trahição de Si1­
veria. Todas essas honras, porém, não
lhe derão na patria a estima publica.

Repudiado ao Sul do Brasil, segregado
de todos como verdadeiro reprobo, refu­
giou-se no Pará, onde acabou miseravel­
mente, torturado de remorsos e cercado
do desprezo e abominação dos contem­
poraneos.

Feita a delação, reprimida a revolta,
presos os revolucionarios, em fins de
[790 installou-se no Rio de Janeiro a
alçada que deveria tomar conhecimento
do crime. A devassa foi longa e rigo­
rosa. No correr do processo, durante os
seus termos inquisitoriaes, a conducta
de Ti1~ade1Ztes foi sublime de abnegação
e patriotismo. Chamava sobre si a maior
parte da responsabilidade dos aconteci­
mentos: elle era o chefe, fora o insti­
gador; o anjo máo dos demais.

Só a 18 de Abril de 1792 foi pro­
ferida sentença. Por elIa onze serião en-
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forcados, muitos degredados para a Africa,
alguns declarados innocentes. Entre os
condemnados á morte as penas ainda
não erão iguaes. Tú'adentes seria enfor­
cado e esquartejado, expondo-se ao ar,
em postes, as partes do seu corpo nos
lugares em que os inconfidentes havião
feito as reuniões criminosas. Sua casa
seria salgada, seu patrimonio confiscado.
sua descendencia, que não tinha emtanto,
declarada infame até a terceira geração.

Os demais condemnados á forca, sof­
frerião igualmen te o confisco dos bens,
a declaração da infamia para a descen­
dencia, mas não serião esquartejados:
enforcados apenas....

Proferida a sentença foi ella entretanto
modificada ..; accordo com a carta regia
de IS de Outubro de 1790.

A beata rainha, que havia inaugurado
a reacção contra o governo sanguinario
do Marquez de Pombal e que havia le­
vado a cordura ao ponto de rehabilitar
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a memona dos Tavoras e dos Aveiros,
justiçados por haverem tentado contra
a vida do seu augusto pae, não podia
permittir tanta carnificina ensanguen­
tando o seu reinado como havião deter­
minado os senhores desembargadores da
alçada do Rio de Janeiro.

Os réos de alta trahição; por um rasgo
de clemencia generosa, forão pêrdoados
da morte, mas a altivez brilhante do
rustico Tiradentes precisava de ser ga­
lardoada; a interpretação que os senho­
res desembargadores derão á carta da
rainha confirmou·lhe o martyrio e a glo­
ria: a sentença ia ser executada ...

A 2 I de Abril subio ao cadafalso.
A forca havia sido armada no vasto

campo de S. Domingos c. para lá, com
toda a solemnidade processual da prag­
matica das execuções e ainda com toda
a pompa militar, o cortejo seguio.

Do alto do tablado de onde estava o réo

sublime exposto á curiosidade idiota da
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massa popular, ainda para augmentar-Ihe
o martyrio com a du ração do su pplicio,
um franciscano qualquer achou palavras
para por longos minutos dirigir ao povo.
A ultima supplica de Tú'admtes - que
apressassem o momento fatal- era' pro­
positalmente desattendida por um refi­
namento de perversidade. Tendo entrado
na cadeia o carrasco Capitallia para
vestir a alva dos suppliciandos no inteme­
rato brasileiro, ás 8 horas da manhã, era
quasi meio-dia quando Tú'adeJZtes expirou.

O Sll pplicio não poderia ter sido mais
barbaro.

Da enorme massa popular que havia
attendido ao convite do Vice-Rei para
assistír ao desaggravo da realeza e que
se achava no !ugar do supplicio transida
de commoção, ao ver a fria calma imper­
turbavel do martyr patriota, ergueu-se
um grito de horror no momento em que
o corpo se balouçava no ar preso da
forca pelo barãço esticado ...
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o rufo dos tambores marciaes e o
vozear dos clarins abafarão, porém, essa
explosão espontanea do coração po­
pular.

Em seguida, ante o morto, emquanto
os carrascos ultimavão a execução, pro­
cedendo ao torpe esquartejamento do
corpo quente ainda, Frei Raymundo de
Penaforte, para aproveitar o scenario e
para conforto do povo, fez uma pregação
solemne dissertando' sobre o seguinte
trecho do Ecclesiastes: - C) « Nem por
pensamento trahiaes ao teu rei porque
as mesmas aves levaráõ a tua voz e
manifestaráõ o teu juizo, » - I1Z cog'ita­
tüme tua regi ne detrahas... quz'a et avis
cceli portabu1Zt vocem tUam...

O altivo espirito de Tirade1ttes deveria
ter mais de uma vez sorrido ás expres­
sões e conceitos submissos do frade:­
que importava, com effeito, a indiscripção

(*) Versiculo 20, CllP. 10.
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das aves quando a trahição ao rei, trou­
xesse para a patria a independencia e a
liberdade, ainda mesmo que essa indis­
cripção levasse ao cadafalso...

A posteridade abençôa e proclama o
nome glorioso e vida fecunda de ensi­
namentos do alferes Xavier - o Tira­
dentes - e, em todos os bons patriotas
que, seguindo o seu exemplo proveitoso,
trabalhárão pela independencia e liber­
dade da patria, reconhece um dos seus
descendentes, desses descendentes que
o requinte de subserviencia e covardia
dos magistrados declarou infames e
indignos da piedade dos posteros..•



7 de SetelTIbro
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7 de Setembro

CO SAGRADO Á COMMEMORAÇÃO DA
INDEPE DENCIA DO BRASIL

Aos ~4 de Janeiro de 1808 aportava
em terras brasileiras o prestito }mzebre C)
que a 29 de Dezembro do anno anterior
partira de Lisbôa. _

Nelle vinhão de fuga, com animo de
permanecerem na America emquanto na
Europa, convulsionada então pelo genio
conquistador da aguia francesa, restasse
o mais pequeno receio a tem.er, D. Ma­
ria I, interdicta pelo fanatismo beato qu.e
se desmanchára em loucura, o principe
regen te, depois D. João VI, comilão e
preguiçoso, D. Carlota Joaquiria, sua de­
testavel esposa e o principe D. Pedro,

('~) Palavras do eminentê Sor. Oliveira Martins na I·Eist.

de Portllgal. 2° vol. L. 7-2.
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infante ainda -, toda uma original familia,
acompanhada da cauda servil e ignorante
dos conselheiros e desembargadores, mar·
quezes e commendadores, monsenhores
e conegos, mais de quinze mil vassalos,
toda a frandulagem cortezan,o c,...1decorada
e titulada, a que tinhão reduzido Portugal
os reinados devassos e ociosos dos repre­
sentantes da casa de Bragança.

Ao desembarcar no Brasil toda a sce­
nographia e comparsaria barata da ma·
gestade e do throno, o povo americano
prestou com enthusiasmo a original hos·
pedagem acreditando crescer e elevar-se
á categoria enorme com tamanha Oe tão
inesperada honraria. Esse enthusiasmo,
porém, breve se dissipou. Para isso bastou
apenas que fosse vista de perto a cousa
como a cousa era, até então conhecida
somente como a continuação das côrtes

cuja discripção brilhante era encontrada
nas chronicas de JOão de Barros e Fr.
Luiz de Sousa.
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Reconheceu-se facilmente que tudo não
passava de uma numerosis.sima (C familia
de roedores dourados e fardados. A nu­
vem de gafanhotos que desde o seculo
XVII devorava tudo em Portugal, pousava
agora no Brasil para em casa o digerir mais
á vontade. Os brasileiros, com a educação
forte e natural do trabalho, começarão a
perceber que não podia representaI-o esse
mandarinato portuguez e que entre elles
e a côrte, composta de cc um principe fraco
e boçal, governando em nome de sua
mãe louca, de uma princeza intrigante,
prediga e desregrada de quem vivia se­
parado pelas suas constantes infidelida­
des e de um rapaz estouvado e ambi­
cioso (Ge1'Vimts)>> - nada havia de
commum » (*).

O Brasil que os fugitivos de Lisbôa
vierão 'encontrar em 1808 era já qilasi
uma nação. Muito mais populoso que

(*) Oliveira Martins. - Brasil'e Colollias. L. III-I.
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Portugal, mesmo excluindo-se -do censo
a população selvagem (*), a colonia
tinha já arrancado da m~tropole conquis­
tas extraordinarias. A preponderancia do
elemento brasileiro havia se accentuado
fortemente desde as grandes victorias do
partido dos independentes, capitaneados.em
Pernambuco por João Fernandes Vieira.
Desde essa epocha, Recife tinha sido
abandonada ás suas proprias forças para
repellir a invasão hollandeza C"*).

Amador Bueno da Ribeira, depois da
queda da dominação hespanhola em Por­
tugal, recusando obstinadamente o throno
e a magestade que a revoluçãO paulista
lhe havia conferido em accl~pnação deli­
ran te (1641) J era de facto o chefe respei­
tado de uma prospera republica indepen­
dente e a conspiração .mineira, que o go­
verno portuguez reprimio e suffocou tão

(*) Luiz F. da Veiga. - O Pli1llei,'o Reülado. Seç. 2.

("'*) Abreo Lima. - Comjenáio de Histo1'ia do Brasil.

Vo1. L° pg. 193.
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barba "8.men te, traduzira-se em beneficios
para a colonia: - a desistencia das 700

arrobas de ouro, importancia dos paga­
mentos atrazados do qZtúzto, e a aboliçãO
do estanco do sal.

Mesmo logo após a repressão do mo­
vimento libertador de 89, o espirito bra­
sileiro não succumbio de todo. As cor­
rentes revolucionarias que estavão con­
vulsionando a Europa, depois de haver
operado a libertação do norte do novo­
mundo do jugo metropolitano, continuarão
a actuar na vida da grande colonia, pelo
que a metropole portugueza não se can­
çava de recommendar aos governadores
das capitanias a mais severa vigilancia
para evitar a propagação das ideias sub­
versivas e perturbadoras do bom somno
beato que desejava fruir o despotismo.
Não obstante, porem, toda' a recommen­
dada vigilancia, o germen trabalhava e,
certo dia, D. Fernando José de Portugal,
dos mais dedicados e auctoritarios dele-
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gados do despotismo, então go'. adJr
da Bahia, teve denuncia de que em lu­
gares proximos da fortaleza de S. Pedro,
realisavão-se frequentemente reuniões de
brasileiros que chegavão ao desembaraço
de, no correr de discussões calorosas,
erguerem vivas.l á liberdade e a Bona­
parte.

A conspiração ia arrebentar na rebelião
quando a denuncia de um trahidor ­
Joaquim José da Veiga - fez instaurar-se
a devassa que levou ao patibulo, aos 8
de Novembro de 1799, os cabeças da
conspiração: - JOãO de Deus do Nasci­
mento, Luiz Gonzaga das Virgens, Lucas
Dantas e Manoel Faustino dos Santos
Lyra, sendo muitos outros sentenciados
a prisão e degredo. (*)

Não dormia, pois, o espirito brasileiro;
antes manifestava-se latente em todos os

(*) Acciali. - lIfelllorias historims e jJoliticas da jJro­
wi,zcia da Bahia. - VaI. I, pg. 260.
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pontos em que mais desenvoivimento
havia tido a colonia.

Por outro lado, a fecundidade intelIec­
tual da nova patria, a prodigalidade de
talento e aptidão com que dotava os
filhos, constituia o symptoma mais carac­
teristico, a prova mais completa da cons­
tituição organica do Brasil no fim do
seCltIo XVIII. « Brasileiros erão na ma­
"ima parte os sabios e os litteratos por­
tuguezes de então.» (*).

Talo Brasil a que, em busca de socego
e paz para o bom somno tranquilIo e para
a farta digestão opípara - aportou com
sua numerosa e aparatosa comitiva, o prin­
cipe regente de Portugal e Algarves.

O receio da perda total e definitiva do
velho reino que, abandonado e entregue
discripcionariamente á invasão triumphan­
te de Junot, andava agora sendo parti­
lhada a bel prazer do extraordinario corso

C*) Oliveira Martins. - Brasil I! Colonias. L. III-I.
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que assombrava o mundo com a impe­
tuosidade irresistivel do seu genio, trouxe
ao ministerio portuguez ideias çie curar
seriamente do progresso do Brasil, na
perspectiva de deslocar para ahi definiti­
vamente o throno portuguez.

.« Tudo indicava que D. João VI, receioso
de perder a corôa portugueza, em vista dos
espantosos successos que se estavão re­
produzindo na Europa, procurava consc,­
lidar na America os interesses de sua

glo1'Z'osa dymnas.tia». C)
Tudo se fez para a consecução de tal

fim.

Os portos do Brasil, graças sobretudo
á influencia do mercantilismo inglez, que
continuava a dominar a côrte portugueza
na America, como dominára na Europa,
forão abertos ao commercio das nações
amigas; organisarão.se as repartições pu-

(*) Alberto Salles. - Politica Republicana. Parte 2."
Cap. I-I, pg. 250.
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blicas; academias forão creadas; consti­
tuirão se regimentos e corpos de exercito;
creOll-se um banco - o Banco do Brasil,
- uma imprensa regia, uma bibliotheca
nacional; permittio-se a exploração de
todas as manufacturas; fomentou-se a
agricultura; abrirão-se estradas e vias de
communicação; para a regular adminis­
tração da justiça, estabelecerão-se tribunaes
de primeira instancia e de appellação,
libertando assim o Brasil da alçada supe­
rior do Reino, e, para coroar a obra de
nossa organisação institucional, elevou-se
a colonia á categoria administrativa e
politica de Reino (1815).

Dado esse formidavel impulso, que en­
controu a mais decidida bôa vontade por
parte das classes sociae~ brasileiras, que
nelle vião o prenuncio da liberdade, a
base para a proxima separação da me­
tropole e abandono do governo parasita,
que agora tudo estava fazendo, pelo
Brasil e contra si, na ingenua persuasão
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de tudo fazer para consolidar-se nesse
torrão em que ora tinha séde, dado
esse formidavel impulso era muito difficil
fazer parar em sua marcha triumphante
a evolução nacional que se operava no
palz.

Foi assim que, em 1817, suppondo-se
que Ja era tempo de saccudir o jugo
bragantino, ao Norte a revolução alçou
o collo, expulsou o governador e pro.
clamou a republica em Pernambuco.

De muito que o fermento revolucionario
preparava francamente a reacção de 17,
contra o principe poltrão e sem vontade,
-contra a côrte dissoluta' e vadia, contra
o funccionalismo prevaricador, contra a
massa dos portuguezes monopolisadores
do commercio, a que chamavão man·.
nheiros.

Domingos José Martins era o chefe da
revolta « que tinha como significação ex­
pulsar os hospedes importunos que tinhão
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invadido a casa e governavão nella ». (',:)

A Parahyba, o Rio Grande do Norte
adherirão franca'mente á revolução, Para
trazer ao gremio o Ceará, para ahi seguio
o prestigioso e estimado padre Alencar,
e para a Bahia, com a mesma incumben­
cia, foi mandado o padre Roma (José
Ignacio -ele Abreu e Lima), que partio em
uma jangada.

O Senhor Conde dos Arcos governava
então a Bahia. Providencias forão tomadas
para isolar esta provincia da contaminação
do VÚ'us republic~no; o padre Roma, ao
desembarcar, foi preso pelo cabo de po­
licia Simplicio lVIanoel da Costa. O padre
brasileiro foi arcabusado no Campo da
Polvora, ao passo que o soldado portl1guez
foi galardoado com uma pensão anl1Ual
de' 180$ Rs, (**)

Para os Estados-Unidos, com o fim de
obter auxilio dos N orte.Americanos, com-

(*) Oliveira Martins. - O Brasil e Colo1lias. L. UI-I.
(**) Accioli, - Obra citada. - Vol. I, pg. 326.
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prar armamento e engajar officiaes para
o exercito, embarcou Antonio Gonçalves
da Cruz.

E, ~mquanto esses emmissarios partião,
o Governo Provisorio - Domingos Theo­
tonio Jorge, padre João Ribeiro Pessôa,
José Luiz de Mendonça, ManoeI José
Correa de Araujo e Domingos José Mar­
tins - creava repartições brasileiras, ar­
recadava economicamente a renda publica
montava corpos de cavallaria, fortificava
o littoral, estabelecia democraticamente o
tratamen~o de vós nas relações officiaes,
abolindo todas as Excellenáas da pragma.
rica cortezã e adoptava o pavilhão do
novo estado.

Mas, chegada que foi ao Rio de Janeiro
a noticia da revolução, todos os contin­
gentes de tropa partirão-se para o Norte,
e as forças republicanas, inexperientes e
em pequeno numero, atacadas por terra
e por mar, após uma luta desesperada, a
que as levarão o enthusiasmo patriotico e
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a grandeza da causa, forão batidas e tru­
cidadas pelas numerosas e arregimentadas
hostes portuguezas.

Armarão-se então os tribunaes mili­
tares e subirão ao p.atibulo, para exemplo
dos futuros revolucionarios, todos os chefes
rebeldes, cujos cadaveres} depois de de­
cepados e mutilados} ou depois de arras­
tados barbaramente ás caudas dos caval­
los chucros C), erão expostos nos lu­
gares publicas á voracidade das aves de
rapina e á satisfação cruel dos estrangei­
ros dominadores.

Foi aureolado por esses actos de he­
roismo e humanidade que, aos 6 de Ja­
neiro de 1818, o principe regente foi co­
roado e proclamado D. João VI, senhor
dos reinos unidos de Portugal, Brasil e
Algarves, por graça de Deus e unanime
accIamação dos povos ...

(*) Mello Moraes -A b,dejJelu!meia do ImjJerio do Brasil

- pago 67.



112

Sob a impressão dolorosa do assas­
sinato dos brasileiros, em Recife e na
Bahia, passarão-se dois annos.

Em Portugal, uma reacção liberal e
demagogica creou P9r assim dizer um
novo reino do montão de ruinas que
havia ficado da fuga do rei, d<;t devastação
de Junot, da dictadura de Beresford, Não
se proclamou entanto a Republica nesse
paiz acephalo que surgiu de uma revo­
luÇãO radical: a convenção de Lamego
não quiz perder o Brasil que pensava
haver sido conquistado por D. João VI,
- tanto a ausencia e a distancia podem
alterar o conhecimento e apreciação das
qualidades civicas de um homem;..

O rei foi generosamente' chamado a
occupar o throno do novo reino e dis­
posições forão tomadas para reduzir o
Bra '1 ao' primitivo estado de colonia.
Co ... effeito, por decretos se annul10u tudo
quanto havia sido feito durante a perma­
nencia da côrte na America e o infante
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D. Pedro foi nomeado simples lugar­
tenente do Rei, que partia para Por­

tugal.
Triste perspectiva, entretanto, a desses

estadistas que- suppunhão com decretos
desmanchar a ordem de cousas consti­
tuida, desfazer relações de direito pacien­
temente adquiridos, attenuar sequer o
desenvolvimento do Brasil em sua car­
reira vertiginosa de progresso.

O rei, que se retirara, bem comprehendia
a innocuidade dos seus decretos e, antes
de partir, aconselhou ao filho - unico
momento porventura de previsão politica
na sua existencia de monarcha - que se
apoderasse da corôa do novo imperio
antes que outro aventureiro delle se apo­
derasse.

Chegado o rei a Portugal começou a
luta. Decretos erão mandados consto nte­
mente, annullando creações, destruindo
instituições, cassando prerogativas e, final­
mente, pela desconfiança, que já lavrava,.

8
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dos egoisticos intuitos do lugar-tenente do
Rei, ordenando que elle promovesse a
eleição de uma junta de governo e se
fizesse de vela para· o Reino afim de
preparar.se, viajando pelas côrtes euro­
peas, para a futura incumbencia de go­
vernar os povos.

Por toda a parte, porém, fermentavão
as ideias de nacionalismo e separatismo
da velha metropole. De facto, já era o
Brasil uma nação independente. Até então,
desde 1808, havendo por assim dizer
desapparecido o dominio do throno por­
tuguez na Europa, o Brasil e-ra o reino
desse throno. Agora porém q.le aquelles
dominios havião sido reconquistados e que
o throno, em original villegiahtra pela
America, havia sido chamado a occupal-os
de novo, é claro que do Brasil apenas
rest2 a o 1"eino: - o territorio e a organi­
sação institucional, sem throno e sem rei.

Era preciso, porém, tornar effectiva
essa independencia pela separação da
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metropole. Nada mais fac iI, porque, por
esse tempo, já não era a metropole que
segurava o Brasil, mas este que ainda
estava adherido a aquel1a pela continui­
dade de uma contingencia historica. Para
a separação nada faltava mais que um
peq~eno movimento impulsivo por parte
do Brasil.
. A desaggregação operar-se-hia sem
choque, e isso ia sendo feito natural­
mente. « Varias occurrencias vierão pre­
cipitar o movimento. D. João VI, que
ao partir de Portugal levára comsigo o
Thesouro, ficando a dever a toda a gente,
fez o mesmo ao partir da America: o
pobre· rei queria ao menos não ter de
esmolar; mas a sua cobiça deixava o
Brasil a braços com uma crise financeira.
O Thesouro fôra varrido, tudo ficára por
pagar e o banco arruinado com as dividas
perdidas dos mandarins portuguezes que
tinhão regressado á Europa com o rei. » (*)

(*) Oliveim Martins -:- O Braoil e Colollias - L. III - r.
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As fileiras dos separatistas erão, dia a
dia, engrossadas por elementos de toda
a ordem, onde avultavão os empregados
publicos e funécionarios que, com as
constantes suppressões de repartições, ião
se vendo privados de rendosas sinecuras
e só encontrarião opportunidade de read­
quiril-as, fundando-se no Bra$il um estado
novo com todos os serviços administra:
tivos e correspondentes secretarias para
accommodar toda a ninhada, então des­
empregada, dosescripturarios e ama­
nuenses.

As tentativas revolucionarias que até
então tinhão irrompido do seio do povo,
bem claramente patenteavão a indole e
o espirito do governo que o paiz desejava.

Parte integrante da America phantas­
tica dos sonhos de Colombo, que havia
sido entregue á exploração do velho
mundo quando estavão já gastos todos
os aparelhos tremendos do absolutismo
e da tyrannia, e já a evoluçãO do te1'cú1/,O-
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estado preparava, na Europa, o advento
dos governos dcmocraticos, não havia sido
debalde que o sólo brasileiro tinha sido
fartamente regado, ao· norte e ao sul,
com o sangue generoso de patriotas,
mortos pela causa da liberdade pura, sem
ficções de direito divino, nem de acclama­
ções unanimes do povo, - em prol da
.republica.

Era bem accentuado o espirita do mo­
vimento separatista e a republica teria
sido uma realidade se a ingenua genero­
sidade deste povo não se houvesse aca­
lentado com promessas vãs de completa
liberdade sem lutas e não se houvesse
espavorido com a ameaça infundada de
repetição das scenas de 89 e do Terror
e, sobre tudo, com o receio vão de ver
fragmentado, em varias estados fracos, esse
enorme corpo que constituia o Brasil.

D. Pedro, instado para partir para a
Europa, depois de longas indecisões, pre­
parava· se para isso e já havia dado as
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precisas ordens para o estabelecimento
da nova junta adm.inistrativa creada pelas
côrtes e que deveria succedel-o no go­
verno amencano.

Foi então que alguns brasileiros, edu­
cados na lição dos philosophos utilitaristas,
havendo comprehendido que a ambição
do principe era uma garantia de proxima
e incruenta separação e effectiva inde­
pendencia, farão ter com elle, e José Bo­
nifacio, como a serpente biblica na genese
mosaica, tentou o ambicioso moço com o
pedido de não abandonar os seus brasi­
leiros.

José Bonifacio tinha um nome que re­
presentava um passado glorioso. Muito
criança, doutorado em sciencias naturaes,
correu a Europa, acompanhando com per·
tinacia os cursos dos mais celebres pro­
fessores das mais importantes cidades do
continente. Era uma reputação européa
e havia trazido para o patrimonio da
sciencia notaveis descobertas e classifi-
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cações mineralogicas. Em Portugal foi
feito desembargador e encarregado de to:
das as cousas. Apezar, porém, das hon­
rarias e proventos que os multiplos
empregos lhe proporcionavão; depois da
guerra dos francezes, em que foi soldado
contra Junot - cc a miseria, a inepcia, a
vilesa e a corrupção de uma terra de
que a sua era vassala, fizerão-no regres­
sar ao Brasil (18 19) (*).)

A intervenção desse homem pois, de­
veria ser poderosa no animo dos brasi­
leiros e constituir penhor seguro do suc­
cesso da causa. (( A vontade daquelles que
quizerão ter de prompto um Rei, preva­
leceu sobre a dos que procuravão come­
çar regularmente, por uma assembléa
constituinte, para que esta, exprimindo a
vontade soberana do povo, determinasse
a fórma de governo a adoptar e estabele­
cesse os principias politicas a que devia

(*) Oliveira Martins - O B,'asil e C%ltias - • L. III - r.
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a nação subordinar-se. O partido liberal,
o da independencia, receioso das pertur­
bações que lhe podia oppôr a influencia
portugueza, annuio a isso para poupar
sacrificios e chegar a seu fim com maior
segurança e rapidez. (*) »

O <:tue pç>rém acabou de decidir o prin­
<:ipe, ainda irresolu to, foi a in tervenção
de José Clemente Pereira, chefe do par­
tido portuguez e então presidente do
Senado da Camara (Municipalidade). O
apoio de José Clemente e do seu nume­
roso partido, garantia ao principe a rea­
lisação do seu sonho de implantar o do­
minio portuguez no Brasil. O politico
estrangeiro manifestára maior habilidade
com sua adhesão á ficada do principe,­
o que era apparentemente a causa do
Brasil, do que o patriota brasileiro que
esperava, com essa permanencia, libertar
o paiz do dominio estrangeiro. D Pedro

(*) Saldanha Marinho - A lItoJLa?'chia ou a politica do rei,

edição de 1885 _ pago 2.
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havia estudado o ardiloso chefe do par­
tido portuguez e « achára·lhe na especia­
lidade elo talento, nos instinctos do cora­
ção, nas fôrmas caracteristicas do corpo
e até na accentuaç~o ridicula do gallego,
outras tantas garantias de fidelidade e
devoção para o bom exito do plano que
m~ditàra contra a liberdade do Brasil ("').»
Tinha encontrado o seu homem, de quem
seria facil fazer o substituto de José Boni­
facio na primeira opportunidade ... E assim
se fez.

O principe ficou. Ameaças vierão de
Portugal, represaI ias farão feitas e a
aggravação das cousas chegou ao ponto
de que, em 1822, aos 7 de Setembro, foi
a separação do Brasil e da velha metro­
pole proclamada officialmente, sem lutas
e sem sangue.

D. Pedro havia ido a S. Paulo acalmar

C*) Timandro - Libellos do povo, edlç, porto de 1868 - II
pago 46.
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em pessoa perturbações que frequente­
mente se repetião naquella provincia e,
de volta de Santos, em caminho da ci­
dade capital, mandou que a comitiva se­
guisse adiante, deixando-se ficar atraz
para mais desembaraçadamente attender
aos constantes reclamos do ventre, des­
arranjado por uma formidavel indigestão
que lhe restava dos pagodes da cidade
maritima. Em companhia do principe ficou
apenas o mais dedicado subdito, amigo
de todos os sacrificios, Manoel Marcondes
de Oliveira e Mello, depois Barão de
Pindamonhangaba e), talvez para se­
gurar a alimária emquanto o principe
fosse ao matto. Ao chegar D. Pedro ao
logar denominado Ypiranga, encontrou
parada a comitiva a que se havião reu­
nido os proprios que do Rio vinhão, por

(*) É o proprio sr. ~arão quem tudo contou com mi­

nucia em carta que, ao Dr. Mello Moraes, dirigio a 14 de

Abril de 1862 -Brasil HisÚJrico, n. 26, de 3 de Julho de
1864, 1.' serie.
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ordem do Ministro José Bonifacio, trazer
ao principe noticias e cartas de Portugal.
Essas cartas e noticias vinhão ao encontro
da pretenção do futuro monarcha, e, pela
fórma porque estava tudo convencioado(*),
ahi mesmo D. Pedro, n'um momento em
que os intestinos lhe permittírão certa
expansão, do alto da besta baia gateada
que montava, abotoado em uma fardeta
de policia, arrancou do chapéo o tópe
lusitano, pronunciou o combinado grito ­
Independencia ou mm'te.l - e partio-se de
galope para S, Paulo.

São estes os acontecimentos que se
desenrolárão no dia 7 de Setembro. 'elle
não se fez a independencia da patria, que
de muito estava consummada e reconhe­
cida de facto,

Nesse dia apenas foi declarada, osten­
siva, officialmente, a .separação do reino

(*) Cm'tas de Drummond. flla1l'l(sc/'iptos da Bibliotheca

Naciollal, publicados na Gazeta Littel'aria de T'alle Cabral e
T, de Mello, n. 18.



do Brasil do reino de Portugal e, ao
mesmo tempo, celebrado o pacto de sua
escravisação a um rebento autocratico da
casa de Bragança.

O principe, que anteriormente se havia
feito acclamar defensor pe1'jet2to, via agora
a ambição ·satisfeita vendo-se condecorado
com o titulo de Imperador.

E o povo brasileiro, na generosa com·
placencia do seu tem peramen to meigo e
hospitaleiro, batia palmas ao principe amo
bicioso e violento, que, apenas para me·
lhor conseguir os seus fins, fingia-se doeil
e promettia obediencia a uma futura
constituição liberal, mas que não tél.rdou
muito em ostentar desassombrado todo o
arsenal dos seus instinctos autoritarios
e máos, com os quaes entanto governou
este paiz até que a proverbial paciencia
e tolerancia indígena, chegando ao auge,
explodio na depr)sição de 7 de Abril.

A monarchia foi obra de José Bonifa­
cio; mas a implantação do absolutismo
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que nos governou e do predominio do
partido portuguez, que ainda nos per­
turbà, e que em sua evoluçãO historica,
atravessou o Imperio em todas as vicissi­
tudes e contingen~ias, sempre reaccionario,
em luta aberta contra as aspirações na­
tivistas e os desejos de progresso e de
liberdade do povo, foi obra da interven­
ção funesta de José Clemente Pereira.

Em 22 a republica teria vindo, natu­
ralmente, na consecução logica dos factos;
era a coroação necessaria da indepen­
dencia que se começou a conquistar em
1808. E todas as pertu rbações fataes, as
desorganisações prejudiciaes, o desequi­
librio inevitavel, que succedem sempre,
por uma fatalidade historica, a uma mu­
dança violenta e radical de fórma de
governo e que constituem a crise pela
qual estamos agora atravessando, depois.
da gloriosa jornada de IS de Novembro,
terião sido evitadas com todas as suas
consequencias desagradaveis.
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A America não tinha tradições histo­
ricas; não existião' nella direitos heredita·
rios ao governo e dominio, os direitos da
corôa portugueza tinhão origem no facto
casual da descoberta. Era pois logico que
o governo das nações americanas fosse
feito pelo seu' povo, pelos seus proprios
filhos, e não existindo uma ca~ta ou [a­
milia privilegiada, nem se podendo invocar
fóros e prerogativas de nobreza na terra
infante - republicano deveria ser o seu
governo, o governo do povo pelo povo,
o governo da co-operação de todos.

De 22 a 89 decorreu um lapso ana·
chronico na histor:a do Brasil. Só então
reatamos o fio logico. ele nossa verdadeira
indepenelencia e emancipação politica.
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1888

CONSAGRADO Á COMMEMORAÇAO
DA FRATERNIDADE DOS BRASILEIROS

A origem da escravidão perde-se nos
fastos de remotissima historia:

Essa instituição, que terminou pelo aná­
thema de todos os espiritos liberaes, mar­
cou na historia da antiguidade um estagio
de progresso, uma conquista da liberdade.

A principio, finda a campanha, os ven­
cidos erão mortos. Essa selvageria, po­
rem, terminOlL Os espiritos adiantados
desses tempos conseguir~o evitar a morte
dos prisioneiros inimigos: conceder-se­
lhes-hia a vida em troco, porem, da li­
berdade.

Foi essa uma grande conquista huma­
nitaria.

9
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Não é, porem, desse captiveiro infeliz,
mas heroico, proveniente dos revezes da
guerra, que nos devemos occupar aqui.
Sim de um outro, desse captiveiro, des­
ordem social, espoliação, que, na phrase
de Bastiat, nasce « quando o homem com­
prehende que é possivel fecundar a terra
e faz com seu irmão esta partilha: - a
ti a fadiga, a mim o producto» C) e que
recebeu grande incremento no seculo XVI
com a concummitante descuberta de vastos
territorios riquíssimos, que era preciso
explorar e das legiões indigenas que os
habitavão.

N esses novos mundos tropicaes o etl­
ropeo definhava e morria. O clima, sob
cujo influxo tanto se robustecião os filhos
da terra, era cruel e assassino para o
forasteiro explorador.

Era preciso, pois, aproveitar o trabalho
dos incolas. Alem disso, sua visivel infe-

(*) Fred. Bastiat. Sophimus economiques, 2 m• Serie - Phy­

siologie de l'espoliatiolt.
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rioridade intellectual e cultural e a diver­
sidade de raças, animarão o ambicioso
europeo a senhorear-se violentamente do
trabalho indígena, sem dar ao trabalhador,
que não lh o exigia, remuneração ou
pagamento de qualidade alguma. Ao in­
digena o trabalho, ao colono o proveito.

Da concurrencia dessas circumstancias
resultou a moderna escravidão dos povos
<la Africa e da America.

Quando a curiosidade çle Cabral, em
viagem para a India,. fel-o descubridor do
Brasil, já o comm,ercio ele escravos era
conhecido no Velho Mundo.

Muitos milhares de negros havião sido
apanhados no continente africano e ven­
didos na Europa para a cultura agricola
e mineral das ilhas descobertas.

Assim, que as primeiras cartas de doa­
ções que ele capitanias forão feitas para -o
Brasil, trazião ao donatario, alem da posse
da terra e da faculdade de distribuir jus­
tiça, até pena de morte aos peões, escravos
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e indios, mais o direito de captivar gentio
para o serviço da terra e dos navios,
podendo mandaI-o vender em Lisboa,
até certo numero cada anno, livre de
ciza (*), privilegio e isempção que não
tinha o commercio de escravos que se
fazia com a Africa. C'*)

Era assim o facto odioso da escravidão
e commercio dos indigenas do Brasil,
autorisado e favorecido pelo governo da
metropole.

Procedendo deste modo, Portugal nada
mais fazia que imitar a Hespanha que
então se esforçava por colonisar a parte
da America que pertencia a sua corôa.
Ahi a crueldade chegou a ponto de se
marcar os selvagens com ferro em brasa
para se não confundirem uns com os ou­
tros, graças á semelhança das feições.

(*) Carta de El-rei D. João III a Marlin Affonso, dona·
taTio ela capilania de S. Vicente, em 28 de Setembro de 1532.

(**) Perdigão Malheiro. - Historia da Escravidão 110

Brasi!. Parte 2." Cap. 2.°. pg. Il6. Vambagen, IIist. Cemi
do Brasi!, 1.
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Entretanto, em favor dos indigenas não
tardou muito que se fizesse sentir a in­
fluencia benefica da Igreja. Assim como
o padre Antonio Vieira influio posterior­
mente na America Portugueza para dimi­
nuir a escravidão indigena e attenuar-se­
lhe os funestos effeitos, na America Hes­
panhola, muito anteriormente, levantou-se
eml favor dos indios a voz poderosa do
dominicano Bartholomeo Las-Casas, Bispo
de Chiapa, que conseguia do Cardeal
Ximenes, regente de Hespanha e depois
de Carlos V, Imperador, medidas protec­
toras da liberdade do gentio nas domi­
nações hespanholas da America, tornando­
se no novo mundo o grande bemfeitor,
o incansaveI e venerando apostolo das
gentes.

Em favor da intenção do intemerato
prelado, vierão os Summos Pontifices com
todo o prestigio da auctoridade espi­
ritual e temporal: Paulo III, para a Hes­
panha, com o Breve de 28 de Maio de
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1537 e, maIS tarde, Urbano VIII com a
Bulla de 23 de Abril de 1639, dirigida ao
Brasil, declararão categoricamente que os
indígenas entes humanos, com,o os demais

hOlltiJns, não podião ser redztzidos á escra­
vz·dão.

Por outro lado, o caracter indolente do
gentio, pouco affeito ao trabalho regular
a prodigiosa superioridade de numero,
a ferocidade indommavel de algumas tri­
bus, tudo isso concorreu igualmente para
que não se avolumasse muito a escravidão
dos indios americanos. Pela sua indolencia
insupperavel, a tarefa que lhes era con­
nada pouco adiantava; pelo seu numero
e ferocidade) tornavam-se respeitaveis e
temidos, consignando a chronica exemplos
horrorosos de represalias e revoltas tre­
mendas nas quaes os escravisadores cáro
pagárão a ousadia da escravisação.

Alem desses elementos que concorrerão
para o resultado negativo da escravidão
americana, ha ainda a considerar-se o
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desapparecimento dos selvagens, que, para
furtar-se ás crueldades que lhes inflingia,
quando podia, o colono, ião com as tribus
internando-se pelos sertões e, não ráro de
lá, em exerci tos enormes, precipitavão-se
desencadeados sobre os estrangeiros usur­
padores e offerecião-lhes batalhas sangui­
nolentas.

Os jesuitas, porem, que a esse tempo
já havião Infestado a America, com a rara
habilidade que é o especial caracteristico
de sua escola, dispuzerão·se a tirar todo
o partido da opposiçãO da Curia Romana
á escravidão elos indios, em proveito da
poderosa Companhia. Elles, que erão no
continente negro caçadores e mercadores
de escravos, arvorárão-se na America em
curadores dos índios, em inimigos ela es­
cravidão. Nada mais faz ião, entanto, que
promovel-a na mais alta escala, sob uma
apparencia enganadora de protecção e
caridade.

A titulo de catechese e disseminação
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do prinCIpiO salutar do Christianismo, os
jesuitas puzerão-se em contacto com as
tribus selvagens; com a influencia, a
astucia e as exterioridades da enscenação
das pompas catholicas, conseguirão impôr­
se á obediencia das tribus submissas e ater­
rorisadas, e dellas se servirão, como· ver­
dadeiros senhores, usufruindo o trabalho
das infelizes creaturas e delle tirando
todos os beneficios com que opulentavão
a Companhia, preparando-lhe elementos
para os dias de maior fastigio. Era a
renovação da partilha de Bastiat: ao
gentio o trabalho, ao jesuita o proveito.

Forão então creadas as Missões, verda­
deiras republicas de indios que os jesuitas
governavão como dictadores absoluto:, e
algumas das quaes attingirão á população
de mais de dez mil almas (*). As Missões,

(*) Padre Gay - Republica Jesuitica do Paraguay, Re­
vista do lnst. Hist. e Geol'Tap., T. 26. Republicas Jesuiticas

do Uruguay e Parag'ltay, Rev. do lnst. Bist. e Geograp.
Tomo 4.
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ultima cristalisação da espoliação syste­
matisada, erão completas cidadellas, for­
tificadas com palissadas, sequestradas com
fossos e onde só era permittido entrar e
sahir com auctorisação escripta do jesuita
dictador (*).

Esta absorpção, porém, que do traba­
lho indigena havião feito os jesuitas e o
proveito que delle sabiamente tiravão,
excitarão a cubiça dos colonos,e começarão
as correrias feitas ás Missões, pelos ban­
deirantes paulistas, os assaltos ás planta­
ções e feitorias jesuiticas, cujos trabalha­
dores erão levados como escravos.

Perseguidos e assaltados, os jesuitas
conseguirão em seu favor a já referida
Bupa de Urbano VIII que, prohibindo o
captiveiro, dando-lhes em consequencia o
monopolio da utilisação do trabalho indi­
gena, veio consolidar o exclusivo dominio
que, de facto, já elles exercião sobre os

(*) Fellx Ayala- Vinge m la Alllcrica A-Ieridi01zal­
apud - Du Graty - La Republica dei Parnguay.
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indios que havião conseguido domesticar
e estabelecer.

Entretanto sempre os Reis metropolita­
nos tinhão querido livrar os indios do Brasil
da escravidão do europeo. A corôa não
tinha interesse em proteger essa pratica
deshumana, uma vez que essa escravidão
nenhum resultado proporcionaya ao reino,
acarretando-lhe constantemente sacrificios
de vidas e despezas com as continuas
revoltas e correrias dos escravisados.

Desse modo, medidas forão decretadas,
restringindo, impedindo, prohibindo o cap·
tiveiro dos indios, concorrendo para esse
effeito, com as determinações emanadas
do poder espiritual dos Papas.

Nada, porém, podião conseguir os so­
beranos, porque os jesuitas, verdadeiros
senhores do mundo e dominadores exclu­
sivos de Portugal, quer no tempo da sujei­
ção hespanhola, quer sob os Braganças,
depois da restauração, mantinhão e desen·
volvião, debaixo de falsa apparencia, a
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escravidão dos indios e nenhum desejo
tinhão de perdeI-a, graças aos enormes
resultados que auferião.

Assim marcharão as cousas até o adven­
to do Marquez de Pombal.

O grande estadista comprehendeu desde
logo onde estava o mal e teve a suprema
coragem de desfechar o golpe.

Declarou primeiro, terminantemente,
livres todos os indigenas e em seguida,
para tirar o prestigio official aos jesuitas,

com o Alvará de 7 de Junho de 1755,
abolio inteira e absolutamente o poder tem­
poral dos missionarias de qualquer con­
gregação, por incompativel com as obriga­
ções do sacerdocio e altamente contrario
á boa ordem e administração da justiça,
como já -havia. sido declarado anterior­
mente (*), coHocando então os indios sob
a tuteHa dos juizes ordinarios e verea­
dores.

(*) Lei de 12 de Setembro de 1663.
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Dispostos assim os primeiros elementos
para a completa libertação dos selvagens,
estes, ainda dominados pelos jesuitas, que
se apercebião que o seu prestigio estava
se abalando, - ignorantes do mal que se
fazião, romperão á mão armada contra
.as determinações que em seu beneficio
havião sido tomadas pelo poderoso Mi­
nistro.

Mas Pombal não era homem que se
deixasse vencer. Tendo comprehendido
que era ainda o jesuita a alma da revolta
-dos indios, continuou a guerra de morte
contra o jesuita e conseguiu do Papa Be·
nedicto XIV (1° de Abril de 1758) a re­
forma da Companhia de Jesus em Portu­
.gal e seus dominios.

Armado com essa auctorisaç~o temivel
e tendo nas mãos o docil Cardeal
Saldanha, o Marquez prohibio aos je­
'suitas o exercicio do commercio e, em
seguida, fecllOu)11es a porta do confessio·
.nario e do pulpito. Estavão fulminadas
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as principaes armas com que os jesuitas
havião tão habilmente conseguido plantar
o seu predominio.

Restava-lhes, porém ainda, a mais po­
derosa e fecunda talvez das suas armas
-a escola. Pombal em 1759 ('~) tirou-lhes
a faculdade de ensinar e, finalmente, a
obra do aniquilamento e depuração foi
completada pela Lei de 3 de Setembro
do mesmo anno, pela qual os jesuitas
farão declarados proscriptos, desnaciona­
lisados e expulsos do Reino e suas po'­
sessões.

Só assim acabou no Brasil a escravl­
sação systematica dos indios.

Outra escravidão, porém, e mais ne­
fanda, havia sido introduzida na virgem
America: a escravidão africana.

D. Fernando e Carlos V tinhão favo­
recido
Certo

(7:') Carta Regia de 28 de Junho.
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monarcha uma pate1Zte para introduzir
escravos colhidos na Africa.

Os governos de Hespanha, a que por
esse tempo Portugal estava annexado,
contractarão, rrimeiro com a França, de­
pois com a Inglaterra, a importação de
escravos que erão então vendidos nas
costas, não por cabeça, mas por tone­
lada nos porões dos navios como ver­
dadeira mercadoria.

Foi sob esses auspicias regios que
começou no Brasil a introdução do es­
cravo africano. A principio era pequeno
o commercio. A existencia das innume­
raveis tribus selvagens que povoavão
as florestas americanas trouxe a pers­
pectiva de vasta seára para colheita do
trabalhador escravo, dispensadas assim a
pena de ir procuraI-os na Africa e o risco
de transportaI-os atravez dos mares.

As circu nstancias, porém, cedo de­
monstrarão que o selvagem americano
não realisava o ideal do servo com que



143

sonhava o colono: - o trabalhador in­
cansavel, sobrio e submisso. Foi então
que se voltárão todos para a importação

. das peças da f1Zdia. Companhias se es­
tabelecerão, contractos se firmarão e en­
tabolou-se entre a Africa e a America
uma enorme corrente de importação es­
crava que ,=m poucos annos havia attin­
gido a proporções extraordinarias.

Se por um lado o governo da Me­
tropole, protegendo os indigenas, favo­
recia indirectamente a escravidão dos ne­
gros, concorrendo assim para que esta
augmentasse e tomasse vulto, por outro, o
caracter docil e submisso do africano, as
suas excepcionaes condições de sobrie­
dade e resignação para supportar tra­
balhos, os mais pesados, concorrião para
tornar o africano como o typo ideal do
escravo trabalhador.

Assim o t1rafico cresceu de modo extraor­
dinario e o censo da escravatura ainda mais
avultava em virtude do principio posto
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em pratica da hereditariedade da escra­
vidão, o padum seqztitul" vent1'enz dos
Romanos; tanto que em 1798, para uma
população de 800.000 brancos, no Brasil,
1.5°0.000 era o numero de escravos exis­
tentes. (*)

Entretanto, apesar dos resultados in·
apreciaveis que ião os colonos auferindo
com os progressos da escravidão afri­
cana, nenhum cuidado dispensavão ao
escravo.

Elle nada mais era que a besta,á qual se
dava alimento e descanço, apenas porque
o descanço e o alimento erão condições
essenciaes para a conservação das forças
e continuação do trabalho. Formavão os
escravos uma classe inferior na socie­
dade e fóra, por assim dizer, do genero
humano, transição entre, o burro da
charrúa e o filho do reino, participando
da forma deste, mas das condições de
existencia daquelle; nada mais...

(*) Maciel da Costa-J1{ellloria sobre o trafico-Rio 1821
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A vida lh.es corria entre o eito, - o
serviço em forma, na roça, sob a vigi­
lancia deprimente e cruel do aspero
feitor, e a senzq.lla,-o curral para a noite,
na commixtão e promiscuidade indeco­
rosa dos sexos e das edades; estas duas
estações, porém, frequentemente acciden­
tadas pelas scenas do tronco, do açoite,
dos castigos mais .barbaros que a insti­
tuição negreira foi buscar nas mons­
truosas praticas da santa inquisiçãO.

Pqr mais que se procure abater o ho­
mem, porém; por mais que sejão feitos
esforços para rebaixar-lhe a dignidade,
para aniquilar-lhe a vontade, a prepo­
tencia dos oppressores sente um dia as
consequencias tremendas da reacção; por·
que, um dia, o espirito que jaz espesinhado)
desperta e sacode de si o jugo despre·
sivel. Quando os opprimidos são homens
livres, irrompem as revoluções, que conse­
guem transformar as sociedades e refor­
mar as organisações politicas. «O escravo

10
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revolta-se parcialmente contra os se­
nhores, e, se não pode' ou não quer
exterminaI-os como em Haiti, á seme­
lhança das vesperas Sicilianas, ou fazer a
guerra de Spartaco, fere aqui e alE, iso­
ladamente, exercendo assim a vindicta
privada contra este ou aquelle indi­
viduo; ou foge da sociedade que o
acabrunha e esmaga, procurando a ex­
pansão de sua liberdade onde melhor
se lh'a offereça: é o povo Israelita fu­
gindo de Pharaó, no Egypto, atraves­
sando mil perigos, soffrendo mil privações
até chegar á terra da promissão. C) »

A degradação a que esse reglmen,
adoptado no Brasil, reduzia a infeliz
creatura humana, trouxe então, ~omo em
todos os tempos, o cortejo dos pequenos
tumultos: vierão as vinganças dos escra·
visados, a explosão dos resentimentos
e dos odios por longos annos recalcados

(*) Perdigão Malbeiro - A Escravidão no Brasil L. 3.
Tit, 2 pg. 19.
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no intimo do peito, a revolta contra a
ordem social que permettia em seu selO
tanta iniquidade.

A principio, era a fuga isolada do es­
cravo, que aproveitava do descuido feliz
do vigia deshumano para reconquistar
a liberdade de morrer no meio das flo­
restas; longe do abrigo repugnante da
senzala. Outros innumeros a que faltava
a coragem ou a opportunidade da fuga,
suicidavão-se, .libertando-se, pela morte,
das vicissitudes e contingencias da vida;
alguns houve que, stoicamente, antes de
se darem a morte, matavão os proprios
filhos, exterminando apropria descen­
dencia, que já nascia contaminada da
desgraçada herança... Depois, yierão os
assassinatos dos senhores e dos feitores,
lugares-tenentes sem coração, nem con­
sciencia.

Com o encontro fortuito dos escravos
fugidos, no matto, formarãc-se os qui­
lombos,-o contracto social rudimentar de
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protecção e defesa mutua, e vierão em
seguida as correrias e as depredações,
o saque e o incendio das fazendas, todos.
esses factos, exercicios de um direito,
legitimas represalias com que o infeliz,
reconquistando por momentos, ás vezes, o
trabalho, a vontade, a liberdade enfim,
que lhe havia sido roubada, no deses­
pero de sua situação, vingando-se do
roubo que havia sido feito a seus paes,
a elle proprio, que pesava agora sobre
seus filhos ~ que proseguiria ao infinito,
por seus descendentes, como uma mal­
dição, ás mãis furtando os carinhos dos
filhos, ás filhas, na pu berdade, fu rtando-lhes
a honra-impunha aos roubadores o mais
merecido e exemplar castigo.

Por toda a parte formavão-se os qui­
lombos e as insurreições e scenas de
sangue ~ncherão os annaes de nossa
chronica. Apparecerão então as medidas
criminosas de repressão contra esses
actos sublimes de rehabilitação do genero
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dade usurpada: forão creados os capitães

do matto, instituidas penas de marcar a
ferro em brasa a testa dos. fujões e de
mutilação, de uma orelha, por exemplo,
em caso de reincidencia. ("')

I ada disso, porém,. nem tudo o mais
que se fez, conseguio remediar o mal,
ou mesmo attenuar-Ihe os effeitos.

O remedio teria sido a liberdade; não
havia ou troo

s insurreições continuarão, os assassi­
natos de sen/z01'es e fiitores multiplica­
rão-se, os qltilombos precaviã0-se e for­
tificélvão-se e a nossa historia registra
chronica heroica de um desses q1tllombos

que se transformou em republica inde­
pendente.

Com a guerra e dominação hollandeza,
em Pernambuco, os 'senhores de engenho,
armando-se e marchando a engrossar

(*) Alvará de 30 de Abril de 1741.
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as fileiras do exercito qúe tinha de dar
batalha ao invasor flamengo, descuida·
rão-se da fazenda, unicamente preocu­
pados na reconquista das terras brasileiras
para a corôa da primitiva Metropole.

Aproveitando-se do abandono em que
havião ficado, os escravos puzerão-se em
fuga e, alguns delles, formando um pri­
meiro nucleo de resistencia, estabelecerão
arraiaeq, entre as villas de Porto Calvo
e Atalaia. A esse primeiro nucleo vie­
rão-se reunindo, outros de~ forma que
se farão constituindo, sob commando de
um Zamhy e administração de uns
tantos magistrados, em republica inde­
pendente e guerreira.

Farão raptadas as creoulas da visi­
nhança - novas sabinas - para garantir
a continuidade do novo povo que, na
rapina e no saque e na depredação, ia
tirando á farta, os meios de subsistencia.

Chamava-se Palmares o novo Estado;
leis farão decretadas; com a pena de
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morte se punia o homicidio, o roubo
inter muros, o adulterio; instituio-se uma
religião, mixto beato de christianismo
e de fetichismo africano, e estabeleceu-se
o sacerdocio e o culto. Uma vez pro­
ductor, abandonou o saque e as de­
predações; entreteve, então, commerciG
com os engenhos e cidades visinhas
mas, temendo um assalto, fortificou-se
constituindo uma cidadela de uma legoa
de circuito, protegida por muralhas de
duas ordens paralleh de estacadas de
altos tóros de madel:-a de lei, lavrados
nas quatro faces. C)

No centro da cidadela elevava-se in­
greme e escabrosa atalaia de cujo cimo
as sentinellas sondavão, na linha do ho­
risonte, a approximação do ll11l111go es­
perado a cada instante. E elle um dia
appareceu, aproximou-se e acampou a
pouca distancia do presidio. As portas,

(*) Accioli - .Memorias da Baltia, cito - vol. l° pg. 136.
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porém, se abrirão e um pelotão do
exercito palmarino arremessou-se com
tal impetuosidade contra o inimigo que
desbaratou completamente as forças que
commandava o paulista Doming0s Jorge
Velho.

Novos con tingen tes, então, forào si­
tiando a capital da republica, e, depois
de renhidos combates, nos quaes caro
havião custado as tentativas de escalar a
muralha, requisitou-se do governo do Re­
cife,já então resta rado pelos portuguezes,
mais forças e artilheria para assedio da
rustica fortaleza plantada nos invios
sertões.

Tinha a esse tempo o qztilombo 64 annos
de existencia (1630-1694) e uma população
de 20 mil almas ....

Os novos reforços forão pouco a pouco
chegando e os chefes inimigos prepara­
rão-se para um ataque definitivo.

Certa manhã, o fogo rompeu tremendo
e a batalha foi horrorosa. Mas, á mingua
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de munições, la cessando a fuzilaria dos
soldados do Zamby; os sitiantes, aper­
cebendo-se disso, recrudescerão no as­
salto conseguindo afinal deitar abaixo
uma das portas da cidade.

Mas o heroico exercito de Palmares
não deu aos assaltantes victoriosos o
prazer de um triumpho completo. Ven­
do-se perdidas, impossivel a repulsa dos
inimigos, já dentro das muralhas rôtas,
as hostes guerreiras, com o chefe á
frente, galgarão a emirencia da atalaia
e dahi se precipitarão pelo despenha­
deiro, mortas, esphaceladas, despedaçadas
aos pés dos assaltantes attonitos.

Assim acabou a republica, heroica­
mente, caro vendendo a liberdade que
havia conquistado para. seus filhos e
afinal, quando subjugada, voltando contra
si o resto do seu heroismo, matando· se,
para não ser de novo escrava.

Exterminavão-se os quilombos, dava-se
caça aos fugitivos, reprimia-se barbara·
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mente as insurreições·, e continuava-se
sobre tudo isso, ainda com a exploração,
em alta escala, do commercio vil e do
trafico infamante,alimentando assim o mal,
concorrendo para cada vez mais au­
gmentar o germen de que erão conse­
quencias todas as continuas e multiplas
pertu rbações da ordem publica.

Para vivificar o negocio, ahi estava
a instituição vilissima do trafico, o COtn­

mercio internacional da creatura humana,
a fonte primordial e inexgotavel da ne­
fanda organisação cujas scenas aviltantes
começavão a desenrolar-se nos vastissimos
sertões do continente africano. A caça do
negro, as batidas de matto, a guerra fratri­
cida movida pelos irmãos do littoral que
entravão em ajuste com os miseraveis ne­
greiros para a captura e commercio dos
irmãos do interior, repetião-se todos os
dias para vergonha e aviítamento da
humanidade. Companhias religiosas de
jesuitas fundarão-se em Serra Leôa, em
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Loanda, em Angola, sob os ausplclOS e
protecção do governo portuguez, para
negociar no trafico da especie humana.

Depois da caça e captura vinha então
o horror da travessia do AtIantico nos po­
rões infectos e sem ar dos navios negreiros,
onde os escravos erão acocorados por cama­
das sobrepostas, para comportar o maior
numero, em uma profusão e promis­
cuidade tal que «era impossivel a um deI·
les mexer-se sem que a massa in­
teira se remexesse tambem. Na mesma
embarcação formavão-se, ás vezes, duas ou
mais cobertas, apinhadas de escravos
e cuja altura não excedia de pé e meio,
mesmo de um pé.... ElIes tinhão assim o
lugar preciso para se consevarem deitados,
ou, por assim dizer, achatados; mas uma
creança não poderia estar sentada nestas
longas linhas de catacumbas ... Erão ser·
vidas por um só homem que fazião descer­
lhes uma cabaça de agua e uma ração
de alimento. Somente aqueIles que pa-
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reciam mais abatidos, erão içados para o
convez, ao ar livre.» ("')

Por essa forma se fazia a asquerosa
viagem....

« Quando o navio chegava ao porto do
destino - uma praia deserta e afas·
tada - o carregamento desembarcava;
e, á luz clara do sol dos tropicos, appa·
recia uma columna de esqueletos cheios
de pustulas, com o ventre protuberante,
as rotulas chagadas, a pelle rasgada,
comida de bichos, com O ar parvo es­
gazeado dos idiotas. Muitos não se tinhão
de pé, tropeçavão, cahião, e erão levados
aos hombros como fardos. C:::)

Descarregado o navio, nas immundas
prateleiras dos porões jazia ainda grande
quantidade de massas inertes e nausea·
bundas, - caclaveres de escra\ os que
não puderãO resistir ao softrimento da

(*) Depoimento do Dr. ClifTe, testemunha occular; - pu,
blicado pela AnLi- lavery ociety, de Londres, transcripçãO
das Cartas do Solitario, X de A. Tavares Bastos, Rio 1863­

(*':<) Oliveira ~larúns - O Brasil e Colo1Lias L. 2-1.
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viagem e que se finarão durante a tra­
vessia, nas ancias horrendas da mais
lancinante agonia, felizes, ainda assim, de
se libertarem dos homens, mesmo no pro­
logo da nova existencia que o destino
adverso lhes reservava.

O navio negreiro offerecia aos olhos
do mundo civilisado o espectaculo mais
triste e deprimente do caracter do ho­
mem, e as costas do Brasil forão asylo­
e porto desses immundos brigues até
mais de metade deste seculo, a que cha­
mão das luzes, mas que mais propria­
mente se denominaria do mercantilismo
e do interesse. E, para que esse trafico
infame cessasse, foi preciso a intervenção
estrangeira, o compromisso de tratados
que se violárão, a vigilancia de crusa­
dores que se illudiu. os primeiros annos.
de nossa vida independente, ratificando
anteriores convenios portuguezesJ firma­
mos com a Inglaterra a primeira con­
venção sobre a repressão do trafico;
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tem ella a data de 26 de Novembro
de 1826.

« Um dos maiores dias da nossa his·
toria social é aquelle em que esse tratado
se assignou; assim como (digamol-o á
face do mundo e para correcção futura),
assim como não ha dias mais deploraveis
no que aquelles em que se faltou á

palavra promettida e infringio-se o tra·
tado C)).

E' consolador para os brasileiros,porélTI,
ao menos exclamar, com Perdigão Ma·
lheiros: verdade é, diga- se em honra do
nome nacional, erão quasi exclusiva­
mente estrangeiros, especialmente por·
tuguezes, os que se entregavão ainda a
esse commercio vil, e já então illegaJ!
Não nos faltarão vexames e alguns dos
mais tristes dias para o brio da nação,
virão a luz meridiana nos tempos sombrios
·da repressão do trafico, illegal, mas subsis-

(7.) Tavares Bastos-Cartas do So!itm-io, X.
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tente em contravenção flagrante ás clau­
sulas expressas dos tratados, punivel, mas
impune apesar da severa sancção penal
de nossas leis de excepção.

Era, com effeito, a abolição do trafico
e commercio de africanos o problema
social e humanitario que mais preocupava
as nações civilisadas no principio do se­
culo. Por um lado, a repugnancia que ao
caracter humano causava o abjecto com­
mercio e além disso,' algum tanto, o in­
teresse das potencias que tinhão abolido
o trafico, em homenagem aos principios
proclamados de egualdade humana, em
não arcar com a concurrencia das demais
nações que não havião dado esse passo
humanitario-, forão os principaes elemen­
tos que concorrerão para formação do pa­
cto, que se foi propagando, de guerrear
e extinguir uma das mais infamantes
miserias que ennegrecião a historia da
humanidade.

Vulgarmente se dá á poderosa patria de



160

Wilbeforee a gloria da iniciativa da abolição
do trafico. A historia, porém, nos ensina
que ao tempo da guerra da emancipação
dos Estados Unidos, em 1776, foi a
Virginia, a patria de Washington, o pri­
meiro Estado que prohibio o commercio
da carne humana. Até 1782, mais onze
Estados da União Norte-Americana imi­
tarão o generoso exemplo da antiga eo­
lonia puritana. Em 1792, aos I I de
Agosto, a grande assembléa francesa,
que havia sahido do seio da revoluçãO,
declarou o trafico de negros eon traria
aos principios de liberdade que havião
sido proclamados. Só mais tarde, nos
primeiros annos deste seculo, foi que a In­
glaterra tomou sobre os hombros a ta­
refa de continuar a guerra sagrada aos
traficantes vis, procurando pôr termo a
tão deshumana pirataria.

Entre nós, o governo, depois de la­
mentaveis transigencias com os merca­
dores, infringindo vergonhosamente a
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letra dos tratados e deixando no olvido
as disposições penaes, só em 1850 pensou
seriamente, graças á energica attitude
de Eusebio de Queiroz, em punir e ex­
terminar o trafico illegal.

A nova lei (n. s8 I de 4 de Setembro
de 1850), fielmente executada, conseguio
em dois annos aniquilar completamente a
instituição sem nome, e cuja lembrança
deve ser apagada do espirito dos homens,
para attenuar, ao menos, no somno do
passado a convulsão desse pesadeJIo.

Secca uma das fontes, restava aínda
outra, cuja producçãO era sufficiente para
abastecer e engrossar, cada vez mais,
a impetuosa corrente - o ventre.

Se bem que ao inicio de nossa eman­
cipação politica, nos primeiros annos do
agitado reinado do primeiro imperador,
o glorioso cenaculo que se chamou As­
sembléa Constituinte e que, graças ao
seu espirito eminentemente democratico,
conquistou as iras do autocrata e obteve

11
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como premio a dissolução violenta e ac­
cintosa, se bem que essa gloriosa as­
sembléa tivesse no artigo 254 do pro­
jecto de Constituição que elaborára, re­
commendado ao poder legislativo a ema1Z­
cijação lenta dos negros e sua educação
relzgiosa e industrz·al, e José Bonifacio
houvesse apresentado uma 1/ejrese1ztação
sobre a esc1/avahwa e) na qual offerecia
um projecto de lei que consignava ideias
humanas e generosas, tendentes não
só, a attenuar o rigor da existencia do
escravo, livrando-o dos máos tratos do
senhor, procurando, pela educação civica
e industrial, preparaI-o para o exercicio
da vida responsavel de cidadão, como
tambem a conseguir, gradatiyamente, a
aboliçãO total do regimen do trabalho es·
cravo,-não obstante esses intuitos pa­
trioticos dos nossos primeiros legisla­
dores, é certo que muito pouco se pensou,

(*) Appareceu em Paris, alguns annos depois.
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<lté mais de metade deste seculo, na
solução de problema tão momentoso.

Póde-se dizer que só depois da abo­
lição completa 90 trafico e, quando os
espiritos liberaes, até então empenhados
exclusivamente na primeira campanha,
se volverão á segunda, mais seria e mais
melindrosa, da abolição da escravidão,
só então foi que se começou a pensar,
com certa insistencia, no problema ao
encontro do qual era preciso caminhar.
Alguns projectos parciaes, indirectos, forão
apresentados no seio do poder legislativo;
erão todos regeitados logo de principio,
mas ião ell~s como preparando o espirito
publico, denunciando que havia senti­
nellas avançadas da liberdade que não
descançavão e, de vez em quando,
no meio das trevas silenciosas da noite
do captiveiro em que vivião milhares de
creaturas humanas, davão o brado de
alerta que repercutia engrandecido e
consolador, de coração em coração. Assim,
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nessas pequenas campanhas de escara­
muça, viemos seguindo até a elevação
de Paranhos aos conselhos da Corôa,
epocha que assignala a grande victoria
de 28 de Setembro de 187I que es­
tancou a ou tra fon te do mal. Já não
nascião mais escravos sob o céo risonho
e festivo da patria. Da fronte das cre­
anças pretas foi lavado o' stigma que
lhes vinha, fatalmente, do seio materno.
Estavão pois, contados os dias da triste
instituição; era preciso, porém, dar-lhe
'ainda guerra de morte; era muito es­
perar, esperar que ella acabasse, lenta­
mente, á mingua de escravos...

A propaganda recrudesceo. Já então
o espirita publico não tolerava a effecti·
vidade de todas as funestas consequen­
cias que tinhão origem na escravidão.
As leis de excepção, as formalidades
inherentes ao captiveiro, todo o apparato
do mechanismo escravocrata, tudo foi ruin·
do parcialmente ao contacto da onda in-
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vasôra da opinião publica revoltada e, de
conquista e.m conquista, já se não pedia
a abolição, empregando-se todos os cir­
cumloquios e rodeios de que usarão os
primeiros abolicionistas, mas, seccamente,
asperamente se pedia, se impunha uma
lei que contivesse apenas um artigo:
-fica abolida a escravidão no Brasil.

A comprehensão do aviltamento que
trazia para- a humanidade a existencia
da escravidão em um paiz que se dizia
civilisado, quasi um seculo depois de se
haver proclamado no coração do mundo
os dogmas da liberdade, da egualdade
e da fraternidade, tinha finalmente creado
raizes profundas em todas as camadas
sociaes.

A propagação constante, mas mode­
rada e geitosa, dos brasileiros illustres
que tinhão combatido a escravidão ­
Perdigão Malheiros, Tavares Bastos, Joa.
quim Nabuco, Ruy Barbosa, na tribuna
parlamentar, na imprensa, no livro, suc-
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cedeo a propaganda activa e fecunda dos
grandes abolicionistas -Luiz Gama, Fer­
reira de Menezes, José do Patrocinio~

Antonio Bento, João Cordeiro - pre­
gando a ideia abolicionista a todo o ins­
tante, lançando mão de todos os meios
para emocionar o coração do povo, pro­
movendo a libertação de milhares de
captivos por todos os meios imaginaveis,
proporcionando a fuga das fazendas, e
alem delles, as manifestações da briosa
mocidade das academias, os clubs que
em todos os recantos se formavão, as
retiradas em massa dos escravos, desor­
ganisando o trabalho, contaminando pelo
exemplo, e, finalmente, a resoluçãO pa­
triotica e humanitaria do. glorioso exer­
cito brasileiro de se não deixar trans­
formar em capitão do matto para re·
primir a fuga dos escravos e dar-lhes
caça nas serras do Cubatão - tudo isso
precipitou os acontecimentos de tal forma
que, em pouco tempo tornou-se um facto
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o desapparecimento da escravidão no
Brasil, a que veio de encontro a bôa
vontade da Princeza Regente, D. Izabel,
cristalisando em poucos dias, na lei de
13 de Maio, a gloriosa revolução nacional
que tão profundamente havia imposto ao
governo do paiz a generosa aspiração
do coração brasileiro.



15 de Novembro
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CO SAGRADO A' COMMEMORAÇ O DA
PATRIA BRASILEIRA

o governo democratico, sem reis nem
oligarchias, era por certo o governo
que deveria presidir os destinos da nova
patria que se constituio no territorio­
americano da vasta colonia portugueza.

Paiz novo, sem tradicções monarchi­
chas, sem hereditariedade de direitos ter­
ritoriaes, não se havendo enraisado a
tentativa feudal dos primeiros donata­
rios, entregue á exploração do europeo­
j.í quando declinava no occidente a ty­

rannia dos regulos e casualmente do­
minado por um povo extranho, graças ao­
acaso inconsciente do primeiro descubri­
dor, era certamente consequencia logica
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de sua independencia a libertação com­
pleta de qualquer jugo estrangeiro, a
organisação do seu governo com os
elementos nacionaes de que pudesse
dispôr.

Era essa a evolução natural da nova
patria, cuja consecução, por assim dizer,
constituia a aspiração nacional, eloquente­
mente manifestada em todos os movimen­
tos que se operarão nos diversos periodos
da formação do espirito de nacionalidade,
em todas as explosões que irromperam
da alma brasileira.

Ainda no tempo do asphyxiante re­
gimen colonial, quando todas as seivas
erão perfidamente sugadas, t9dos os
germens estiolados, todas as florescen­
cias suffocadas, o primeiro symtoma dessa
aspiração foi combatido com o esquar­
tejamento de Philippe dos Santos, e apoz,
'Ü primeiro momento dessa evolução cha­
mou-se a 'ú'tconjidenáa núneúl'a.

Já a npublica era o balbucio da alma
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brasileira na sua mais remota infancia.
Não estavão, porém ainda arregimenta­
dos os elementos de resistencia patria.
A explosão foi suffocada, os rebeldes fo­
rão supprimidos, a tyrannia recrudesceo.

A arvore da liberdade fora, porém, vi­
vificada com o banho do primeiro san­
gue brasileiro derramado pela patria. Se
as aspirações então não puderão conso­
lidu-se, entretanto ~ inconfidencia mar­
cou, pela accentuação da vitalidade do
povo, a data das primeiras concessões
da metropole, das primeiras conquistas
da colonia.

Veio depois longo periodo de quieta
submissão apparente, mas de profunda
fermentação nacional. São Paulo e Re­
cife erão nucIeos poderosos da ideia na­
tivista; constituirão-se como os pulmões
que fasião circular por todo o corpo na­
cional. o sangue purificado do espirita
de nacionalidade. Farão esses os dois
focos de luz: ião-se perpetuando e pro-
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pagando as tradições de Amador Bueno
e de Henrique Dias.

Depois, teve materialmente grande imo

pulso a nova terra com a hospedagem
dada á côrte portugueza e com a eleva­
ção á cathegoria de reino. A invasão es­
trangeira absorveo e dominou a principio
toda a vida e expansão americana. Cedo,
porem, o povo brasileiro comprehendeo

a imprestabilidade da comparsaria bra­
gantina que recebera hospitaleiramente e
carinhosamente guardára no seio, fóra
do alcance das bombardas napoleonicas
e, scindindo a espessa camada adven ticia
que pousára sobre o Brasil, irrompeu
no brilhan te mOV1111en to. libertador de
181 7.

EIle completou a revolução brasileira
que conseguio de facto a independencia
da patria. A republica, desta vez, não

foi somente um sonho, como em 1789;
teve existencia real, constituio seu go­
verno, organisou seu exercito, creon seu
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funccionalismo. Pernambuco, Alagoas,
Parahyba, Rio Grande do Norte forão
os primeiros estados. As forças estran­
geiras que abarrotavão os quarteis, po­
rem, conseguirão desbaratar as inexpe­
rientes forças da nascente republica. A
invasão portugueza reconquistou aquelle
primeiro pedaço do· Brasil que se havia
crystalisado e a crosta absorvente espar­
ramou-se novamente sobre toda a exten­
são elo territorio nacional. Mas era só
a superficie que el1a podia subjugar; por
baixo, dentro, palpitava incessante o co­
ração brasileiro. ovas ondas de san­
gue, essas mais numerosas, ensoparão
de novo o solo americano; mais viço,
porem, recebeu a arvore mysteriosa que
só tão tarde devia, com toda a rigidez
do tronco secular, alçar sobranceira a
copac1a fronc1e, desafiando a furia das
tempestades das paixões humanas.

A indepenc1encia consolidava-se, a re­
volução se tinha effectuado, apesar de
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ha 'er sido reprimida barbaramen te a sua
manifestação suprema. A nação existia
por fim.

Faltava apenas a separação do reino
de Portugal, a declaração official da exis­
tencia da nova patria, a constituição ef·
fectiva do governo brasileiro.

Então veio a tona um novo partido
que, deumlado receiando as lutas como lu­
gar-tenente do Rei, o principe D. Pedro,
chefe obedecido das numerosas e discipli­
nadas linhas do exercito portuguez e a que
se reunião todos os poderosos elemen­
tos estrangeiros, e de outro lado, acre­
ditando nas promessas fallases desse
principe, que fasia crer que não dttvidrwia
em. ser o p7·imez'1·o cidadão da npublt'ca
se o Brasil qut'zesse ser republz'cano, indo
ao encontro da ambição do principe,
fel-o chefe de partido, proclamou-o
defensor perpetuo elo Brasil e preparou
os acontecimentos elo elia 7 de Setembro,
que não forão uma revoluçãO, mas uma
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tangente, que não fizerão mais que
peiorar a situação brasileira prolon­
gando a dominação portuguesa e pre­
parando para a nação o advento de
um regimen que se intercalou anachro­
nicamente no desenvolvimento racional
da nossa emancipação politica e social.

ão se fiserão muito esperar as con­
sequencias do erro, do falso ponto de
vista que tão profundo desvio ~eio imo
primir á direcção de nossa evolução eman­
cipadora, erro que foi por certo o fructo
das bôas intenções de grandes brasileiros,
não ha duvida, mas de funestissimos es­
tadistas. Veio a dissolução caprichosa e
violenta da Constituinte; veio a clausula
secreta do tractado com Portugal, de 29

de Agosto de J 825, pela qual nos obri­
gamos a pagar, e effectivamente pa­
gamos, I.4oo.ooo ,f" importancia de um
emprestimo que Portugal contrahira com a
Inglaterra, em J 823, com o fim ostensivo
de oppor-se a nossa independencia e

12
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mais, ao Rei D. JoãO VI, 600.000 :E, in­
de01nisação de um palado e outros pre­
dios do Rio de Janeiro, que, apesar de
serem proprios nacionaes, forão conside­
rados bens particulares (*); veio a do­
nominação portuguesa, sem rebuço, n,em
disfarce; veio a tyrannia que fasia sau­
dades dos escuros tempos coloniaes; veio,
em uma palavra, o absolutismo de um
principe autoritario, violento e dissoluto.

Já e~tão a libertação do, jugo bragan­
tino, sob o qual o Brasil ingenuamente
se col1ocara, era um problema muito m3is
difficil. O príncipe fôra sagrado com a

autoridade e prestigio official de sobe­
rano do novo Imperio, a grande massa
portuguesa, o grande elemento de resis­
tencia a todas as legitimas aspirações
brasileiras, para melhor fruir da nova
terra, havia se tacitamente amalgamado
na massa dos brasileiros, em virtude da

(*) Annitage -HistOl;JI of Brnsil- Vo1. r. Chapo XIII

pg. 195:
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disposiçãO egualadora do § 4 do art. 6 da
Carta Constitucional e os patriotas, centro
e alma do partido nacional, desanimados,
perseguidos, dispersos, desterrados, de­
sesperavão de conseguir a rehabilitação
de nossa independencia, a corrigenda do
erro deploravel de 1822.'

A reacção contra o acto violento da dis­
soluçãO da Constituinte, em cujo seio se
debatião patrioticamente os grandes inte­
resses das liberdades brasileiras: movimen­
tou profundamente a alma nacional. E tão
intensamente democratica ~ra a convulsão
dos espiritos nesse momento historico,
que o Rei se vio forçado, indo ao en­
contro da propagação do liberalismo, a
promulgar a carta de 1824, apparente­
mente liberal, mas onde o espirito ma­
chiavelico do principe enchertára o poder

moderador, elemento de degenerescencia
de todos os demais poderes, porta aberta
para todas as violencias do absolutismo,
caminho mais curto e facil para o ad-
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vento irremediavel do cesarismo -ultima
expressão do poder pessoal. Essa Carta,
porém, não satisfez á aspiração dos
brasileiros. Os eleméntos reacionarios
que em todo o Brasil se accentua·
vão, conc~ntrarão-se ao Norte e, no
mesmo anno, aos 2 de Julho foi
proclamada a gloriosa C01ifederação do
Equador,. erão seus estados Pernam­
buco, Parahyba, Rio Grande do ar­
te, Ceará... Foi seu unico presidente
Manoel de Carvalho Paes de Andrade.

Os estran.r iras, porem, poserão-se
em movimento e, como se não bastassem
as tropas portuguesas, desta vez s bui­

rão aiJlda por mar, para Pernambuco,
Lord Cochrane, feito Marquez do Mara­
nhão, e para Ceará, Escragno1Je, o conde.

Não é preciso dizer mais: a revolução
foi suffocada; ainda uma vez a tyrannia
estrangeira suplantara as legitimas ex­
pansões da alma brasileira.

Desesete farão os martyres que a sa-
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nha assassma. do primeiro imperador
imolou friamente para calcar aos pés a
dignidade e altivez da patria que não
era a sua. Homens dos mais distinctos,
patriotas dos mais eminentes, forão.fusi­
lados uns, en fo rcados ou tros, morrendo
muitos na luta.

Frei Caneca do Amor Divino, Agos­
tinho Bezerra Cavalcanti; icoláo Mar­
tins Pereira, Antonio Macario de Moraes,
Tristão Araripe, Miguel Ibiapina, Padre
Albuquerque Moçoró ....

E' sempre grato lembrar os nomes
dos verdadeiros filhos Gesta terra, que
por seu civismo e pudonor legárão com
seus nomes gloriosos rroveitosa lição
aos posteros.

Conhecida a 'sentença fatal, que havia
sido confirmada pelo autocrata, por g-7/ãça
de Deu.s, tardou o dia das execuções e
começarão as manifestações populares
em favor da liberdade dos patriotas.

Era, pois, bem precIso apagar com



182

sangue os germens de revolta que ainda
havião ficado no espirita publico. Tiverão
inicio os justiçamentos.

Alguns farão fuzilados no Recife.
Dentre os prisioneiros, Nicoláo Pereira,
heroico moço no ent2.nto, desfalleeeu ao
assomar á porta do Garcere. Assim
mesmo, inanimado, foi conduzido n'um
carretão ao lugar do supplicio, onde,
como se não pudesse ter em pé, foi
atado pelos braços ao poste do marty­
no.

Arranjado o 11zzse-en-scene, começou a
execução e desse modo a conta uma
testemunha occular:

ccA' .primeira descarga nenhum cahio,
e da segunda só um veio á terra.

ccA pressa de carregar de novo as armas,
os clamores dáquelles homens já feridos,
instando altamente para que os matassem
logo, produzia certa confusão inesperada,
e pela qual desappareceu a etiqueta mi­
litar usada em taes actos. O pelotão in-
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distinctamente approximou-se, e cada
soldado, o que primeiro carregava sua
espingarda, ia atirando á queima roupa
numa das victimas que lhe parecia maIs
necessitada de seu auxilio! Parecia uma
carnificina (*)).

Depois de outros suppliciados tocou a
vez do patricia illustre Joaquim Caneca.

Sahio da cadea com o habito da
ordem da Madre de Deus. Ao lado da
igreja do Terço, onde estava armado
um altar, o cortejo parou.

Teve então lugar a original cerimonia
solemnissima da desautoração do frade.

Com rezas e aspersões, depois de ha.
verem completamente paramentado o
religioso brasileiro, dois sacerdotes fa­
rão tirando, uma a uma, todas as vesti-

(*) Este trecho e outro que se segue são extrahidos de uma

narração do SujJlicio do CallI!ca feita por Fernando José Martins,

testemunha occular e insuspeita para com o primeil"O impe­

rador. Rev. do Inst. Hist. e GeolJ. Vol. LI (supplemento)

pago 133·
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mentas do ritual até deixarem frei Ca­
neca com a camlsa e calça de ganga
amarella que vestia.

Findo o ceremonial, desautorado o
religioso, foi o homem, despido assim
das ordens em que r . investira a igreja,
entregue ao carrdCO para que o justi­
çamento fosse feito e o cortejo seguia
até o lugar em que havião levantado a
forca ..

«Ahi chegando não tardou a perceber-se
entre o grupo que rodeava o magistrado
director da execução uma especie de
alteração; era o algoz que recusava exer·
cer o seu officio; ordens, ameaças de nada
servirão para o tirar de sua obstinação.
O ajudante intimado para subir, não aceitou
tambem a intimação.

«A' vista de tal difficuldade, o Juiz
mandou-os para a: cadêa e ordenou que
de lá trouxessem qualquer sentenciado
para servir no acto. Demorou horas a
vinda da resposta negativa: nenhu~ preso
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se prestou a servir de carrasco; ameaças
e gratificações de nada servirão.

«A' vista do que combinou o ouvidor
elo crime com o com mandante ela força
para ser o condemnado entregue á alçada
militar; desceo a escada; fincou ·se o
poste, avançou o piquete, e ... suas ul­
timas palavras forão: Meus amigos, peço
que não me deixem padecer por muito
tempo ... e assim aconteceu; á primeira
descarga cahio sem vida (*) ».

Depois deste, forão fusilados no Re­
cife mais cinco patriotas; egual numero
foi o dos que forão mortos no Ceará,
não contando os dois chefes, Tristão
Araripe, que morreu na batalha e fa­
noel de Amorim,que succumbio na prisão.
Anteriormente, já tinhão sido supliciados
no Rio de Janeiro, para onde havião sido
transportados, JOão Guilherme Ratcliff,·
Jo~o Metrowich e Joaquim da Silva Lou­
reIro.

(.*) Fernando J. Marlins-O Supliâo de Canem-citado.
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Ao todo desesete, que não puderão
furtar-se, como tantos outros, ao assas­
sinato judiciario com o qual tão bem se
dava o espirito sanguisedento do impe­
rador.

Tanto sangue derramado, porém, não
havia ainda conseguido a desejada subo
missão brasileira.

Continuamente, sem interrupção, pó­
de-se dizer, revoltas parciaes, sublevação
de tropas, assassina tos poli ticos, deposi­
ções de autoridades superiores, multipli­
cavão-se em todas as provincias; e, se
não havia ordem, socego e tranquillidade
publica no seio da patria não eramos mais
felizes no exterior. A revolução do Sul do
Imperio fez com que, depois de uma guerra
desastrada, perdesse o Brasil a provincia
Cisplatina-hoje o Estado do Uruguay-;
pouco depois soffriamos, impotentes para
reagir, a afrontosa intimação de Roussin,
almirante francez com poderoso navio
dentro de nosso porto, de onde se foi
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levando grossa indemnisação. Já ante­
riormente Lord Cochrane, rompendo o
pacto que tinha com o Imperio-especie
de locação de serviços para submissão
das provincias brasileiras depois do 7 de
Setembro - fez-se de vela para Ingla­
terra, antes de finda a empreitada, mas
só depois de haver, no Maranhão, de­
posto o presidente para empossar um
outro que lhe mandou pagar cerca de
200 contos, sem ordens da Côrte e sem
fundos para isso; e como aJunta de fa­
zenda puzesse embargos ao prompto pa­
gamento ordenado pelo presidente, Lord
Cochrane compareceu em pessôa á Junta
e ... foi decidido que, como não tinha a
thesouraria dinheiro, toda a renda da
Alfandega fosse adjudicada ao Lord até
completar a quantia que elle havia exi­
gido (*) e desse .modo se fez ...

(*) Veja-se Pereira da Silva. Hist. da Pundação do Im­

perio. Vol. 7, Secção IV, pago 291. Armitage. History Df
Brasil. Vol. I Chapo XII.
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Assim, completa desmoralisação lavrava

em volta do throno e ella foi augmen­
tando e crescendo de fórma tal que ex,

plodio na revolução,de 7 de Ab'rilde 1831,
por força da qual D. Pedro l.0 cc muito

voluntariamente àbdicou na pessôa do

seu muito amado e presado filho D. Pedro

de Alcan tara ll,

O echo de abdicação repercutio no
Brasil inteiro como um grito revolucio­

nario. Em quasi todas as provincias,

presidentes e com mandantes das armas

forão depostos pelos chefes populares e

a guerra civil se ateou.

Por toda a parte foi horrenda a car­

nificina, consequencias fa'taes da nefasta

politica do principe que se ausentára.

Foi nesses annos que se seguirão a 3 I,

que se operou no paiz a mais horrorosa

convulsão por que ell~ tem passado. E

não havia elementos para conseguir a

conciliação das facções revoltadas. De

um lado, o brasileiro pugnando ainda pela
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sua libertação, de outro, a coligação es­

trangeira suffocando as aspirações popu­

lares para restauração do principe que
lhes garantia a continuação do dominio

no paiz. Foi então que veio novamente
á tona a ideia republicana: no Sul com

a proclamação da republica de Piratinim,

em que se transformou a província do

Rio Grande, e que teve a existencia glo­

riosa de dez annos de lutas incessantes

(1835- 1845) e ao Norte, na Bahia, com

a Sabinada, m 1837, que foi suffocada
apoz um anno de lutas, em seguida aos

combates de 16, 17 e 18 de Março
de 1838 e la qual foi chefe o Dr. Fran­

cisco Sabino Alves da Rocha Vieira,

illustre medico e popular cidadão.
Ahi, dominado o movimento, todaa sorte

de atrocidades e barbaridades foi prati­

cada pela soldadesca, que havia effe·

ctuado a conquista da cidade. Os ven­
cidos, que já não combatião, erão atirados

vivos ou feridos ás fogueiras enormes
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-das casas que ardião. Outros forão ar­
rastados para prisões infectas onde moro
rião á mingua, ou para os porões da
tristemente celebre fragata Persz'ga1'lga,
onde homens de caracter respeitavel e
distincta posição social forão tratados ao
azorrague dos marinheiros.

Pela manhã abrião-se as escotilhas e
lançavão-se ao mar os corpos inermes
dos que havião succumbido durante a
noite.

E sobre todos estes horrores, não havia
a menor esperança na justiça dos homens,
pois até o Juiz de direito, que presidia o
tribunal do Jury que ia pronunciar-se a
respeito dos presos patriotas, o Dr. Victor
de Oliveira, ao abrir a sessão, exhortou
os jurados, declarando que era preciso
apagar a poeira da revolução, com o
sangue dos rebeldes (*).

(*) Dr. Sacramento Blacke.-A 1'e'lJolllção de 7 de Novembro

de I837 e o D,'. Sabillo Alves. Revista do Inst. Hist. e

Geogr. Vol. 48, 2.a parte, pago 255.
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Foi então que o mesmo partido que,
em 1822, com a proclamação do primeiro
imperador, adiou o advento da repu­
blica, desviando a evolução nacional do
curso legitimo, ainda uma vez, para
evitar o advento logico e necessario do
governo republicano, promoveo e con­
seguio a declaração da maioridade do
segu ndo imperador, em ! 840.

'<O orphão deixou o berço e se apossou
do sceptro; o menino foi declarado ho­
mem feito; não se respeitou, pois, nem
as verdadeiras conveniencias do paiz,
nem as proprias prescripções da natureza.
A revoluçãJ foi por esse modo consum­
mada e o Brasil - pobre Brasil... teve
ainda um rei.11

«Pae e filho seguirão o mesmo caminho.
«O primeiro rei constituio-se illegal­

mente, usurpando direitos do povo, com­
mettendo uma trahição a seu pae e a
sua nação; o segundo se fez effectivo,
desordenadamente, transgredindo a cons-



192

tituição de seu pae, usurpando tambem
direitos do povo, porque a herança con­
serva ainda os mesmos vicios que a de­
gradavão quando ainda não transmit­
tida. (*)))

Mas não durou muito a salutar espec­
tativa.

Bem depressa comprehendeu o partido
liberal o erro que havia commettic1o pro­
movendo a maioridade, como annos atraz
verificára o erro da proclamação do pri­
meiro senhor.

«Mal triumphou a maioridade e Ja
sobravão razões ao partido liberal para
arrepender-se de. havel-a iniciado. Podia
cobrir a cabeça mesmo no dia do tri­
umpho.

~(Ainda resoavão os vivas da festa e já
o governo pessoal ~e inaugurava com a
nomeação do chefe da facção aulica, o
Sr. Aureliano de Souza' e Oliveira Coi-

(*) Saldanha Marinho - A lJIoluzrc!tia ole a politica dIJ

rei - 2" edição - 1885 pg. 33.
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tinho, para ministro d~s negoclOs es­
trangeiros...

((A doutrina do gover.no pessoal decorria
"naturalmente do precedente estabele­
cido.» (*)

A maioridade não conseguio, como es­
peravão os liberaes, acalmar os animos,
tranquillisar o es.pirito nacional, legitima­
mente sobresaltado com as continuas usur·
pações que tinha soffrido nos seus direitos
mais sagrados.

Essas usurpações recomeçarão. O Act()

Addicz"onal, unica manifestação popular
regularmente constituida, soffria, de con­
tinuo, golpes profundos que o desna­
turavão.

A restauração do Conselho de Estado,.
auxiliar do poder moderado1!", que aquelle
Acto havia abolido, veio dar-lhe o derra­
deiro golpe.

O texto constitucional era letra morta.

(*) Theophilo B. Ottoni - Circular aos Mituiros _2L

edição - 1860 -Cap. VII pg. 81.



Debalde, em São Paulo, em 1842, a
revolução se ateoli, tendo á frente o in­
clito Feijó e o bravo Raphael Tobias; de­
balde Minas, convulsionada, derrotou em
Santa Luzia o i1wicto Alves de Lima, já
então Barão de Caxias, que continuava
a prestar á mooarchia, exotica e usur­
padora, o decidido apoio, contra o espi­
rito brasileiro, que sempre havião prestado
os seus. antepassados; debalde, em Per­
nambuco, em 1848, unes Machado,. a
troco da existencia preciosa, levan tou o
facho da revoluçãO, tentando exterminar
o monopolio portuguez no commercio
brasi~eiro e proclamando, mais uma vez,
a liberdade naquelle sólo tão cimel1­
tado do puro sangue natal, prodigamente
derra~ado pela tyrannia.

Debalde. O principe que do berço
passára ao throno, tudo conseguio avas­
sallar; dava-lhe azas o poder moderador;
e o poder pessoal, para cuja propagação
-e difinitivo estabelecimento todos os meios
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de corrupção erão armas legitimas, trans­
formou-se na dictadura vitalicia, no ce­
sarismo absorvente de toda a auctoridade
e funcção publica. 48 foi o ultimo grito
ele angustia que o Brasil dei.xou esaapar
ferido de morte pela consummação do
dominio absoluto no governo do paiz.

D ahi começou a submissão incons­
ci,=nte, a profunda degenerescencia do es­
pirito civicÇ>, o abastardamento do ca­
racter nacional. Vio-se a corrupção ser
o unico meio de governo: Timandro, o
independente autor elo Lz·bello do povo,
transformou-se em Viscon'de de 1nho­
mirim, submisso ministro; signatari'Js do
manifesto glorioso de 3 de Dezembro,
despirão a blusa para se abotoarem nas
fardas de ministro e senador, e, desse
modo, desmoralisando as tentativas re­
volucionarias, com lhes não oppor em­
bargo e indo· depois "ao encontro dos
agitadores, com o sorriso nos labios
e um decreto qualquer assignado, es-
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côou-se esse reinad,o innocuo durante
quarenta annos que forão (C quarenta
annos de mentiras, de -perfidias, de pre­
potencia, de usurpação,» e nos quaes só
foi governo a vontade de um cc principe
conspirador, de um, Cesar caricato (*)).

Mas, desde longos annos os partidos
politicos que se revesayão no poder,
affastados sempre do terreno dos prin­
cipios, degladiando-se vergonhosamente
em questões pessoaes, que constante­
mente vinhão á tela da discussão, pre­
sagiavão na opposição o advento proximo
da reacção popular, que elles preparavão
entruanto, por sua vez, quando com o
po er, e que deveria assignalar a epocha
da extincção do governo anachronico, en­
chistado na administração do paiz pela
condescendencia e ingenua boa fé dos
primeiros liberaes, completando-se afinal
o ciclo de nossa emancipação politica.

(*) Expressoes do Sr. Conselheiro Antonio Ferreira Vianl1a~

Camara dos Deputados, sessão de 31 de Julho de 1883.
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De resto, desde muito as ideias repu­
blicanas, enfraqu~çidas com a corrupção
do segundo reinado e desviadas de sua
carreira pela ocu rrencia desgraçada da
guerra do Paraguay, durante a qual o
patriotismo não deixara tempo de pensar
em outra cousa que não fosse a defesa
dos brios nacionaes e da integridade do
territorio, - as ideias republicanas ga­
nh;trão terreno, ao terminar essa guerra,
quando foi despedido do poder, inopina­
damente, o partido liberal para que ao
conservador, transformação do partido
estrangeiro e reaccionario, coubessem as
glorias da pacificação.

Já anteriormente, Osorio, o brasileiro,
havia assustado a monarchia com o pres­
tigio que a gloria e coragem civica lhe crea­
rão em torno do seu nome; foi substituido
o inclito general pelo Duque de Caxias que
colheu todos os louros, 6 duque, o fiel em­
missario do rei para suffocar todas as
a.spirações liberaes em que se havia, até
48, expandido a alma brasileira.
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o plano politico do rei havia sido com­
prehendido pelos liberaes, e, logo após á
a,scenção dos conservadores, foi convocada
u,ma grande reunião daquelIe partido.
Dessa reunião nasceo o manifesto de 69
que tinha por thema re.fo1/ma ou reV()!ztção /

Nem to.-dos os liberaes, porém, acom­
panharão o programma adoptado pelos
chefes. Christiano Ottoni tlueria ver na
bandeira inscripta a abolição do poder mo­
derador, que se lhe afigurava obice per­
manente ás aspirações da democracia.
, Desse voto nasceo a scisão do partido
que, pouco a pouco, engrossando com
adhés,ões que lhe vinhão chegando dos
quatro cantos do paiz., constituio o par­
tido republicano que em 1870 atirou
corajosamente á nação a acta de sua
consolidação, a affirmação de sua existencia
-'-o manifesto de 3 de Desembro, redi..
gido por uma pleiade brilhante (*) e

(*) Saldanha Marinho, Cbristiano Ottoni, Aristides Lobo,
Pedro Ferreira Vianna, Flavio Farnese, Quintino Bocllyuva,
Salvador de Mendonça,



Hl9

approvado unanimemente em solemne
sessão presidida pelo advogado Lafayette
Rodrigues Pereira. (*)

De então começou a propag--anda re­
gular e systhematica das ideias republi­
canas e da organisação federativa, que
mais comvem ao paiz, graças á vastidão
do territorio.

Fundou-se na Côrte um orgão do pa'r­
tido - A Republica, cujo edificio foi ape­
drejado, invadido e inutilisado pela policia
imperial, em uma noite memoravel. Outros
orgãos, porém, surgirão da destruição da
Republz'ca.

Em cada cidade fundava·se um club,
mantinha·se um jornal; e a essa propa­
ganda continua da imprensa díaria, vierão
juntar-se o livro, para o gabinete,o meetzng,
para a praça publica.

(*) Saldanha Marinho. A MOllal'chia ou a politica do rd

- citado - pg. 124.
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Em 80, a l° de Janeiro, travou-se' 'a
primeira batalha á mão armada. Para
resistir ~o ataque da tropa, levantarão-se
barricadas e trincheiras nas ruas mais. . .
centraes da cidade, e o povo arrancou
da monarchia uma conquista -a abolição-
do imposto". .

O fermento crescia. Saldanha Marinho,
o venerando, era o chefe da democtacia;
para elle -co'nver~ião todas as ,vistas.
O seu modesto escriptorio de advogado
era O centro para onde affiuião todos os
pensamentos; foi o quartel general, a
primeira secretaria de estado da Re­
publica. Lá se entretinha a correspon­
dencia com todos os chefes, lá se ia
buscar conselho e alento para todas as
propagandas.
. Por fim a onda cresceo. O novo partido,

apezar da fraude que campeava triuql-,
phante ,nas eleições, que se faz ião no paiz,
conseguio levar os' seus representantes ao
solio do parlamento' naci,onaI. Era final·
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mente o partido vencedor na opinião.
Sua bandeira havia avas. alado todas as
dasses e era fatal o seu· advento 'com
o desapparecimento do velho monarcha~

já bonanchão e doente. O terceiro rei­
nado, o governo da fanatica princeza
imperial e· de seu esposo ~strangeiro,

em torno de cuja avareza e pequenez
a lenda popular entretecera episodios
tão desanimadores, o terceiro reinado
era a mais improvavel das hypotheses,
no espirito mesmo dos mais decididos
apologistas do imperialismo.

A sua improbabilidade, _nas camadas
populares, era como um dogma salvador.
Foi nessas circumstancias que veio ao
poder o ult~mo ministerio da monarchia,
producto aulico, combinado nos interesses
dymnasticos da casa imperial, nos paços
de villegiatura em Petropolis.

Era seu programma, por assim dizer,
Uma empreitada de exterminio dos ger­
mens democraticos do paiz, o preparo
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para o advento do governo da original
senhôra cuja vida ia deslisando suave­
mente entre as festividades de egreja e
os concertos musicaes.

Esse ministerio foi recebido no meio
do enorme alarido que se elevou da
consciencia nacional. Não estava ainda
conhecida integralmente a lista dos novos
oligarchas e já a opposição ao novo ga­
binete era infrene. A recepção do governo
no seio do parlamento foi tempestuosa.
Houve acc1amações á Republica no re­
cinto da Camara e o povo, que enchia
as galerias, pr<?rompeo em applausos aos
novos deputados republicanos. Boletins e
versos revolucionarios forão espalhados.

A Camara foi dissolvida, e a fraude e
a pressão eleitoral trouxerão para apoiar
a politica do terceiro reinado uma camara

. .
quasl unamme...

Mas o impulso estava dado.
Jardim, o genio da propaganda,
prodigios de dedicaçãO; pregando, como
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o apostolo vIaJante, o ideal republicano
aos povos de quasi todas as provincias
do imperiõ, furtando-se milagrosamente
á sanha dos sicarios que o quizerào
assassinar.

A accentuação do movimento revolu­
cionario era latente em todo o paiz e,
na Capital, a 30 de Desembro de 88 e
a 14 de Julho de 89, houve verdadeiros
tiroteios entre a policia imperial e os
republicanos em meeting.

Por toda a parte a violencia e a ag­
gressào apresentavào-se para brutalmente
dominar o espirito revolucionario e des­
mantelar as reqniões republicanas.

O velho chefe do estado foi desacatado
ao sahir do theatro, chegando um fa.
natico ao extremo de disparar-lhe um tiro;
de outra vez, ao entrar na cidade, grupos
postados nas proximidades dos lampeões
de gaz, no largo do Rocio, ião-n'os
apagando a proporção que o carro im­
perial ia-se-lhes approximan-do.
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P?-rallelamente a todos esses aconte·
cimentos, dia a dia, as pennas de Ruy
Barbosa e Quintino Bocayuva, Rangel
Pestana e Americo de Campos, Julio de
Castilhos e Martins Junior, em varias
pontos do paiz, doutrinavão o pbvo e
pregavão essa cruzada que se travou no
coração da patria brasile}ra.

Era nesse estado de cousas que de·
sastradamente o gabinete imperial agia, de
violencia em violencia, de reacção em
reacção.

Seus actos mais, autoritarios attingirão
o exercito, cujas fileiras patrioticas erão
trabalhadas pela activa propaganda e
estavão sendo apoderadas pelo novo ideal.

Lá estavão Manoel Deodoro e Ben­
jamin Constant, as duas sentinellas_ avan­
çadas, duas sombras hoje, velando pela
independencia e pundonor da classe "mili­
tar, espesinhada pela monarchia que já
tinha comprehendido não poder contar
com ella no momento opportuno. Os
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dois bravos soldados trabalhavão para
aC'lrretar com as conquis.tas que so-_
nh3.v·ão para a força armada, conquistas
tambem para a nação brasileira que de­
sejavão libertar dos elementos de ty­

rannia que lhe entorpecião o desenvol­
vimento moral e material.

A violencia chega.va ao auge. A cons­
piração combinou o plano da reiven­
dicação popular, e, na noite mésma em
que, .no meio da maior ostentação de
luxo e- prepotencia que manifestou du­
rante sua vida a monarchia, toda a
frandlllagem imperialista bailava na Ilha
Fiscal em phantastico e oriental festim
offerecido á. briosa marinha de guerra
chilena, a 9 de Novembro de 89, o Clllb
Militar modestamente concertava, caute­
loso, os detalhes para os successos do
dia IS. .

A sorpresa do governo foí enorme ao
ter as primeiras noticias do aconteci­
mento. Era tarde, porém.
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o ultimo mInlsterio imperial havia ca­
vado sua ruina e tão grande foi-a
depressão aberta que nella se sepultou
todo o apparelho da monarchia, exotica
na America.

Desde o mp11lento historico em que
as forças com que suppunha contar o
imperio, fraternisarão com o heroico ma­
rechal rebelde, que lhes foi intimar no
seio d{l quartel, com o maximo heroismo,
que se rendessem, estava ganha a causa
da democracia.

A salva de artilhe ria que annunciou
ao mundo esta confraternisação patrio­
tica, saudava a consummação de nossa
evoluçãO historica.

Saiba agora a nação tirar em favor das
liberdades patrias, todos os proveitos que
devem necessariamente decorrer da revo­
lução e ter paciencia para supportar as per­
turbações e mal estar que,por uma lei his­
torica, se seguem sempre ás transforma­
ções radicaes na sociedade e na politica.
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Tenha elIa coragem para, de uma vez
para sempre, hastear o pavilhão do partido
brasileiro, do partido historico, sempre
no ostracismo, mas cujo programma é
o unico capaz de curar seriamente dos
interesses da patria e dos seus filhos.

Deduzamos da historia nacional a pro­
veitosa liçãO que ella encerra: - sejamos
brasileiros.
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CO SAGRADO Á COMMEMORAÇÃO
DA PROMULGAÇÃO DA CO STITUIÇÃO

BRASILEIRA

Reconhecido o principio de que a so­
berania nacional reside na collectividade
dos cidadãos, surgio o principio· corolla­
rio de que todo o poder publico deve
existir como delegação dessa soberania.
Dahi a necessidade do estabelecimento
de uma constituição, - a carta onde se
consignem as garantias da liberdade in­
dividual e collectiva e onde se discri­
minem as competencias delegadas· a cada
um dos ramos do poder pl!blico, repre­
sentativos da soberania nacional. Dahi,
a concepção da Patria como a ·porção
de territorio cujos habitantes são cida-
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dãos de um mesmo Estado em virtude
de uma mesma constituição.

Para o regular e progressivo desen­
volvimento das collectividades e portanto
das nações-collectividades de cidadãOS,
é mister que exista sobre todas as cousas,
o respeito da autoridade constituida, base
da ordem.

A principio, essa autoridade residia n<?
chefe. Primeirô, naquelle que se impunha
pela força, depois naquelle que ia búscar
a origem do seu poder no direito divino.
Quer sob o dominio do chefe, quer sob
a autoridade do principe, o gàverno era
a sua vontade, a lei era o seu arbitrio.

O povo, despojado de todas as liber­
dades naturaes, apenas existia para en­
grossar com o s~u corpo as fileiras dos
exercitos, para concorrer com a sua
moeda para o transbordamento dos era­
rios do rei .

. Por longos annos, por seculos de tris­
tissima historia durou essa escravidão
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nefanda, esse aviltamento sem nome do
ente racional, su bordinado, submisso ao
despotismo e vontade caprichosa de um
tyranno qualquer.

A historia da humanidade está cheia
dos acontecimentos mais extraordinarios
de insigne. crueldade, nos quaes não se
sabe hoje o que mais admire, se o re­
quinte do mal por parte do bandido, se q.

indifferença passiva por parte do povo.
Com a deslocação da civilisação orien­

tal e com o rolar dos seculos, foi se ex­
tinguindq a raça dos grandes tyrannos
mas elles se multiplicarão nas pequenas
tyrannias dos senhores feudaes. Como
que os imperios se fragmentavão, em cada
cume de penhasco crescjão as torres go
thicas de um castello solarengo, as mura­
lhas se armavão. em p~ de guerra e em
cada valle acampava um exercito inimigo

Isso porque, quando as correrias dos
barbat:os, no fim do oitavo seculo, forão
cessando no velho continente, depois da
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grande perturbação, material e politica,
que o havia convulsionado, os guerreiros
e~ropeus. dando treguas ávida instavel
e vagabunda a que os invaso~es trazião­
nos forçados, forão firmando domicilio,
assentando arraiaes em certos pontos
do territorio patrio, ahi acampando tran­
quillamente com soldados e servos. Dessa
occu pação nasceo a propriedade: os ca­
pitães transformarão-se em senhores e
teve começo o feudalismo .medieva.l, a
principio sem systhematisação, sem cons­
tituir vinculo de hierarchia; mas, succes­
sivamente, fortalecendo-se~ abroquelado
nas ameias dos castellos, de conquista
em conquista, obtendo ds> throno regã­
lias e privilegios, que chegarão até a
hereditariedade e mando supremo nos
limites do territorio feudal e que,' na In­
glaterra, se traduzirão na imposição da Ma­
gna Carta ao rei João r. Era esse systema
de transição, por assim dizer, a primeira
expansão administrativa para formação
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das agremiações nacionaes; consistia na
fragmentação do poder soberano, paral­
lelamente acompanhando a fragmentação
do territorio nacional. Acima dos se­
nhores feudaes, só se reconhecia o rei,
investido do supremo poder, investidura
quasi platonica e que. de facto se tor­
nava nulla ante a colligação poderosa dos
senhores feudaes. A somma do poder
dos barões, abrangendo o poder em todo
o territorio, pela somma dos feudos, tor­
nava nenhum o poder dos soberanos.

N o feudalismo medieval a absorpção'
do poder pelos vassalIos feudaes attingio
á su prema elevação. Desse facto nasceo
a luta que a realesa teve de manter na
Europa contra o feudalismo da média
idade, logo que elIe 'se constituio em
organisação social, para a reconquista
das regalias e prerogativas magestaticas
que do throno liavia o systema feudal,
insensivel mas poderosamente, deslocado
para o poder dos senhores territoriaes.
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Ao lado dessa luta líomerica que en­
fr.aquecia o feudalismo, um outro inimigo
dava-lhe batalha de guerrilha, a todos os
momentos: era o contínuo esforço das
classes i.nferiores para conse~uir a li­
bertação do regimen escravisador que
constituía, por assim dizer, a essencia da
organisação.

O que veio, porém, destruir toda a
força do systema, dando-lhe o golpe
mortal, eliminando-lhe os elementos de
vida e desenvolvimento, foi o espirito de
nacionalidade que, cresc'endo e transbor­
dando das muralhas dos, feudos, ruio os
limites das divisões territoriaes e olivelou
todo o territorio da patria sob o do­
-minio do mesmo chefe.

Com todos estes inimigos a luta foi tre­
menda. No centro da Europa, na bacia acci­
dentada do Rheno, foi onde mais intensa se
manifestou a vida feudãl. Lá « não houve
um rochedo que não fosse uma. forta­
leza, mas não ha uma fortaleza que não
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seja uma ruina. A exterminação passou
por ahi, mas essa exterminação é por
tal fórma grande, que se sente que o
combate deveria ter sido collossal. » (*)

Foi entretanto o feudalismo medieval
um dos principaes factores da moderna
reconstituição dos estados, cuja vida ha­
via sido profundamente abalada pela in·
vasão e devastação dos' barbarps. Essa
organisação foi um dos mais importantes
elementos historicos de onde natural­
mente se originou o moderno' systema

representativo. C*) A ella se deve a.
condensação, em varios pontos do con­
finente, dos povos errantes da Europa
e, sobre tudo, o grande beneficio prove­
niente do inicio dei desenvolvimento util
das energias individuaes e das iniciativas
particulares, estabelecendo ao mesmo

(*) v. rçugo. Introdllcção do drama - Les Burgravcs.

(*,.J') Snnsolletli - .lntroduziolU a!lo studio dei dirillo cons­

titucionale. Capo. VIII.
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tempo limitações e restricçães ao poder,
até. então discripcionario, da Corôa.

A condição do povo, porém, através de
todas essas modalidades da organisação
social, nada havia melhorado. Por todas
as transformações porque se foi pas­
sando successivamente a civilisação, ao
povo sómente acontecia mudar de se­
nhor. Sob o tyranno, sob o imperador,
sob o papa, sob o burgrave, o povo era
sempre a besta de carga, nada mais que
o soldado e o contribuinte. Para os outros,
para as classes superiores, - o clero e
a nobreza: as regalias e os privilegios,
as isempções de sangue e de bolso, as
vantagens pecuniarias e as honrarias
espectaculosas. Para o povo, apenas a
honra inefavel de concorrer para a gloria
e prestigio do rei, para o fausto e des­
regramento da côrte, com o seu sangue,
com o seu suor...

N o organismo social se havia, porém,
consolidado um poderoso elemento esta-
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vel de civilisação, que, tendo co-operado
efficazmente com a realeza no trabalho
incessante para dar queda á aristocracia
feudal, conseguindo a deslocação da auc­
toridade, subdividida pelas mãos dos se­
nhor~s, para as mãos unicas de um
poder central, constituio a monarchia
pura, quasi ainda o governo absoluto;
esse elemento era o terceiro estado. Logo,
porém, que as classes burguezas, que o
constituião, obtiverão a conquista e se
consummou essa revolução, revigorarão.se
em suas pro.prias forças e emprehende­
rão uma nova revolução, abrindo luta
com o poder absoluto, por cuja consoli­
dação havião trabalhado. A aspiração
agora era o estabelecimento da mo­
narchia constitucional. E eila foi attin­
gida graças aos esforços tenazes e effi­
cazes Ju terceiro estado. (*)

(*) Guizot - Hi'stoire ghlérale de la civilisatio11 e)1 E1wope,

pago 582.
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Luiz XVI, o mais poderoso dos reis
absolutos da Europa, ao seu tempo, jurou
a constituição elaborada pelos Estados
Geraes transformados em Assembléa Na­
cional e depois Constituinte, graças á
intervenção e força irresistivel do tercei7'o

estado. Mas ao lado dessa potencia so­
cial, uma outra se ergueu finalmente,
mais poderosa e mais irresistivel: o povo,
até então a massa anonyma dos desc1ás­
si ficados; e a derradeira e decisiva revo­
lução se operou.

O povo, que não mais houvera sido que
a paciente besta de carga, sentio chegar a
vergonha á face bronzeada ao sol fati­
gante do trabalho. Era demais o tri­
pudio dos poderosos. Essa vergonha
fez despertar den tro do seu espirlto a
consciencia de sua força e, em um dia,
quando tranquillamente nos paçc reaes
desenrolavão-se as scenas de comedia
da cortezania depravada, como o ma·
rulhar desencadeado de uma tempestade
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de elementos desconhecidos, precipitou-se
pelas janellas abertas, abalando a quéda
silenciosa dos reposteiros de seda, a
vozeria tumultuaria da populaça revol­
tada.

E os empoados comparsas das scenas
palacianas, sorpresos pelo estranhei vo­
zear que vinha trazer uma perturbação á

tranquillidade da festa, entre-pergunta.
rão-se - que ruido é este? - que
poder desconhecido ousa. por este modo
insolito vir transtornar a reunião intima
da rainha que se diverte? E as portas
douradas, abrindo-se em estilhaços, dei­
xarão en trar nos paços reaes a onda
reivindicadora da plebe triumphante.

- Somos nós! a fonte de todo o
poder e força! a patria! Somos nós, o
povo, emfim! que, sciente de nosso poder
pela propagação das dou trinas e dos
ensinamentos dos grandes philosophos
que encherão com seu nome o seculo
que se extingue, despertos da lethargia
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. em que nos havião mergulhado a pre­
potencia e o despotismo, erguemo-nos e,
reconquistando em um momento todas
as nossas liberdades naturaes, vimos
tomar conta desses paços que nos per·
tencem e de1les enxotar, como a lacaios
imprestaveis, os cortezãos ociosos 1. ..

Dessa revolução memc\ravel que passou
á historia com a denominação de revolução
francesa, mas que mais propriamente se
deveria chamara revolução da humanidade,
a revoluçãO universal ou simplesmente-a
revoluçãO:""-pois que ella foia revolução por
excellencia, teve origem o reconhecimento
de todas as liberdade's humanas, sociaes
e politicas, que predominão na organi­
sação do mundo civilisado de hoje.

Foi das fUl-ias infrenes da populaça de
Paris, em 89, foi das scenas horrorosas
de frio terror, de 93, que, com9 emana­
ções purissimas da alma do .povo e da
coragem civica dos patriotas victimados,
se condensou esse corpo de dou trina
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glorioso dos dz'7l"eitos do homem, o pn­
meiro esboço de constituição, a cujos ar­
tigos de ouro devemos hoje, todos os
cidadãos dos paizes livres, a liberdade, a

eg!1aldade, a fraternidade .
. Alguns annos antes de haver, no velho

continente, o povo latino, revolucionaria­
mente, com o temperamento irrequieto do
seu caracter, accentuado com estiepito,
o triumpho completo do reconhecimento
da soberania popular, já no novo mundo
as colonias dos puritanos saxonios que se
tinhão estabelecido ao norte, calma e re­
flectidamente, havião sacudido o jugo que
as prendia á Metropole europea e procla­
mado solemnemente a reconquista dos
seus direitos e liberdades.

Os . colonos inglezes da America do
Norte, a cujo raro tino e habilidade
deve a civilisação moderna o exemplo
dos governos federativos, com a admi­
ravel intuição patriotica, que foi naquelles
povos heroicos apurada pelos reveses
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e soffrimentos impostos pelo despotismo
metropolitano, havião perfeitamente com­
prehendido a influencia da cristalisação
dos principios institucionaes para consoli­
dar e fortificar os direitos e as garantias.

As trese colonias americanas, antes de
se ligarem pelos famosos a71"tigos de con-
federação, promulgados em 1777, tinhão
reconhecido, como prinçipal elemento e
garantia da.effectividade de sua indepen­
dencia, a confecção e obediencia de uma
lei constitucional. Assim que, diz Curtis,
todas havião ultimado a sua organisação
constitucional antes que houvesse a Grã­
Bretanha reconhecido a sua indepen­
dencia.

A essa firmeza nos principios devêrão
as colonias do norte o prompto successo
de suas aspirações e o accentuado es­
pirito. de .nacionalidade que se constituio
r~pidamente no seio desses povos ainda
tão pouco tempo 'antes sujeitos ao re­
gimen da- oppressão colonial.
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Do grande sopro de liberdade que se
espalhou no novo mundo e se propagou
pelo velho continente, uma leve aragem
conseguio, atravez dos mares, atr-avez do
despotismo de ferro que continha e op­
primia nos elos de uma corrente esmaga­
doré!-. toda a vitalidade e seiva da nova
patria que se ia formando na risonha
terra de Cabral, uma pequena aragem
conseguio embalar o ideal desvairado de
um punhado de patriotas.

O crime, porém, a trahição mais negra,
transformou a' aurora· que surgia rosea
nas almas dos primeiros brasileiros em
uma luz vespertina que foi terminar na
noite, sem estrellas, do cadafalso e do
desteçro. A revoluçãO que, na Europa e
ao norte do novo mundo, se abrio no
dia explendido da liberdade triumphante,
no canto sul do novo continente, no
m~io das liberrimas florestas virgens e
dos rios indornaveis, não foi mais que a
victoria da tyrannia, finalisando na dis-

15
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seminação criminosa dos patriotas e no
sacrílego sacrificio de um justo.

Depois do abatimento a que o insuc­
eesso da. inconfidencia mineira prostrou
o. nascente espirito de nacionalidade que
começava de accentuar-se no animo dos
filhos desta terra, um rejuvenescimefolto,
estimulado, pelos pr09'ressos extraordína·
rios no crescimento da população e des­
envolvimentp intellectual e cultural dos
povos - manifestava-se por todos os
modos, accentuando cada 'Vez mais as
victorias que a ideia da independencia
da velha metropole portllgueza ia alcan·
~ndo na alma brasileira.

Infelizmente para o nosso caracter de
nacionalidade, a metropole não nos pe­
sava' senão como um sorvedouro de
nossas riqllesas naturaes; mas era o paiz
tão rico que pouco nos importava essa
~lerivação para alimentar a vida do gasto
reino de além-mar. Como fonte ·de ve­
xames, como braço usurpador de nossa
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liberdade não mais nos oppnmIa ° reino
{)u~róra poderoso e ao qual então faltavão
todos os elementos de predominio e des­
potismo, sendo-lhe pouco ° pouco de
energia que ainda lhe restava, para os
gastos indispensaveis do governo de
'Casa.

Foi nessas condições, quando indepen­
dentes de facto eramos nós, quando
est;:J.va completamente amadurecido no
espirito publico a formação, no. dia se­
guinte, quando se quizesse,. da nação,
desprendendo-se os ultimos liames que
apparentemente ainda nos ligavão a Por­
tugal, quando o governo da metropole
se sentia sem forças para impedir ° in·
cremento do volume da corrente eman­
cipadora, foi nessas circumstancias que
um principe, herdeiro do throno po.'·
tuguez, ambicionando o- governo de um
paiz vital, em seu proprio. proveito mais
-que em beneficio da patria brasileira,
aos 7 de Setembro de 1822, sem lutas,
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com duas palavras, rompeo esses liames
e antes proclamou-se imperador do Brasil
do que proclamou o Brasil um imperio
independente.

Anteriormente havia sido convocada
uma constltUll1te para formar o codigo
fundamental do reino unido aos de Por­
tugal e Algarves. Como consequencia da
separação proclamada, essa assembléa se
transformou em Constituinte brasileira,
e, quando os verdadeiros representantes
do povo e .da von tade nacional, traba­
lhavão patrioticamente na confecção de
n~ssa lei constitucional, que era um co­
digo soberano de todas as liberdades e
garan~ias, o Imperador estrangeiro, a
quem os legisladores brasileiros' pertur­
bavão no sonho prelibado de dominio
absoluto, mandou dispersar á pata de
cavallo e á coronha de espingarda, o
cenaculo em que se reunião os legitimos
e leaes representantes do povo.

Depois desse acto de despotismo, o
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Im~)erador sentio que se avolu:n3.va a
corrente das aspirações liberaes e; indo
ao encontro deIla, atiro!l-lhe, como se faz
aos urso:;, para os iIludir na sanha de­
vastadora, a capa com que abroquelóu
a sua magestade e o seu throno - a
carta de 1824 - que tinha origem e
fonte, ape,:as na legitimidade hypothetica
do soberano, em sua alta recreação e
vontade,

Para que, porém, não fosse o insa­
navel vicio original irrogado a essa cõn­
catenação de artigos, onde, a par de li­
berdades e direitos que forão reconhecidos
no povo, pois já não era possivel retroceder
ou mesmo cercear a marcha da evoluçãO li·
beral, se achava delineada, sem orbita, a
esphera avassaladora do poder 1JZodera­
dor, original creação 'dos doutrinarios das
ficções governamentaes e politicas,-para
sanar esse vicio, a carta outorgada pela
prepotencia do principe estrangeiro, feito
imperador na livre America, foi sujeita
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a um si'm'U1acro de juramento pelo povo,
pbt intermedio das Camaras Municjpaes.

Entretanto, parece que o poae7' mo­
d-eradór -era o unico poder reconhecido
pela carta. Só elie teve existencia real;
só elle governou, reinou e administrou
até 183 t, epotha em que a explosão popu-'
lar levou ao exUio o aventureiro do Ypi-.
ranga. Afigurou-se então que o Brasil ha­
via tomado conta do seu governo. Houve
uma' verdadeira constituinte e o Acto Addz'­

donal fói promulgado ~m 1834. Nelle
se preparava seriamente o advento da
federação; deu-se ás provincias todos os
elementos de que precisavão para forta-

'lecer-se' e toda a descen tralisação para
que vi'vessem livres das multiplas 111-.

fluencia.s do poder central nas maIs pe­
quenas relações de sua economia 111­

terna.
Mas pouco tempo durou a expecta­

tiva salutar do Acto Addicional, « UnlCO

liame qU'e poude manter então ligadas
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as dezoito esueHas do pavilhão impe­
rial.» (*) O 'par1t!ido portuguez, (j) pa-rtido
reaoicmariG, o partido absolutista, dict0
d.a onÍf!Jm; conseguio novamente usurp-ar
o poder. Leis ordinaria'S, a proposito de
interpretação das leis 'Constit.clcionaes te

a pretexto de .fà.zer a correcção de UIJil

ou oatre. équivQCO ql1é houvesse esca­
pado á inexpeúencia dos legisladores fo­
rão, de um jacto promulgadas revogando,
alterando, deturpando, annullando o tex'to
e o espirito da lei organica e ageitande
de facto o advento do ,governo absoluto,
do poder pessoa~ da cen tralisaçào com­
pleta. Havia morrido a ultima esperança.
Apenas restava o remedio derradeiro das
revoluções, e eUas. vier.ão.

Vierão as commoções interna.s, as ex­
plosões de patriotismo e de coragem cí­

vica onde sempre foi espirito dominante Q

(*) Tim~o- Libellos do jJovo. Cap. III, pago 75, edi­
ção de 1868. - Lisbõa.
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estabelecimento da fórma republicana.
Essas revoluções convulsionárão o paiz
até 48, tempo em que, depois do as­
sassinato de Nunes Machado, começou
a submissão sem protesto ao desp~tismo

pessoal do segundo imperador. (*)

Mas o sangue dos martyres prolificou
no solo uberrimo da patria, novos heróes
vierão á luz. .Alevantando o espirito
publico, surgiu a propaganda, e a ideia
ganhava terreno dia a dia.

A disseminação patriotica e desinte­
ressada' das aspirações livres havia cul­
tivado as camadas sociaes e, certa ma­
nhã, assim como um seculo antes o
povo de Pariz levára o trànstorno e a
perturbação á festa dos monarchas, aqui
tambem, ao despertar,. o rei e os seus
aperceberão que o throno havia ruido e

(*) Veja-se a serie das revoluçoes brasileiras em Assis Bra­

sil - A Republica Federal, em a nota ao Capitulo II do L. 2,

pago 159 da ediç. popular de 1885. S. Paulo.



delle apenas havia o
por um grande desfio-
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que em torno
vacuo produzido
ronamento.

Depois estabeleceu-se o suffragio uni­
versal e o povo entregue a si mesmo foi
chamado ás urnas; organisou-se uma
constituinte.

Abrirão-se as discussões, prolongarão­
se os debates e finalmente, em uma ses­
são solemnissima, aos 24 de Fevereiro
de r892, no velho paço dos imperadores
-transformado triumphalmente em amphi-·
theatro de urt;la convenção republicana,
pallido de emoção, tremulo de patrio­
tismo, o povo ouvio, de pé, a leitura da
promulgação do codigo de suas liber­
dades, feita em nome da nação, livre e
liberta, pelo orgão purissimo de um
simples cidadão, illustre republicano, pa­
triota de todos os tempos.
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CO~SAGRADO A' COMMEMORAÇÃO DA
FRATERNIDADE UNIVERSAL

A suprema aspiração da humanidade
é a confraternisação universal.

Cansados das Juctas sanguinolentas
que teem, até nossos dias, atrasado o
desenvolvimento progressivo das nacio­
nalidades e que fizerão da historia da
humanidade um immenso campo de car­
nificina, os povos vão comprehendendo
que o futuro deve ser da paz, porque
só a paz póde trazer ás sociedades o
progresso material e moral que lhes é
mister, para que o homem alcance na
vida a co-existencia methodisada que é
o ideal do aperfeiçoamento humano.

A principio, ainc;la no periodo antro­
pologico, antes do inicio da historia so-
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daI da humanidade, mesmo em pleno
dominio de sua. historia natural, os in­
vestigadores scientificos nos teem de­
monstrado no pithecantropo de Hcekel,
ou, anteriormente ainda, nos antropoides
de Darwin e Vogt, a sociabilidade des­
pontando como o primeiro vislumbre do
instincto superior da nova especie.

Quer isto dizer que, ou se admitta a
hypothese da simultanea formação do
tyP? humano em varios pontos terres­
tres, como consequencia da evoluçãO na­
tural da materia organica, ou se creia
na hypothese da monogenese, se em
algum tempo o homem viveu isolado,
foi apenas até o appare.cimento de um
outro exemplar da nova especie natural
que elle representava.

A solidariedade humana é facto da
nossa intima natureza,reconhecivel mesmo
na pre-historia da humanidade.

Os agrupamentos sociaes, porém, forão
-crescendo, foi se augmentando o numero



dos individuas; dividirão-se bandos,.
fragmentaram-se multidões, de sorte que
a servidão do mesmo rio, a accupação
do mesmo valle fez surgir as rivalidades
collectivas do egoismo selvagem, e, do
mesmo -modo que. de -começo, o simples
desejo dó mesmo fructo, o amor dos
mesmos labias deu alguma vez origem
ao duello, assim appareceu a lucta col­
lectiva, travou-se a primeira batalha, pela
primeira vez os campos se juncarão de
corpos mortos e se banharão abundan­
temente de sangue fratricida.

Desde então, com as rivalidades de
tribu, com as campanhas de conquista,
com a posse do territorio, c.om~çou a
surgir o espirita novo da solidariedade
transformada, por grupos, unidos pelo
mesmo interesse, argamassados pelo.
mesmo adio e forão·se pouco a pouco
consolidando as primeiras nacionalidades.

Para a prevenção do ataque, eleva­
rão-se as fortificações; para o suecesso



do combate, inventarão-se as a ·...as de
aggressão e defesa.

ParàIIelamente foi se impondo a ne­
cessidade da arregimentação social e
disposições e ordens foram sendo di­
tadas á obediencia dos individuos: as
primeiras leis foram formuladas.

Então havi~ de muito começado o
periodo historico-social e o homem, já
no goso de suas faculdades superiores,
poude,' pela tradicção e graças ao genio
dos seus poetas, crear a gloria liLteraria
com a narrativa dos horrores militares
que, desde a destruição de Troya até o
despedaçamento e partilha da Polonia,
desde Heitor até Kosciusco, vem fazendo
da historia da humanidade um compendio
tenebroso de hecatombes sanguinolentas
de milhões de homens e de desappare­
cimentos melancolicos de patrias.

Debalde o instincto de ~olidariedade,

inspirando a civilisação, buscou reagir
no animo dos povos contra o espirito
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bellicoso dos primeiros tempos; debalde
os grandes philosophos e reformadores
inventarão as theorias e as religiões,
derão nova phase á organisação social
e politica dos grandes povos; debalde
os poderosos imperadores conseguirão
a decretação de leis sabias e as impu­
zerão á obediencia su bmissa de milhões
de subelitos.

Debalde; o egoismo anarchico foi de­
molindo. Perderão-se as civ.ilisações;
as religiões desmantelarão-se, umas após
outras forão-se precipitando no golfo
insondavel onele já havião Sll bmergido as
civilisações coevas... Apenas uns nomes
sem significação, de uns deuses impo­
tentes, sobrenadárão e conseguirão, com a
chronica de suas virtudes inanes, sobre­
viver ao c-ataclismo dos seus templos e
lithanias.

Os grandes imperios despedaçarão-se;
alguns codigos apenas, c0!1seguirão sal­
var-se do deperecimento e chegar até

16
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aos tempos modernos, para, levantando
uma ponta do véo, que se desdobrou
sobre as instituições mortas, causar-nos
espanto com a sabedoria e prudencia dos
grandes imperadores.

U ns após ou tros fo.rão-se os imperios
desmoronandr) ; mas ainda assim, de
civilisação em civilisação, de 'desmorona­
mento em desmoronamento, tem a hu­
manidade chegado em triumpho ao seculo
actual que, pela herança opulenta que
lhe ficou dos seCldos an teriores e, sobre­
tudo, pelas conquistas extraord~narias da
sciencia e do trabalho, cuja fecundação
se teem neIle desenvolvido e desabro­
chado nos fructos mais inexperacios, os­
tenta, maravilhosamente abertos a todas
as manifestações da actividade humana,
os horisontes mais amplos e consola­
dores.

E' que uma legião de benemeritos,
desde remotos tempos da antiguidade
tem pacientemente concorrido com o
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fructo do seu e-sforço, com as scintilla­
ções do seu genio para a constituição
do patrimonio de recursos da humani­
dade, mediante os quaes devemos chegar
á teconstrucção da solidariedade de que
tivemos lição no agrupamento da familia
primitiva, e de que nos transviarão as
suggestões perturbadoras do egoismo.

os cataclismas das civilisações,. innu­
meraveis destas descobertas teem por
certo c1esapparecido com os nomes glo­
riosos :le seus descobridores; algumas,
porém, têm conseguido salvar-se e têm
vindo, de progresso em progres~o, até
constituirem o vasto scenario em que
contemporaneamente se representa a sem­
pre renovada comedia humana.

Para os gregos antigos o universo era
apenas uma pequena porção de terra
circundada pelo rio Oceanos. Sobre essa
porção de terra s.e estendia a aboboda
celeste, concava e solida, amparada pelas
columnas que assentavam sobre o dorso



potente do deus Atlas. Os Indios, tinhão
a mesma concepção, mas li,: . l avão a
côr local, substituindo as columnas e o
deus pagão pelo parte soberbo de quatro
elephantes brancos...

O escudo de AchilIes, forjado por
Neptuno, foi a primeira carta geogra­
phica. N elle, nol-o conta Homero, se
via d~senhado todo o relevo das mara­
vilhas do mundo.

As viagens, porém, foram dilatando os
ap~rtados limites desse· mundo primor­
dial e as suas fronteiras passarão além das
margens do primitivo rio; depois, desco­
briu-se o moderno systema planetario,
mas a terra se conservava ainda firme,
presa, immovel no, centro ·do universo.

Vieram então Copernico,Galltleu,Kleper
e ficou provado o movimento dos mundos,
ponto de partida para a explicação de
grande numere de phenomenos terrenos
e celestes, até então mergulhados no mais
impenetravel mysterio.
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Newton, Laplace, H:erscheIl devassa­
rão esse ll'vsterio e trouxerãú para a
terra a ~~~~iração do brilhante hiéroglipl1o
sideral.

Para a travessia dos mares, outrora
tumuÍo quasi fatal das aventureiras ca­
raveIlas errantes, Flavio Gioia e Marco
Polo dispensarão o guia natural das es­
trellas, descu bri rão a bu ssola. Depois,
Salomão de Caus, Denis Papin, James
Watt, dispensarão o concurso dos ventos
nas velas enfunadas, descubrirão o vapor.

Para a perpetuação da tradicçào e pro­
pagação elas idéas, Guttemberg con­
cebeu a imprensa e para prender a har­
monia errante dos canticos do amor e
elas fanfarras guerreiras, Guy de Arezzo
inventou as notas ele musica.

Preservou o homem da fatalidacl.e in­
consciente das faiscas electricas, Franklin,
elevando o pára-raio na cumieira das
casas; Galvani descobriu a electricidade
e Volta conseguiu aproveitar essa força
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nova, esparsa nos elementos naturaes e fa­
zeI-a actuar em um certo momento dado.
Wheatstone e Morse submetterão essa
força p~-ra a transmissão momentanea
das idéas á distancia, pelo telegrapho,
e Edison accommodou-a em cada casa
para o uso diario, na communicação im­
mediata de duas vozes distantes, pelo
telephono.

Concorrendo para a alimentação salutar
do homem, Parmentier descobriu na terra
a fecula da batata, e para que a terra
melhor produzisse o fructo, já Triptoleme
havia descoberto o arado. Da beterraba
extrahiu o assucar, Margraff. Para o
prazer capitoso da excitação do espirito,
Noé ensinou que se bebia o succo fer­
mentado da uva e Nicot propagou na
Europa as propriedades da fumaça as­
pirada da folha do fumo. Eduard AJJam
inventou o alambique; Arnaud de Ville­
neuve distillou o aleaaI e Guy Lussac
applicau o aleaametro. Esculapia, Hy-
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pocrates, Juliano, na antiguidade, Am.
broise Paré e Harvey, trabalharão para
pela applicação da medicina e da cirurgia
suavisar as dores do corpo _e extirpar as
enfermidades do organismo e Sal! beiran
descobriu o chloroformio para furtar 0­

homem á dor da applicaçáo daquellas
artes. Jenner plantou no corpo humano a
lympha vaccinica que nos preserva do
horrendo ~al da variola; Pasteur e Freire
explorarão o veio da fonte benefica que
tende a nos livrar dos males insidiciosos
da raiva canina, e do vomito preto.

Estes, quanto ao desenvolvimento dos
progressos materiaes. A evolu'çáo moral
e social tem tambem a sua longa con­
catenação de nomes gloriosos, desde
Confucio, Manou e Socrates até Mon­
tesquieu,' Danton e Comte.

o campo das conquistas espirituaes,
igualmente milhares de benemeritos da
humanidade, em todos os tempos, tem
trazido para o patrimonio commum o seu
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contingente de esforço em bem da pros­
per~dade e felicidade da especie. E, no
secuIo- actual, é tão avultado esse patri­
monio que vae dando aos contempora­
neos as perspectivas assombrosac; que,
em fu turo tal vez não remoto, tornadas
em realidade, terão por certo, transfor­
mado radicalmente a vida material, moral
e social do planeta em suas bases appa­
rentemente mais solidas e dúradouras.

Na his.toria da evolução do direito,
sobre tudo, é consideravel o avanço da
grande jornada a caminho da confra­
ternisação universal.

Desde que as primeiras leis e orga­
nisaçães sociaes se impuzerélo á obe­
djencia dos povos, foi-se reconhecendo a
nece~sidade de uma especie de organi­
sação geral de lei que obrigasse os
povos entre si, mesmo que estabelecesse
relações entre os' inimigos em tempo de
guerra, corpo de doutrinas que regulasse
os direitos e as obrigações reciprocas.



24-9

N os tem pos heroicos da Grecia e de
Roma, a expressão estrangeiro era sy­
nonima de barb{/,1ro e inimigo.

Os estrangeiros eram reduzidos a es­
cravidão desde que ultrapassassem os
limites e as fronteiras de seu paiz e
entrassem em territorio alheio. E tanto
se julgava isso legitimo que o proprio
Aristoteles escreveu que <cos barbaros es­
tavão destinados, por natureza, a ser
escravos dos gregos, sendo licito o em­
pres-o de qualquer meio para os reduzir
ao captiveiro» (*).

A amplidão dos mares era infestada
pelos piratas errantes que buscavam na
rapina e na depredação compensar a es­
terilidade do sólo natal. A pirataria era
considerada como uma profissão honesta.

A barbaria dos costumes na guerra é

attestada pelos cantos heroicos de Ho­
mero. Nelle se encontra a pintura das

(*) Politique L. I-TIL
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mai.s extraordinarias scenas de selvageria,
orgulaosamente narradas como actos do
mais sadio heroismo: os corpos dos inimi­
gos, mortos na batalha, expostos nús e mu­
tilados á fome dos abutres damninhos;
Heitor, atado marta ao carro triumphal
de Athilles...

Mas, desde esses tempos remotos,
cuja historia a meio se. delúe no esgar­
çamento das tradicções fabulosas, come­
çaram a apparecer os grandes espiritos
bemfeitores que compreLlenderão a ne·
cessidade da regulamentação dos direitos
das nacionalidades entre si, dentro do
universo, da mesma fórma porque já se
havia regulamentado os direitos dos
homens, dentro das nacionalidades.

Sólon, o grande atheniense, foi o. pri­
meiro que legislou sobre esse ramo do
<Jireito publico,estatuindo regras a respeito
da pirataria. Depois delle outros vierão
e, sob a influencia dos legisladores e
philosophos mais humanitarios, foi se fo1'-
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mando um corpo embryonario de direito
publico, cujas principaes maximas regu­
larão as relações das republicas da
Grecia entre si.

Já os romanos tinhão o espmto li­
beral mais pronunciado que os gregos.
Cicero. ensinava que cc duas nações mesmo
quando estão empenhadas em lutas para
honra do soberano ou para gloria do
povo, deverião sempre ser governadas
pelos principias que constituem as justas
causas da guerra. O rancor dos dous
partidos combatentes deverá,mesmo neste
caso, ser temperado pela dignidade da
causa de cada um » (*).

Depois do grande orador, a embr) 0­

logia do direito publico foi por tal forma
se desenvolvendo que o imperador Jl1S­
tiniano em suas grandes codificações­
que a alguns respeitos ainda hoje re­
guIão as relações civis dos .povos cultos

(*) De Officiis. L. I, I r.
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-consll:;nou a existencia do /us g'entium,
se tlem que não tendo ;linda a moderna
accepção da denominação - direito das

gentes.
Succedeu, porém, a decadencia e des­

membrament0 do imperio dos Cezares
e os barbaros dominaram o mundo, le­
vando, em sua invasão assoladora, o
saque e a devastação aos quatro pontos
cardeaes.

Propagava-se emão o christianismo e,
ao influxo benefico das humanas doutrinas
do p...losopho de Nazareth, foi se creand
um novo corpo de tbeorias que foram
consolidadas e systhematisadas no seculo
XVII por Ugo Grotius, celebre flamengo,
nos notaveis livros De Jure belli vel paris,
Mayença 1629, e Mare liberttm, que veio
á luz em 1634.

Para a obra immorredoura de Grotius
conco~rerão efficazmente, sobre tudo, os
philosophos casuistas do seculo XVI. De
·entre estes, primeiro o dominicano Fran-
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CISCO de Victoria, professor da Univer­
sidade de Salamanca e seu discipulo e
successor Dominico Soto, que publicou
em 1560 o livro De justitia et jure.

Depois destes, o jesuita Francisco
Saurez, de quem .Grotius disse que, em
subtilesa, nenhum outro philosopho egua­
lava. Vierão em seguida o allemão Con­
rado Brunus, autor do tratado De lega­

tionz"!Jus (Mayence 1548), Balthazar Ayala,
preboste do exercito hespanhol nos Paizes
Baixos, que escreveu largamente sobre
os direitos da guerra (Antuerpia 1597)
e sobretudo Machiavel e Albericus Gen­
tilis, de origem italiana ambos, aquell~,

espirita satanico que se comprazia em
torturar a existencia dos' principes com
a apologia dos governos republicanos e
este, professor na Universidade de Oxford,
o mais notavel philosopho publicista da
edade média, e que exerceu sobre o
espirito do grande philosopho beuefica
e decisiva influencia.
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Com Grotius se fundou finalmente o
direito das gentes que não é mais, se­
gundo. a lição de Hobbes, que o direito
natural modificado de accordo com as
co~veniencias e as relações das nações ;
com o notavel philosopho se accentuou
que a cc humanidade é a' sociedade d(J"
genero humano, as nações são os indi­
viduos nessa grande associação, pelo
que é preciso um di1'ftito que regule
as suas relações, como se faz preciso um
direito entre os individuos desde que
elles se unem em familia, em cidade
em estado. » (*)

E os progressos desse cor:po de direito

vão, dia a dia, de conquista em con­
quista, impondo leis e regras aos povos
do Universo, propagando a solidariedade
de todos, subordinados aos mesmos prin­
cipios geraes, fomentando o espirito de

(*)F. Laurent. Etudes sur l'histoire de l'ltumal1ité-vol. 1.0

inrrod. e 3°. .
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fraternisação. Tempo virá em que} sem
esse ideal utopista da Repubfica U ni­
versaI com que sonharão os grandes
imperadores - Alexandre, Cesar, Carlos
Magno, Napoléão, - os povos todos
do globo, reconhecendo a origem irmã
dos primitivos habitan.tes e comprehen­
dendQ que ha Togar para todos no
Universo e que, assim como no campo
existe um figo _para cada passara, €omo
disse um poeta, com uma sabia organi­
sação social e um correcto proceder
indi idual, deve haver na terra o tra­
balho e a subsistencia para cada ÚJl1,

hão de naturalmente apagar-se as raias
naturaes das fronteiras das' nações. Então,
universalisando-se o codigo das obrigações
reciprocas, garantindo-se a todos o_s ci­
dadãos de todas as patrias o _gozo da
igualdade dos direitos e das liberdades
individuaes, desapparecerá, por certo, a
noção da rivalidade, apag-ar-se-hão no es­
pirita dos homens os instinctos sangui-
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nolentos de guerras e conquistas, de
modo que caqa qua,l, sentindo-se CI­

dadão de sua patria, amando as suas
instituições e a sua terra, celebrando os
feitos gloriosos dos seus bemfeitores,
celébre igualmente as conquistas glo­
riosas da humanidade, ame a terra dos
outros que tambem concorreram para
sua felicidade e sinta-se, por assim dizer,
cidadão do Universo.

Tal é o ideal, a aspiração humana que
a nacionalidade brasileira commemora
symbolicamente no primeiro dia .de cada
anno.



2 de Novembro
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2 de Novembro

CONSAGRADO A COMMEMORAÇÃO
DOS MORTOS

De todas as festas que a civilisação
celebra como consagração dos grandes
factos, dos grandes homens ou de qual­
quer circumstancia que haja concorrido
como factor de progresso e aperfeiçoa­
mento, nenhuma por certo tem uma si­
gnificação mais humana que essa do dia
2 de Novembro em que se faz a com­
memoração dos mortos e que o nosso
coração personnifica na saudade daquelles
cuja memoria nos guia, cujo exemplo
nos fortalece.

Elles representão a grande cooperação
anonyma, o elemento continuo de vida
e desenvolvimento que vem trabalhando
desde a primeira edade e trabalhará inin­
terrupta.mente até a cOflsummação dos
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seculos, ajuntando cada dia um atamo
de conquista, uma parcella de adianta­
mento para a felicidade commum.

E nem existe escalas de merecimento
e graduações de gratidão no vasto cam­
po de repouso dos servidores da huma­
nidade. Aos olhos do pensa<. or não
vale mais a memoria do philosopho ou do
poeta de genio, a quem a admiraç~o dos
contemporaneos elevou estatuas e mo­
numentos, do que a do humilde obreiro,
cumpridor dos seus deveres, cujo lugar
de repouso, na grande necropole, ape­
nas se conhece no viço das flores plan­
tadas pela saudade ou pelo amor, ou
no monticulo de terra inculta e secca
pelo esquecimento.

« A unica cousa que se relaciona com
a questão do merecimento é a somma
do esforço. Todos os homens que fazem
o mais que podem, fazem o mesmo.» ('~)

(*) Ed. Bel1amy - Looking b..ackwo,'ds,. Trad. de Pi­
nheiro Chagas- Daqtti a cem an1tos. pg. 83.
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Porquanto, nem todos nós podemos,
« como Beethoven ou Haendel, arreba­
tar a alma ao setimo ceo da visão ine­
favel e da esperança infinita pela magia
de uma melodia divina; não podemos
todos como Voltaire, calcinar o que é

cruel e falso com uma palavra de fogo;
nem como Milton e Burke: despertar os
corações ao glangor das trombetas ...

. Mas ha uma cousa que nós podemos
todos, ha uma cousa que póde o mais
humilde dos homens; é que· este, em­
pregando com zelo a intelligencia, pro­
curando com zelo a opportunidade de
auxiliar o desenvolvimento da intelli­
gencia dos ou tros, póde engrossar a
grande corrente cuja força e direcção
decidem da feliz viCl gem da humanidade.
Quando os nossos .1Omes forem esque­
cidos, quando o nosso lugar for occu­
pado por outros, a energia de cada ser­
viço social prestado por nós continuará
a produzir seus effeitos, do mesmo modo
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que cada dese viço social, de que nos
tornarmos culpados, nos sobreviverá como
a onda incessan te de uma das forças
persistentes da natureza.» C)

E' esse trabalho oc asional, essa coope­
ração eventual que constitue a grandeza
do legado dos mortos que os vivos ce­
lebrão desde a remota antiguidade num
certo dia do anno.

Henry Martin C*) refere mesmo que
na Gallia os D~'uidas tinhão, no callenda­
rio de suas solemniclades mysteriosas, a
noite de 2 de Novembro consagrada aos
mortos. Dahi talvez houvesse passado
para a civilisação occidental a consagra~

ção desse dia para essa commemoração
que já entrava na lithurgia das antigas
religiões, sendo na China, sobre tudo, o
principal elemento do culto popular e

(*) John Morley - DiscUl'SO soóre a ettltm'a popular­

Apud Sophie Raffalovich, no prefacio da traducção da obra
de Morley - Tne lifc of Ricna?'d C,bdm.

(**) H. Martin. Nist. de Fra1lce VaI. 1.0 Chapo 1.°
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que só muito tarde, no . anno mil, mais
ou menos, com Santo Odillon, se encor­
porou no systema ritual catholico.

A. qualidade caracteristica dessa com­
memoração consiste em ser ella es­
sencialmente impessoal.

Em outras datas celebrão-se os feitos
gloriosos de tal grande homem; no dia
dos mortos, celebra-se a memoria commum
dos desapparecidos, que cada qual con­
cretisa na memoria d-aquelles que lhe
são mais cáros, daquelles cuja sombra,
cuja saudade é a columna de luz que
o dirige e in"spira nas vicissitudes da
existencia.

A somma dessas gratas commemora­
ções parciaes constitúe a grandeza do
dia, a solemnidade da' commemoração
geral. A saudade e a gratidão q e cada
qual deixou de si, pelos beneficias que
conquistou, pelo bem estar que pr?por­
cionou' aos outros, se cristalisa na grati-
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da.o e na saudaqe que se rende ao ge·
nero humano.

Se a vida do individuo é curta, a
memona dos homens é eterna e é nessa
memoria que se vive realmente, disse· o
Renan.

Por isso, a .gratidão se manifesta mais
intensamente na saudade das gerações
que tem desapparecido do que no amor
dos contemporaneos.

Estes, argamassão hoje o esforço que
amanhã ha de contribuir para a feli­
cidade dos posteros, cujas bençãos por
sua vez, lhes cahirâo sobre a memoria
quando ella se houver espiritualisado na
consubstanciação inponderavel da morte.

A saudade e o exemplo dos que dei­
xarão de existir são as forças que mais
beneficamente impulsionão a conducta in·
dividual.

Veneremos a saudade...



NOTA

Decreto n? 1ôô Bde 14 de Janeiro de 1890

o Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil considerando:

que o regímen republicano basea-se no profundo
sentimento da fraternidade universal;

que esse sentimento não se pode desenvolver
convenientemente sem um systema de festas pu­
blicas destinadas a commemorar a continuidade e
a solidariedade de todas as gerações humanas;'

que cada patria deve instituir taes festas segundo
os laços especiaes que prendem os seus destinos
aos destinos de todos os povos;

decreta:

São considerados dias de festa nacional:

I de Janeiro - consagrado á commemoração dá
fraternidade universal;
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21 de Abril - consagrado á commemoração dos
precursores da Independencia Brasileira, resumido s
em Tiradentes;

3 de Maio - consagrado á commemoração da
descoberta do Brasil j

13 de Maio - consagrado á commemoração da
fraternidade dos Brasileiros;

14 de Julho - consagrado á commemoração da
Republica, da Liberdade e da Independencia dos
povos amencanos;

7 de Setembro - consagrado á commemoração
da Independencia do Brasil;

I z de Outubro - consagrado á commemoração
da descoberta da America;

2 de Novembro - consagrado á cOl11memoração
dos mortos j

IS de Novembro - consagrado á com memoração
da Patria Brasileira.

. Sala das sessões do Governo Provisorio, 14 de
Janeiro de 1890 - 2.· da Republica - MANOEL

DEODORO DA FONSECA - Ruy Barbosa- QttilltillO
Bocayuva - Benjamin Consta1Zt BoteIllo de Maga­
lhães - Edztardo Wandenkolk - A ristides da Sil­
veira Lobo - M. Ferraz de Campos Salles - De­
metrio Nunes Ribeiro.
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Decreto m3 de 28 de Feyereiro de 1891
o Presidente da Republica dos Estados Unidos

do Brasil
Faz saber a todos os cidadãos brasileiros que o

Congresso Nacional resolveu declarar de festa na­
cional o dia 24 de Fevereiro, commemorativo da
promulgação da Constituição da Republica.

Palacio do Governo, 2 de Fevereiro de 1891 ­
3.· da Republica - MANOEL DEODORO DA FON­
SECA - T. de Alencar Aran'pe.
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